
DECRETO N. 74g—DE29 De nEzEsunto DE 1900

Autoriza o Governo a conceder á Estrada de Ferro
de Araratpliunt a construcelle, uso e goso de
uma estrada de ferro de S. José do Rio Preto,
no Estado de S. Paulo, a Cunha, passando pela
Titia de Sant'Anna de Paranaltyba, no de Malte
Grosso

O Presidente da Republica dos Ditados
Unidos do 13razil

Faço sabor que o Congresso Nacional do-
erei:ou e eu SOMAM() a sognintn resolução

Art. 1.0 Fica o Governo att;orizada a con-
ceder á Estrada do Ferro do Ara raquára,
com stIde II) Estado do N. Paulo. a (monstra-
cçã' o; uso e gomo de uma estrada de forro de
bitola do um metro ent co trinem, que, pa
tini', do S. Jose do Rio Preto, intquelle Es-
tado, Vá terminar ton Cuyabá, passando Ma
vala mio Na nt'Anna. do Pa nwhyba. no Es-
tado do NIa .,t. m., or »tal.

Paragem, plt	 ).	 referida Pompa tilda,
pa ra roaliza çã o dosse p rolonganum, to do sua

liva ia coneedidas as st.; minto: vali-
tagene

eoneoss.'to tuna %lila privilegiada mio
vinte kiio,um tr,s pa ra cada
am ,scrada dormito o prazo
momos ;

b) direito do dosapropriação, na fórma da
lei, dos latrr.1110 : unte:xs.-ri construo:a) e
depondencias da estrada de ferro

c) isonçao de direitos para os maturiaes
nocessarios á etonetmeelo.

Art. 2." Revogam-se as dis1)o:00es OLU con-
trario.

a pitai Federa t, 29 de dezembro do 1900,
12' da Republica

ãf. Fenuaz i,i CANIPOs
1*,itacio Pcs.cna

DECRET0 N. 749 — DE DE DEZEMBRO DE 1900

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Mininterio
da itelostria, Viação tt Obras Publicas o cre-
dito supplementar de 2.912:i 553 á verba ir,
do art. 21 tia lei n. 852, de 23 de nov.unbru ti.'
1`4' ;'),	 ra net:error ao pagamento d •:: latx.:

o tia Cari tal FC lera 1, 11 e) corrente et,..r-
cimo

lado do eixo da
maximo de . 59
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Decreta n. 717, pia autoriza o Poder Executivo

a conceder seis »moa de licença a Joaquim
Julio Alves tia Silva, agente de 24 elmo da
Estrada de Ferro Central do Drazil.

Doerei n. 743, que *Morim o Poder Executivo a
conceder á Estrada de Forro de Araraquara a
construeção, uso e It011o de uma estrada no ferra
do S. José do Rio Prol", no Estado do S. Paul,
a Cuyabá, passando pela sitia de Sant'Anna do
Paranahy ba, ti.t de Natio Grosso.

Decretou 719, que autoriza a abart ira do creia°
supplemett tar ao Minislerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

Decreto n. 750, que autoriza a abertura de Mentia°
credito ao mesmo Ministerio.

Decreto n. 752. que autoriza a abertura de credito
especial ao àlinisterio da Justiça e NegoJion Inte-
riores.

AMOS DO PODna EstouTivO:
Decretou. 3.871, que reduz a 150 Me por tonelada-

kilontetro o frete de mant ,• iga nacional quando
despachada como encommenda nos trens mistos
da Estrada de Ferro Minas e Rio.

Dearetos as, 3.832, 3.8 .33, 3.831 e 3.885, sobre
ereação de brieadas de guardas nacionws nos
Estados de Minas Gemes e Rio Grande do Sul.

Decretos as 3.88tie 3.837, que abram os credites
a que e: refere o decreto n. 752.

Itlensag tas.
Mtnisterio da Marinha-Decretos de 2 do corrente.
blinisterio da Fazenda-Doere loa de 2 do co...rente.
SiCR.RTARts, DI EST,450:
Ministerio da Ju ge.ra e Negocio. Interiores -

Expediente de 31 ao mez_passado da Directoria
tio Interior - Expedi • nto de 2 do cerrrnte.
Divo imiti da Justiça - Expediente de 2 do
corrente. da Directoria Geral de Saud° Publica
- Policia do District° Federal.

Minietet•10 da Fazenda- 	 de 2 do corrente
lexpadiente de 29 e 31 do mos findo. da

Dirt.•ctoria do Expediente do Theso •tro Federal
llecebodori

Ilinieterio da Marinha - Portarias (1: 2 o 3 do
corrente- Expedientt de 3 do corrente-Reque-
rimentos despaeltatiot.

Ministerietla Galera -Expediente da 20 do In e s de
dezembro findo - Requerimentos oh spacitallos.

Mi tdeiee; ° tia intlustria, Viação o Obras Publicae
- Expo liente de 31 du mez findo o de 2 do
c terce te. da Directoria Geral de Contabilidade
- Portaria de 3 do corrente e requerimentos
(4 .4re:fiados, tia Dirntoria Geral de Obras e
Viaçio - Directoria Geral dos C.,rreios.

Ruarose Pontoas-Rendi monto da Alfandega
Rio de Janeiro, da iteceirderia e da Recebe-
doria do Estado do Miaas Geraee, na Capital
FoJeral.

SoctenattEs Anortrmas 13alatteo do *London and
ilatik, Limited - Relatorio	 socie-

dadA anonyma A Impransa».
Narreisatu.
E ti Rs e Avtsos
PATtTli CobotRuClai..

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
_

DECIZETO N.7 47—DE 2') DK or.zt;Nituto or. 1900
Aut. :ri/ao Poder Executivo a conceder ;eis mezes

tle breiem a Ie soptim Julio .kiveo Siba.
agen t e miá 2.. ciaste ta Estrada de Verru c..n-
tral do evazil, para tratar de saa sande onde
lhe convier
ti 13 1-esidente da Republica dos Estados

Uniml- s	Bra til
Fm; sab.mr	 1...ti COD;fre.;80 Nacional de-

(11 , 1,:rn	 "AI sam iceimoto a 8,..;;mttinta yes •Inc:ia„
Net. 1... Fi..mt o Pomlor Executivo autori-

zado mi, conceder sel:s mem? dO liconça, cora

as mastuas vanta.gons daquolla que lho foi
coneetlitla polo Sr. Ministro da ludustria,
Vi tção e Obras Publicas, em 9 do abril do
e t Wrillit) ano, a Joaquim J:dio Alves da
Silva, .agento do 23. disse da Estrada de
Fero Central do Braál, para tratar de sua.
saulo onde lho convier.

Art. 2.0 Rovogarn-se as dispasições em con-
trario.

Capital Fadoral, 29 do dezembro do 1900,
120 da Ropublica.

NI. Fimnum DE Cam pos Sm.ixs.
Epitacio Pcsmia.

O Prasidento mia Republie" dos Eltados
roielo$ mio Brozil:

Faeo saber que. n enngreeso Nacional do-
011 saneai, no mt $	 rpSolDviío:

N. ri .	l't, lee Fxttoutivo autori-
zado (I, heir itO

Viação e Obras Publicas o credito supplo-
montar do 2.912:675~ á verba 17a da.
art. 21 da lei n. 652, do 23 de novembro do
1899, para ~orne ao pagamento das taxas
de esgoto da Capiáal Federal, no corrente
°xereteio.

Art. 2.0 Ficam sant ellbito as consigna-
çõos do 74:250$ e' lO7:250 da mes.tua, verba
da citada imi, de.stinadas ao finmocimento do
apparclhos do lavagem,' e ventiladores.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições uni
contrario.

Capital Federal, 29 do dezembro do 1900,
129 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALIN.

Epitacio Pess4a.

DECRETO N.750—nu 20 DE DEZF.NIBRO DE 1900

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao blinieterio
da Industria, Viação e Obras Publicas o credito
de 2S7:894,920,supplementar ao autorizado pelo
decreto legislativo n. 622, de 1899

O Proeidente da R epuldica dos Estados 1)1i-
dos (1) Drazil:

Faço sabor que o Congresso Na..ional
cretone ou sanceinno a s -mgninto remi 11:it0

Artieai 'mie ). Fica o Poder Executivo atm-
toriZall0 a abrir a m Ministorio tia lndustria,
Viaçtio e Obras Publicas o e fito de
257:8945920. supple non ta O a f, alituriza @lu
pelo decreto legislativa n. Ofl, do 1891,
destinado á regula:Iza •ão final das •Iespozae
pertencentes ao exereicio titt 1808. paga,:
pala adminiso.ação da Estrada do Forro
Cont ?ai (I 1 irazi 1, soai registro do Tribunal
de Com i as, famnd 1-5e ntrossa rias operações
( 10 crodi ..., e revogadas as disp Hiçiets oni
comi' na rio.

Capital Federa 1, 20 de dezembro de 1090.
12' da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPDS NALLES.

Epitacio Pessiia

DECRETO N.752-n• 20 I b E DEZEMBRO DE 19J0

Autoriza o Poder Executivo a abrir, no eorrente
exemi,o,,, Mini . lerio da Jusliça e Neg. - cios
Interiores o credita especial de 1 .1:000, para
pagamento de tiespozas COM o mat .rial da50-
cretaria tia Camara dos Deputados, bem e nno
o que fio' preciso para as obras de conservação e
segurança do predio onde funceiona a mesma
Camara

O l'reálonto mia Repabaca dos Estados
1:Itimlos	 imrazil:

1:w»	 !te •iiit I 	 Xacion,,1

(Wel; ni t.t en sota:oh:to a 1.w:oito:À, sa.atinto :
.nIigo tinien Fita o I'oder EX0:11i1VI) O-

tiriZailu a abrir. na correnço exercieio. :to
Ministerio da Jumsaea. e Negoolos Illtoriorit.: o
rediti, espocia i de 14:03:8 ia 	 Flgasohlo11;1 .4 (1,14poza4	 liZada.1 •	 dl .: go...	 a•:),•-

n • ,c,mt a lm ato mli oxet...i-ie.t . 'ui.,!
:7;C(!re ira •i :1	 dus poii,r„ n 403,
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bem como o credito pracista; de aecordo COM
o orçamento organizado pelo ongenheiro do
mesmo Ministerio, para as obras do conser-
vação e seguranca do predio, ondo funeciona
a mesma Camara; fazendo para isso as no-
cessa rias operações do credito e revogadas
as disposiçaos em contrario.

Capital 'Federal, 20 de dezembro de 1000,
12 tia Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES•

Epilacio Pessem.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
*MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
saaceionado a resolução que autoriza °Palor
Executivo a conceder sois mezes do licença
ao agente do 24 classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil Joaquim Julio Alves da
Silva, restituo-vos dons dos autographos
que vieram atuamos d vossa mensagem
e, 00, de 24 do corrente mez.

Capital Federal, 20 de dezembro do 1900.,
M. FERRAZ DE (.ti pos SA LLES.

Ministerio da Industria. Viação O Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras o Viaçãn
—Is socção—N. 8—Rio do Janeiro, 31 de
dezembro de 10130.

Ao Sr. 1° Secretario do Sanado Federal —
Transmitto-vis, .para os fins convenientes, a
inclusa mensagem do Sr. Prosidento
Republica, connernente á resoluçã. ) do Con-
gresso Nacional que autoriza a concessãa de
s ;trazes de licença a agente da 2 N classe
da. Estrada do Ferro entra do Benza Joa-
quim Julio Alvos da Silva.

Saude e fraternida l.—Epilacio P. ss8a.

MENSAGEM

prasidanta do Senado Federal — Ila-
v miar amccionado a resoluçã,o do Congresso
Nacional. qua autoriza o Po ler Executivo a

m ol.»rri Estrada de Ferro da Avaraquara
a a ,nstraeçao tio uma estrada do forro que,
p talado (1 . : S. José tio Rio Prea), no Estado
da S. Paulo, e passando pala villa, de Santa
Anna de Paranahyba. em Matto Grosso, vá
taaninar cai Cuyaba, tenho a honra do vos
rastituir dons dos auttographos xote acompa-
nharam vossa mansa,aein de 20 de dezembro

capital Folerai, 2	 jonoirp do 10 il.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

ali n i tori o d. in1tsii a. Viação e Obras
PI( Iiijia s — Diractori	 Omiti da Obras e
Viavfeo — Rio do Jan dro, 2 do janiro de
11.1111

Sr. P Soorol.irio 1.1 4 ) Sorrido Podoral — Te-
nha a	 do ir.1.11 gmittir-vo.:. juin OS
CUI1V .ISitSi ti !.`4, a brite:1 NIM gagt`Ill do Sr.

Rapal dia 1. :atonia tia
dans . los antoaraphor: da resolução da cari

-arias ) Nacional, 41(Nvidamente, s ovaiowala,
altioriando o Palor Exaa(tivo a conceder á
Estrada do Feri...) do .kraraqtrira a contualt.
c . ..ao de uni..1 eswada 'ft) forro que. p.v.tindo
ti $ S. .10 .4é. do Rio Preto, Ont S. Paulo. e
p IS (ala pal v lila da Salit'Ann t tio Para-
n vrt terminar em C•yalsi, Esçado do
alatta Grosso.

•.. •
anulo e frat rabiada. — k.),itacÁo l'essóa

MENSAGEM

Tendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza o Poder Ex-
ecutivo a abrir ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas o credito supple-
montar tio 2.912:675525 ri verba 17 ,1 do
art. 21 da lei n. 652, de 23 de novembro
do 1500, para oceorrer ao pagamento das
taxas de esgoto da Capital Federal no cor-
rente exercido, passo ris vossas mãos dons
dos ausographos da referida resiluçã.o que
acompanharam vossa mensagem n. 03, de 26
do corrente mez.

Capital Federal, 2a do dezembro de 1900.
—M. FErtitaz DE CAMPOS SALLES.

aliaisterio da Industria, Viação e Obnis
Publicas—Directoria Geraldo obras °sanação
— 14 6—Rio de Janeiro, 31 de de-
zombro do 1901.

Sr. I° Secretaria do Senado Valorai. — Re-
motto-vos, afira do sor prosont3 ao Sr. Proa
sidenta do Senado, a mensagem junta do Sr.
Presidoato da Ropublica, acompanhando dons
doa autographos da resolução do (amar"
Nacional. que autoriza o Poder Exacutivo a,
abrir ao Ministorio a meu cargo o °milito do
2.912:675a523 á verba 174, do art. 2l da lei
• Ga2, do 23 d3 novembro de 1899, para
°ocorrer ao pagamento das taxas de esgoto
da Capital Federal no corronta (mordei°.

Saud° o fraternidade.—Epitacio Pcsst;a.
••n••n••n•••

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Ha-
vondo sanccionado a res.duçã.o do Congresso
Nacional que autoriza o Poder Executivo a
abrir ao Miniaterio da Industria, Viação e
Obras Publicas o credito de 287:894;4920,
supplementar ao autorizado polo decreto
legislativo n. a22, ta) 1899, destinado a re-
gularização final das despozas pertraurerres
ao exereicio de 18.)2 pagas pela adminis
traç:to da Estrada da Forro Central do Bra
zil, seat vagistro no Tribunal do Contas.
audio a honra do rastituir-vos dons dos
a Ithogra phos que arealpaitharam a VOS3a
men•Agem d.) 22 d curamt rnez.

Capital Fedaval, 2 ..) do dezembro do 1900.
—M. Fnutaz tia Campos Sanas.

Ministatio tia Industria, Viação o Obras
Publicas--Diroctaria Geral do Obras e Viação
--I a Soeção—N. 7 — Rio do Janeiro, 31 de
dezembro do 1900.

S..teretario do Senado Po lera' — Te-
nho a honra de transmi tir- vos, para os tios
conv Inientesot inclusa mansag,tm do Sr. Pra-
• te da Rtgaiblica, acompanlavla de dous
autagraphos da resolução do Congrosso Na-
cional que antori4.1, o Poder Ex3cutivo a
abrir ao Mini-Urjo da Industria, Vi tção e
Obras Publicas o orMitod:N 'M7:80-4920, stip-
p!enaratar a() autorizada pelo docaaa) logis-
ia tivo H. 022, do 18..0.

Sa tido e fe.t	 bitole — Epilacio Pcss8a.

MENSAGEM

Sr. Prosi hera.) do Sou tdo Fu.Pral—Tond
sane..immolori K.1.3. 311)4:50 do Congrassu N
ciou ri, e (nst .tio.a ditarato ii. 752, dosta•
fiara, (i.r) antoriZa o Puder Ex amtivo
abrir. no corwa	 extweici.i, ao Mioistorio
da	 NO,241108 lo GO.10res o credite
esp s..in I do 11:o3a.s. p 	 t pa .2atont1) ti t,'
do nper,:z tt •Jall o 111:0,2rial tia sucre.aria da

Camara dos Deputados. bem como o que for
preciso para as obras de consarvação o se-
gurança do prodio onde funaciona a mosnia
Camara. eabo-me devolver tants dos auto-
arapaos que acompanharatit ri m msagona
n. 82, de 22 do dezembro cornada.

Capital Federal, 29 'do dezombro de 1900.

M. FErta‘Z na CAMPOS S.M.E.%

DECRETO N.3871—DE 22 DE DEzEMIIRO DE 1900

Reduz a 150 réis por tonelada-kilomotro o frete de
manteiga nacional, quando despachada como en-
e ,mmenda nos trens mixtes da Estrada de
Ferro Minas e Rio

O Presidenta da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendan(11) ao que reque-
reu a Companhia Essrada da Ferro Minas o
Rio. devidamante representada, decreta

Artigo unia°. FICA reduzido na tarifa ap-
provala pelo derreto n. 8.18 ). do 19 da abril
da D-81. O fi*Ct s; de (luzente., c rincenta réis
(2n para Ci311tU e eineOinia. Péi.8 (150) por to-
nolada•k iloutetro para o transporto *do man-
Wig.3 nacional, quando de gpachada emito en-
commenda, em trans mistos da. Estrada de
Forro Minas o Ria.

Capital Federal, 22 de dozambro de 1900,
12' da Republiatt.

M. F ali A Z	 VAM vos SALLES.

43ocio Posóa

DECRETO N. 3.882-DE 20 na DEZEMBRO DE 1900
Crea mais uma brigada de cri railaria de guardas

nacionaes na comarca do Rio Novo, no Estado
do Minas Gemes

O Presidente da ReNalica, dos Estados
Unidas do Brazil, para exta r uala do dacreto
ri. 431. de 14 do deZPI-nbro de 1893, decreta:

Artigo urde Fica alarida na Guarda Na-
ta mil da comarca da Rio Novo, no Estado
de Niinas G:ir:UM, mais tuna brigada d ..) ca,val-
arria, caiu a desaaatçãa ta! 55a, a qual se
constituirá de (loas reafinantos, sob ns. 1094
o 110a que si organizara() com 05 guar-
tia:3 q31.11ifiCadoS nus dis :.rictus da referida
cmairea ; revog.ulas as dil»siçiias em con-
trario.

Capital Federal, 29 de dezembro do 1000,
12" da Republica.

M. FER.RAZ DE CANINO; SALEM.

4itacio Pesstia.

DECRETO N. 3.88	 29 ar: DEZEMBRO DE 1900

ecoo. mais ,Iriag brigadas n le e:Ir:tilaria de guar ias
liaC1011:3 na com:Ire:1 da e .p Lii do issiado
Rio Grande de Sal

O Proiidento da Republica dos Est atl..S
Unidos tio Hra,Zil, para ex.' $ do decruio
n. 431, do 14 do de.annaro da 189a, decreta:

Ataiao unieo. Ficam (trai, las tia Guarda
Nacional da vo tiaroa da capiul 4 Estado
do Rio orlado ti) Sul moi< duA n bri.i'i.u.s tio
ekVall .tri.t. com n.3 do st O ni,
as quaos s.) ('owlitutirfio do dmis regimentos
vai'', um 1, :40 ! ) 113. 15, Da 17 o 18, que
o..ganizarã(1 com os guardas qual illcalos nas
distriet lavra tio Ri l toiro o Nlariano
Pi111011tel, p aaaacon ; (s.: ai munieipio da
irLat art capital, it nos C •es distriet.s do muni-
caia) Vaiana. nadar.; t); itionicipios da
ratarida coai irca. ; ravnalas as diaposiaaos
em contrario.

c 'pitai ralaral,	 Au (ame:abra de 1900,
120 da, Ropubihu.

M. Er'itnAz OE Va MINN
1:Acudo l'ess;(I.
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DECRETO N.3.884 -De 29 DE DEZEMBRO DE 1900

Crea uma brigada: de infantaria e uma decaval-
laria do guardas nacionaes na comarca de
Taquary, no Estado do Rio Grande do Sul.

O Prosidento da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, para execução do decreto
ti. 431, do 14 de dezembro de 1896, decrata:

Artigo unico. Ficam ecoadas na guarda
nacional da comarca de Taquary, no Estado
do Rio Orando do Sul, uma brigada de in-
fantaria e uma do cavalaria, aquela com
a de.signação do 7a, quase constituirá do treta
batalhões do serviço activo ns. 19, 20 o 21
o um do da reserva, sal) n. 7. e esta com a
do 5a, quo se constituirá do dons regimentos
ns. 9 e 10, os quaes se organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da reto-'
vida comarca ; • avogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 29 de dezembro de 1900,
120 da Repub iCA.

•
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Poss6a

DECRETO N.3.885-DE 29 De DEZEMBRO DE 1903

C . et uma brigada de infantaria e duas de casal-
latia de guardas nacionaes na omnarca'da En-
crazilbada,  no Estado'"n Rio Grande do Sul.

O Presidente da Ropilt., a dos Estados
Unidos do Brazil, para exeéução da decreto
n. 431, do 14 de dernombro do 1896, decreta:

Artigo unico. Ficam criadas na guarda
nacional da comarca da Encruzilhada, no
E dado do Rio Orando do Sul, unia brigada
de infantaria e duas do cavalaria, aqüella
com a designação do 8a, que se constituirá
do trcs batalhões do serviço activo, ns. 22,
23o 24, e um do da resmva, sob n. 80, e
ost-is com as de 6a e 7*, quo se constituira.o
de dous regimentos, cada Mn, sob ns. 11,
12, 13 e 14, os quaes se organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da ra-
(*uri ia comarca ; ravogadas as disposições em
(ao.' trario.

Capit al Federal, 29 do dezembro do 190a,
12^ da Republica.

M. FERRAZ DE C.nMPOS SALDES.

Epitacio Pcssfla.

DECRETO N.3.886--eu 20 ne DEZEMBRO DE 1900

Abre ao Ministerio da Justiça • Negocios Inte-
riores o credito db 97:351$, para as obras de
conservação o segurança do predio on .le (une-
dona a Camara doa Deputados

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autarixação cota-
cadida, pelo decreto legislativo n. 752, desta
data, resolvo abrir ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores o credito de noventa e
suta) contas trezentos ciacoenta, o uni mil
réis (97:351$), para as obras do conservação
o aigurança, do predio onde funcciona a
Camara, dos Deputados, da accordo com o
oreamonta organizado pato engenheiro do
1110SMO Ministerio.

Capital Foleral, 2i) de daembro de 1900,
12" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE n .

-Epitacio Pessrla.

DECRETO N.3.887-DE 29 ae DEZEMBRO DE Iam

Abro, no corrente exercicio, ao Ministerio
Jintiça e Negocioe Interiores o credito especial
(1• 11:000$, para pagamento de (1,:spn is com o
material da Secretaria da Camara doe Depu-
tados

() Prasidente da Ropublica dos Estados
Unidos do 13razil, usando da autorização con-

cedida pato decreto legislativo n. 752, desta
data, resolve abrir, no torrente exercido,
ao alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores o credito especial de quatorze contos
do réis (14:000$), para pagainonto das des.
pezas já realizadas o das que °acorrerem
até ao fim do exercido com o material da
Secretaria da Camara dos Deputados.

Capital Federal, 29 do dezembro de 1900,
120 da Republica,.

M. FERRAZ DE CA.MPOS SAM.F.S.

Epitacio Pcss4a.

Ministorio da Fazenda
•

Por decreaas de. 2 do corrente MO% :

Foram nomeados :

Thesoureiro da alfandega da Estada do
Pará, Fenolon Olyntho do Caswo SanZa

Primeir) eseripturar lo da Alfandega do
Par:In:agita, Es'ado do Paraná, o segundo
escripturaria da mosma repartição Epa-
minondas Xavier Porcina de Brito.

Foram ramo:Idos a pedido

Terceira eacripturario ti a Altandoga do
Estado do Pará, o terceira da Delegacia.
Fiscal no na asam Estado João André de
Bakkor ;

Torceiro escripturario da Delegacia Fiscal
no Pará, o terceiro da Alfandega do mesmo
Estado Alfredo Juliano Cavaleiro de Ma-
ceio.

Foi aposentado o primeiro osaripturario
da Alfandega, do Paranaguá Anisio Casar de
Oliveira Via una.

Foi declarado som °Malta o do 18 de outu-
bro do 1930, que nomeou *Francisco Pint ) de
Almeida para o 1 atam' do thesoureiro da
Alfandoga do Estado do Pará,- visto nrin ter
aceeitado o referido lugar.

Ministorio da Marinha
Por decretos de 2 do corrente, foram no-

meados para coal-mandar a la divisão naval
o contra-almirante Carlos Frederico da Noro-
nha e a .2.a divisão naval o centra-almirante
João ~tino do Proonça.

SECRETARIAS DE ESTADO

álnisterio da Justiça e .Negoolos

Interiores

Ezp3diente de 31 de dezembro de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministario da Justiça, e Negocios Intario-
res - Diretoria do Interior - 24 secção -
Capital Federal. 31 de demmbro do 1900.

Doai ro-vot, em resposta ao ofil..io n. 92,
do 214 de novembro ultimo, queappraea para
o Sm do sareat onemparada3 ao regimento
interno d3 Instituto Nacional de Musica,
que se refere a portaria do 13 de maio do
corrente anuo. e saibram prapuzestos,.
seguintes disp asiçÕes:

a) Na ultima sumam do numular), os
alumnos dos curses de canto a s )Io e de
instrumentos arrimarão ao director uma
lista minuciosa dos oxercielo 4. estudos e
pios dadas eia clame n3 correr do anuo
ovolar. Cada moa 4a3 listas será rubricada
MIO professor respectivo.

Os aluamos que concluiriam os mesmoS
cursos apresentarão as listas oito dias antes
dos ovantes fiamos.

b) Será considerado vago o loga.r do
alltnlito que até ao dia 25 do março não
houver entregue á secretaria do Instituto o
recibo da taxa de matricula .

Sande o fraternidade. - Epitacio Pessja.
-Sr. director do Institato Nacional do
Musica.

- Communicou-se ao director da Facul-
dade do Direit do Recito, para os devidos
fins, que o lento cathedratico daquela Fa-
culdade Dr. José fsidoro Martins Junior
renunciou nesta data, ao resto da licença do

anno que lhe foi concelida por portaria
de 15 do agosto ultimo, na conformidade do
decreta legislativo n. 676, de 11 &guano
~Mo MO.!.

- Deelaron-se ao director da Faculdade
lio Direito do Recife titio d permittido aos
lentes cataodraticos da mosina faculdade
Drs. João Vieira da Araujo e José Joaquim
Se abra passarem o actual periodo de férias
fóra da séde do est abokraimenta, som pre-
juizo de sms vencimentos.

- Ao director da mesma faculdade, at-
tendendo ao que solicitou o presidenta do
Estado do Rio de Janeiro, ont orneio desta
data, quedavas sor considerado em comada-
são do Governo daquele Estado o lente ca-
thedratico daquela llaculdade lar. José Izi-
doro Martins Junior.-Deu-sa conhecimento
ao presidonte do Estado do Rio do Janeiro.

- Declarou-se ao presidonto do Conselho
Municipal da Capital do Estado da Balda,
em referencia aos (Meios da 9 do março, 30
de junho e 1 do agosto ultimos, relativos a
despezas eleitoraes que se torna nweasa ria
a remessa de documentos originaes em lo-'
gar dos que vieram por cópia o hem assim
que das contas ns. 1, 5, 9 e 10 dovom sor
deduzidas as parcallaa mencionadas na ro-
laça° O aviada ao mo.3mo proSid . tnto, na lin-
portaneia do 16000, visto corrospondorem
a despezas não autorizadas pala lat.

- Foram naturalizados brasileiros os
sublitos : portuguez, Daniel Pasaarinho
allomão, Antonio Carlos Zip: o i taliano Ar-
ninirato PIDuthOalll, POlidoilt0S. o primeiro
na Capital Federal o os dons ultima no ES-
do de S. Patdo.-Romettoram-se ao respe-
ctivo prandon'se as portarias relativas aos
naturalizados que residem no dito Estado.

Requerimento despachado

Octavio do Souza Leão, ex - aluinno do In-
stituto tiopke.-Itolucira por certidão ao
director do Instituto Nacional de Humani-
dades.

Exponente de 8 ds jaheiro do 1901

DIRECTORIA DA .it"STIÇA

Transmittiralli-se:
Ao prmidento do Estado da Paralayba. atira

de 531' tatnado na consideração tine merecer,
o requerimento do sentenciado (imitiu Er-
ne3to de Oliveira, p ulindo sap pardoado da
pena que es'at cumprindo na Mala, da capi-
tal daquele Estado;

Ao presidenta do Tribunal Civil e Crimi-
nal. para a ("havida execuçao, nos tarmos dos
arta. 6., e seguintes do decreto n. 1.458, de 14
de oufaibro de 1854, cópia do docroto do 1 do
corrente moi., polo qual foi p3rdowlo ao réo
José Coopir do Almeida o resto do tempo que
Lhe falta para cumprimento da pana impova
por crime de r•tkidad", pala Cantara, Crimi-
nal ai:Igualo tribunal;



sr 
44 Sexta-feira 4

Ao mesmo presidente, para a devida ex,
ocução, nos termos dos arts. 64 o seguintes do
decreto n. 1.458, do 14 de outubro de 1854,
cópia do decreto de 1 do corrente moz, polo
qual foi coniumtada em 12 annos de prisão
cellular, médio do art. 294, ,§ 2s do Codigo
Penal, a pena do 24 :unos a que foi conde -
ninado o rén Manoel Games 4 1(5 Lima. pm de-
cisão do Tribunal do Jury desta Capital, om
13 de março do 1SJ6, pelo crime de homi-
cidio;

Ao mesmo presidente, para a devida ex
-nolição. cópia do decreto do 1 do corrento

mu polo qual foi perdoado ao solda,do do re-
gimento do cavalaria da brigada policial
João Forroira da Silva a pena do sois annoa
do prisão collular, impsta, pelo jury desta
Capital, por crime do homicidio;

Ao juiz da 5a preteria, para a devida
oxecução, nos termos dos arts. 6' , e seguinte
do decreto n. 1.45S, de 14 de outubro do
1851, copia do decreto do 141) corrente moz,
pelo qual foi perdoada á ré, Amalia Maria
da Couceição o rosto do tom» que lhe fa/ta
para cumprimento da pena de sete mezes o
meio de prisão ventila r, grau mé do
art. 303 do Codigo Penal, a que foi con-
dem:ida por aquelle, juizo pelo crime do
offensas physicas

Ao governador do Estado das Alagoas.
para os fins indicad is n art. 80 do regula-
mento annexo au decreto n. 9.886, de 7 do
março de 18M8, o termo de obito lavrado a
bordo du paquete Afan ,los, relativo ao brazi-
loiro Manoel Pereira da Silva, natural da-
quolle Estado

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de ser julvido em superior o ul-
tima instancia. o processo instaurado contra
o soldado da brigada P dicial desta Capital
Felippe Vieira dos Santos

DIÁRIO OPFICIAL

Ao coronel Antonio Paes de Barros, o de-
creto do 29 de dezembro ultimo, designando-o
para exercer intorinamente o cargo do chefe
do estado-maior do cominando superior da
guarda nacional no Estado de Matto Grosso.

Expediente de 2 de janeiro de 1001

DIRECTORIA. GERAL DE sauí»: PUBLICA

Accusou-se ao director do 2 districto sani-
tarjo maritimo o recebimento do sou officio
n. 509, do 22 do dezembro finde,

—Solicitaram-se do director da Estrada do
Forro Contrai do Brazil providencias afim de
que soja concedido ao Dr. Mosauita Junior
um passe do ida e volta para a estação de
Campo Grande.

—Romottcram-se
Ao socrotarioda Faculdade do Medicina o

diploma do Dr. José Pereira da, Silva
Ao director da Contabilidade do Thesouro

Federal o atte,3tado de frequencia do pessoal
superior do Lazareto da Ilha Grande, no mez
de dezembro ultimo:

Ao director do Lazareto da Ilha Grande
diversas contas para serem submottidas ao
devido processo.

—Agradeceu-sa ao Dr. Luiz Pedro Barbosa
os bons sorviços quo prestou no desempenho
interino de chefe do 1 0 districto sanitario.

Requerimentos despachados

Feliciano da Silveira.—Doforido.
Ma nool Pereira Goulart.—Dirija-se ao chefe

de districto,

Janeiro — 1901

Angelo Corbo.—De accordo com o parecer
Durante o mez do dezembro do rumo pro-

ximo findo, foram apresentados ao registro
de-Jte, directoria os seguintes titulos

médico

Dr. Jo0 Pereira da Silva, formado pela
Faculdade de Meleina do Rio do Janeiro
(registrou seu titulo em 20 do dezembro do
anno findo).

Pira rmacenticus

Domingos Teixeira Boa Vista, formado
pela Escola de Pharmacia de Ouro Preto,
Estado de Minas Goraos (re;tistrou sou titulo
em 3 de dezembro do a.nno findo).

Archimedos Ferraz Moreira. formado pela
Facultado do Me bebia da Balda (registrou
seu titulo cru 12 do dezembro do atino findo).

Manoel da Silva Pereira, formado pela
Escola do Pharmacia do ouro Preto, Estado
do Minas Gomes (registrou seu titulo em 14
de dezembro do anno findo).

Ezeuniol Caetano Dias, formado pela Fa-
culdade de Medi,Mia do Rio /10 Janeiro (re-
gistrou sou titulo em 26 do dezembro do
rumo findo).

FOLICIA DO DISTRICT() FEDERAL

Por portarias do 2 do corrente, foram no-
m Nados photographo da secção anthropo-
metrica da Casa do Monção o cidadão Ar-
thur do Pinho Carvalho o auxiliares da
mesma secção os cidadãos José Ferreira dos
Santos o José Calazães do Menezos.

Ministerio das Relações Exteriores

Snção 3°—N. 8 — Consulado dos Estados Unidos do Brazil—Vigo, 11 do outubro ee 1903.
Sr. Ministro — Em obediencia ao art. 223 da Consolidação Consular, tenho a honra de transmittir-vos, apensos, os mappas em nu-

mero de trem, relativos ao movimento commercial e maritimo, entro os portos da Republica o os deste districto consular, durante o ter-
ceiro quartel do presente anno.

Pelo mappa n. 1 vê-se que fizeram escalas neste porto, nos outros portos do district , , não tendo havido entradas, vindo dos da Re-
publica, vinte navios, tripulados por 2.023 homens e arqueando 61.588 toneladas.

Dos portos do districto sahiram para os da Republica 49 navios, arqueando 127.593 toneladas e levando 5.290 tripulantes.
Por estes dados vê-se que a importação de productos brazileiros coa tind a ser nulla nest3 districto consular. Dos cinco portos que

nelle existem, se no de Vigo fazem escala os navic .s procedentes da Republica, e isso mesmo co n o um exclusivo de des3mbarcar pas-
sageiros..

O inappa n. 2 consigna o valor da exportação.
O mappa n. 3 indica a cotação do cambio, taxa do descontos e preço do frete.
Reitero as seguranças do minha mais alta consideração e estima.
Sande e fraternidado.—Josd Monteiro de Godoy.
Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho do Magalhães, M. D. Ministro do Estado das Re,laçeOs Exterior e —Rio do Janeiro.

N. 1—Ma.ppa do movimento da navegaç'lo entra os pnrtos d-) Brazil o os deste districto consular no 3° quartol do 1033

ENTRADAS

PORTOS

•

uMliA;:cAçõE..

1:1/0 ()tale procedrin Onde watrarani

N WIElt TONELADAS EQUIPAGEM INIPORTAÇÃO

Brazi'eiras
Estran,:reira3 	

	
Rio
	

Vig,o 20 61.83
	

2.021



ORIGEM AGOSTO SETENBROJULHO

Banco do Estado 	
Em praça 	

5 q. ao anno.
4 1/2 a 5 0/. idem.

Idem.
Idem. Idem,
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SAII1DAS

EMBARCAÇÕES

PORTOS

NUMERO TONELADA EQUIPAGEM IMPORTAÇÃO

Do onde procedem Onde entraram

kazileiras 	 — — — — — —
Estrangeiras 	 Vigo Pará 2 1.683 79 —

, » Rio 19 51.414 2.055 £ 2.095-0-0
» Corunla » 17 48.304 1.983 —
» Villagua » 7 15.750 618 »	 200.000
» Marin • 4 10.442 555 —

99 127.593 5.290 ir 2.295-0-0

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 11 de outubro de 1903.—Josd Monteiro de Gondoy, con.sul.

N. 2—Preços correntes e quantidaddo dos generos exportados dos portos deste districto c)nsuiar para os do Brazll no 3 0 quartel de 1900

DIREITOS
	

QUANTIDADE
PORTOS GENEROS DE	 ALEANDEGA EXPORTADA

PREÇOS OBSERVAÇÕES

Vigo 	  Vinho 	  Litros Livro 62.724 Pesetas 0-63 _-
	 Gognao 	 3.804 2-00 _-
	  Peixe salgado 	 Kilos 12.680 »	 0-47 _-
	 	 Poix9 em conserva. 8.125 0	 1-00 _-
	  Passas 	 0 1.800 1-80 _-
	  Louro 	 380 nn

	  Fructas 	 0-55
Villagarcia, 	
	  Batata 	

Sardinha salgada.. 6.220
1.910

0-90
0-33

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 11 do outubro do 1900.--Josd Monteiro de Godoy, consul.
n••

N. 3 — Quadro da cotaçáo do cambio, taxa de descontos e preço de frete das mercadorias embarcadas nos portos deste districto no
3 0 quartel de 1900

CAMBIOS

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Sobre o Brazil 	 Sem cotação. Idem. idem.
»	 a França 	 30-10 °/. ngio 04 franco. 29-80 idem idem. 30-20 idem idem.

» Inglaterra 	 31-80 pesetas por 32-30 pesetas por £. 32-46 pesetas por £.

TAXA DE DESCONTOS

PRECO DE FRETE

DESTINOS	 JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Vigo a Rio 	  60 francos por pipa. Idem. Idem.
»	 Yfr	 	 40	 >I.	 tonelada e

10 0/0 de capa. liem. Idem.
Villagarcia Rio 	 Idem. Idem. idem.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Vigo, 11 de outubro do 1900.—José Monteiro de Godoy, consul.

OUPESO	 MEDIDA
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Secção -N. 17-Salto Oriental, Consulado do Brazil -15 do outubro de 1900.
Sr. Ministro-De accordo com o art. 273 da Consolidação das leis, referentes ao Corpo Consular de 11 de abril da 1899, tenho a honra

de passar às vossas mães os inclusos tres mappas, relativos ao movimento maritimo e commercial deste districto, no 3 . trimestre do cor-
rente armo.

Conforme o mappa n. 1, este Consulado legalizou 96 facturas no valor de $32.109.46 eentimos ouro,moeda oriental, com destino a Al-
fandega de Uruguayana e Mesa de Rondas de Quara.hy ; o n. 2 demonstra a cotação do cambio, eon. 3o valor e quantidade de largue
exportado deste porto em transito, via Buenos Aires, para os do Brazil, sondo 8.074 fardos com 526.722 kilogrammas no valor de
$52.0722,0 centimos, ouro, moeda oriental.

saude o fraternidade.-F. B wbosa, vice-consul, encarregado do Consulado.
Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, dignissimo Ministro do Estado das Relações Exteriores, Rio de Janeiro.

N. 1 - Valor e quantidade dos gentros exportados do Salto para Loguayana e Quarally no 3° trimestre de 1900

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO
	

TOTAL

GENER03

Volumes Valor Volumes Valor Volumes Valor Volumes Valor

Alfafa 	 100 $	 90 15 $	 18 11 $	 32.24 126 $	 140.24
Mercadorias diversas 	 7.921 $8.868.49 3.769 $9.264.81 1.308 $4.982.76 12.998 $23.116.C6
Arroz 	  260 $1.465.50 29 $	 174 285 $1.447.70 574 $ 3.087.20
Farinha 	  610 $2.250 257 $	 994 493 $1.832 1.380 $ 5.076
Milho 	 338 $	 440 296 $ 325 92 $	 149.96 726 $	 914.96
Batatas 	 243 $	 170 130 $	 155 60 $	 50 433 $	 375

Somma 	 9.472 $13.283.99 4,496 $10.930.81 2.249 $8.491.66 16.217 $22.709.46

Consulado do Brazil. Salto	 de outubro de 1900.-F. Barbosa, vice-consul, encarregado do Consulado.

N. 2 --- Quadro da cotação de cambio na praça de Salto no 3° trimestre de 1900

DESTINO JULII0 AGOSTO SETESIBRO

Sobre o Brazil 	 21$800 a 21$300 21$200 a 21$100 22$700 a 23$000
a França 	 5.360 5.360 ))	 5.265 5.340	 5.350

»	 » Inglaterra 	 51	 5/16 51 5/16	 51 3/8 511/8	 511/4
»	 » Allemanha 	   4.360 4.360 w	 4.370 4.350

Consulado do Brazil. Salto, de outubro de 1900.-F. Barbosa, vice-consu , encarregado do Consulado.

N. 3 - Valor e quantidade de 'arque exportado do porto do Salto em transito, via Buenos Aires, para os portos do Brazil, no 30 trimestre de 1900

DATA NAVIO J ARD03 KILOGRAMMAS VALOR

Julho 	  	 12 Theresa 532 46.920 $	 4.692
	 	 30 Labrador 743 63.500 $	 6.250

Agosto 	   4 Cri ton 750 66.000 $	 6.600
6 Labrador 854 69.152 6.915.20

	 	 16 Montevidáo 795 69.800 6.980
	 	 30 Idem 900 79.400 7.940

Setembro 	 8 Idem 1.500 131.930 $	 13.195

6.074 526.722 $	 52.672.20

Os direitos de exportação são 40 eentimos, ouro, por 100 kilogrammas.
Consulado do Brazil. Salto, de outubro do 1900.-F. Barb,sa, vice-consul, encarregado do Consulado.

Consulado do Brazil em Valparaiso, 8 de outubro de 1900.

Sr. Ministro - Estudando o intercambio chileno-brazileiro nos
troa ultirnos annos, conforme as estatisticas que tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex., se vê que muito limitadas são as relações
commerciaes dos dons paizes, que pareciam, talvez, destinados á
uma grande permuta pela dissimilhança de seus proluctoa.

Pelo quadro n. 1, que indica a exportação do Chile para o
Brazil, com os seus respectivos valores durante 03 tres ultimo3
annos, se sabe que aquilo paiz mandou ao nosso 35 productos
diversos, porém todos alies em muito p rquena quantidade, excepção
do feijão, que é sempre exportado em alguma abundancia-3.714,822
kilos em 1897, correspondendo a 449.189 pesos ; 6.486.638 kilos
correspondendo a 648.684 pesos em 1898, e 1.461.800 kilos valendo
140.180 pesos, em 1899.

Pelo quadro n. 2 V. Ex. verá que a nossa exportação para o
Chile foi consideravelmente limitada, durante os troa annos estudados,

pois, em rigor, nós não mandamos mais do que exfé e herva matte,
por isso, que outras mercadorias como páo para tinta, sebo e ta-
bacos não figuram constentemente nas eolumnas de exportação dos
troa annos seguidos.

Pelos quadros na. 3 e 4 V. Ex. verá a comparação da expor-
tação chilena para o Brasil com suas alternativas de augmento o
diminuição, de 1897 a 1899; como pelos quadros na. 5 e 6 conhecerá
V. Ex. estes mesmos phenomeaos com relação á exportação brazi-
leira para o Chile, no mesmo tempo. De passagem devo dizer a
V. Ex. que a cifra da exportação de herva matte deve ser augmen-
tada, mais ou menos, em 30 1/4, que corresponde á herva matte que
figura como uruguaya, nas chamadas polisos e que é em realidade,
era grande parte, de procedencia brazi leira.

As poliras ou requerimento explicativo do importador, são os
documentos que a Alfandega proporciona para a estatistica.

Cumpro um dever chamando a attenção do V. Ex., para a con-
shieravel diminuição, na introducção de nosso café no mercado
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chileno, pois em 1898 mandámos 357.708 kilos, ao passo mie
j*. rindo inann, aputits 182.155 kilus, ou seja 49 sjs
para inenos.

Como já tive a honra do informar a V. Ex., o Chile importa
annualmonte mais de um milhão do kilos de café ; concorrendo
para essa cifra o Brazil apenas com 6,5 partes dessa mercadoria,
quando bem poderiamos sar o seu maior introductor.

A madoira para a tinturaria que figurou em 1898 com a pequena
cifra de 2.330 kilos, já não figura mais no armo de 1899.

Eu attribuo com alguma razão, Senhor Ministro, o dosappareci-
mento dessa mercadoria á circumstancia de darem os commerciantes
nas suas polias uma procedoncia errada.

Lendo com attonção as estatistieas, que vão junta a essa, se
convencerá V. Ex. que prestará uni relevante serviço publico o
Governo que inclua em seu programma a promessa de vutgarisar e
aerel tar nas praças estrangeiras os nossos produtos de exportação,
abrindo-lhes noves mercados o in s lhorando os actuaes, pelo augmento
da estima commercial de que alies são credores por sua superior
qual idade.

Essa providencia, mais tarde ou mais cedo se imporá como uma
verdadoira necessidade publica, desde que se convençam os que
dirigem a opinião em nossa patria, do que a actual depreciação dos
nossos productos de exportação nas praças estran geiras, além de ser
injusta, concluirá por tornar profundamente ditfieil a sua comine-
toncia aos similares procedentes do outros paizos, similares Infeliz-
mente mais acreditados que 03 nossos.

Nessa praça, por exemplo, essa depreciação é em tal grão que
03 commerciantes que importam proluetos brazileiros, para dar-lhes
sahida os rotulam, muitas vezes, como de outras procedencias, ocul-
tando assim a sua verdadeira origem que lhes desabonaria na estima
conunercial do mercado.

E' triste verse o no:so café vendido como equatoriano e o nosso
matto corno praguayo, p is si se apresentam com a sua verdadeira
origem, será, talvez, inovitavel um prejuizo de tanto por cento para
o vendedor.

Para osso deploravel situação eu me pormitto chamar a escla-
recida :atenção de V. Ex., Sr. Ministro, que poderá melhorar esse
estado do causas, que evidentemente bem necessita uma providencia
prompta o efficaz,

Possa ou ajudar nessa tand.a ao benemerito Governo do meu
paiz o tocai cumprido um grato dever.

V. Ex. sabe que, antes dos productos de um pala chegarem a
uma baix .1 depuciação, alies lutam primeiro com as alternativas
do mercado o vão aintamente cahindo, ata °ocuparem, como aqui o
nosso caro, o ultimo Iogar na pauta commarcial.

Esse estado do cousas é, pois, uma obra lenta que dá °oportu-
nidade a que se lhe applique alguina. providencia proveitosa, antes
que o proiucto desça ao ultimo gráo na escala da cotisação dos
mercados.

Datil se conclue que todo o qualquer romedio trazido ao mal
a quo me retiro já não será sem tempo.

E será, porventura, o nosso café o palor dos cafés, para occupar
o ultimo legar na pauta do cominando chileno ?

Não, por corto, pela excolloncia e variada oscollia, das sarnentos,
pelo apropriado do nosso clima, pela fertilidade do nosso solo, pelos
cuidados na cultura da planta, e, orntim, p do aperfeiçoamento das
machinas que beneficiam os frutos.

E' pois, dcsarraz)ada tal depreciação, e, portanto, capaz do sor
moditicada, desde que providencias acertadas sejam tomadas 'lasso
sentido.

Porque será que, importando o Chile annualmento um milhão
e tanto de kilos de café, recebe do Ftrazil apenas, como no anuo
passado, cento e tantes mil !tilos, quando do Esuador, que está a
mais dias de viagem do que o Rio de Janoiro e Santos do porto de
Valparaiso, recebe mais de oitocentos mil lsilos ?

Duas são as razões capitaes desse facto:- a cor 'stia dos fretes
de transporto para o Brazil e a depreciação dos nosos produetos.

São esses os pontos sobre os quites pedem actuar com proveito
as providencia do Govorno, no. caso de querer tomar medidas no
sentido de utilisar convenientemente o mercado chileno para a ex-
portação brazileira, moralisando e prestigiando assim, ao mesmo
tempo, os nossos products.

V. Ex. sabe que a melhora na estima de um producto em um
mercado repercuto directamente sobre muitos outros, como a sua
depreciação se estende ás praças visinhas o, por meio destas, aos
mais apartados mercados.

Assim, pois, toda vantagem conseguida no Chilo em favor dos
nossos productos não se limitará a essa paiz, podendo toroar-se uma
obra capaz de granOe extensão.

E quando mca mo toes resultados se localis.asein no oniz, o que
não é certo, ja seriam cites do proveito para o I4riz:1 e seu,:.:
ctores. e sobretudo, para o prestigio do seus prorluctos.

Estou convencido que, moralisar e prestigiar os proluctos de
um paiz não é sómente tuna obra de interesso especulativo geral, é
tombem um dever patriotico, pois os paizes se devem prestigiar
por tolas as fórmas owsiveis, o nada fortalece mais um paiz do que
o prestigio e superioridade de sous productos.

O paiz que tem iniluencia o predominio em um mercado a tem,
em geral, igualmente fóra deite.

V. Ex., que, com tanta competeneia e patriotismo, está me-
lhoeando a ›ittlaçãO (10 nosso conirnercio no estrangeiro, como se vê
das providoncias tomarias em relação a dons paizes da Europa, faria
mais urna oura de benemerencia fixando a sua esclarecida attenção
para a situação em que se encontra nosso commorcio de exportação
no mercado chileno.

Valparaiso, 8 de outubro do 1900.- Dr. Jatgubn A. de Oli-
veira Botelho, consul do Brazil em Valparaiso.	 -

N. I - Exportação do Chile para o Brami nos annos indicados

MERCADORIAS 1897 1898 1899

Valores Valoreç Valores
Aguardente, decimos 2 20 1 5 5 25
Hervilline seccas, ki-

logram:11as 	 70.100 8.345 31.600 3.460 2.000 300
Cevada commutn, ki-

logrammas 	 105.000 11.077' - - 2.000 180
Cera, kilogrammas 	 1.200 1.772
Cerveja, (I . cimos 	 16 34 - - 16 38
Chicha, devi mos... ,
(hicha, litro 	

-
-

-
-

4
300

20
GO

3 15

Coquinhos, kilogram-
mas 	  - - 10.300 2.266 160 35

Descaroçados,	 kilo-
grammas 	 172 01 11.660 5.830 2.000 800

DQVS. k i logram mas.. - - 10 15
Macarrão, kilogram-

/In 8 	 •-• - 200 00
FeijOes .	 kilogram-

mas 	 3.714.822 4-19.180 6.486.636 618.661 1.461.800 146.180
Frutas cio conserva,

decimo,., 	
Garvansos, ki logram-

572 2.414 424 1.272 16 48

luas . . 	 107.590 35.342 76.600 15.320 42.650 8.530
Farinha	 W,r,	 kilo-

grammas 	 507.320 61.176 322.21C 48.314 2.300 320
Figo . . kil n grammas. - - 400 40
Lentilhas, kilogram-

ru as 	 53.300 11.246 18.980 3.706 4.600 1.242
Livros impressos, vo-

lumes... ........	 	 1 210 1 150
Linhaça	 em	 grãos,

kilogrammas 	 - - 2.800 420 1.000 150
‘.'arias	 inercadrias,

voldmes 	 8 1.688 - - 2 100
...11e1	 surtida,	 kilo-

grammas. 	 801 16' - -
Mustarda	 ela	 grão,

kilograunnas - - - - 400 e,1
Nozes,kilpanunas 	 M5..1130 112.982 339.116 50.6,13 117.260 22.080
Ilatatas,	 a	 	 751.96, ) 31.132 50.110 2.001 25.600 1.2811
Passas,	 »	 	 921 2, n 13 400 200
Forragem,	 »	 	 3.150 133 - -
Salitre,	 .9	 	 6.751 501 6.420 44: iO.T?0 51
Somente	 de	 alfafa,

kikgratunuts - - 20.000 8.000
Seinent .3 de canhamo,

kilogrammas 	 - - 4.000 1.000 1.00. 200
S-mdites	 (1.-! maqui,

k i logra almas.. 	 - - 80,..1 8(
Trizo,kilograminas 	 327.000 31.408 165.900 16.500
Vinho	 branco,	 de-

cimos 	
Vinholinto,deciinos.

-
-

-
-

5
31

50
218

5
112

5f,
1.12t1

a	 a	 litros.- - - 370 111 7.200 2.16C
Viveres,	 volumes 	 - - 3 GO

D. Joaquim .4. de Oliveira Botelho,

N. 2 - Mappa da exportação do Brasil para o Chile, nos annos
indicados

mr:rt A D MILL3

VALORES

1897 1.398 1891)

Caf3, 213.433 130.771 357.708 572.323 1'52. 155 201.323
Ohj-et.,5 rara	 Irn sp,taen

C s h:Wide .;	 da	 bone.
fl.Rne : 14, vál 	 10;

Id,a)	 jca	 :ente,4	 di-

pHná'icas	 e gtruigoi-
2 1.191 7 . -; 1,047

Pád p,ra 40.23 1.29; 23)0 3;3 -
kil.,g 	 319.442 121.75;	 	 10 ' 500 3.924

!ferra-11 rate, ki.log 	 2 235.833 W45.932 2.371.237 1.13).12(1 3.V0.315 1.070.57k

Chartads, 4S.t 9.02.70 11	 2.O00
Cigarros,	 hilog 	 1.307,	 if.7(3.
Fumo ao folha, kilog 	 •.877

Dr, Joa2uirn A. de QUI/eira Botelho.
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N. 6 - Quadro comparativo das exportações chilenas ao Brasil
noé annos indicados

MERCADORIAS
1097

--
Valores
•

1998
-

Valores

1999

Augmento Diminuiçao

Ervilhas sacras 	

--r_

8.345 3.460 4885
Feijões 	  	 449.189 648.664 1.63,475 '
Fructag em conserva......	 	 2.414 4.272 1.142
Gananços 	  	 35.342 15.320 20.022
Farinha flbr 	 .••	 	 64.176 48.341 •nnnn• 15.
Lentilhas 	 	 •	 g 11.246 8.796 7.450
Nozes., 	
Batatas 	   

112.982
31.732

50.633
2.004

62.319
29.728

Passas 	 288 200 66
Salitre 	 504 449 55
Trigo 	 34.498 16.599 17.908

Dr. Ioaquim A, de Oliveira Botelho.

N. 4 - Quadro comparativo das exportações chilenas para o
Brasil nos annos que se indicam

MERCADORIAS
1.898
-

VALORES

1.899
--

VALORES

1899

AUOMENTO DIMINUIÇIO

Er/ilhas seccas....... ....... ...• 3.460 SOO •••••• 3.160
Feijões	 648.664 146.180 ••n 502.484
Fructas em conserva 	 •• 1.272 48 1.224
Barrancos 	 15.320 8.530 ••n•• 6.790
Farinha &ir 	 48.341 320 48.021
Lentilhas. 	  3.796 1.242 2.554
Noses. 	 50.663 22.089 28.574
Batatas 	 .. 2.004 1.280 724
Passas 	  200 --
Salitre 	 449 754 305 1-
Trigo	 	   18.590
Vinho branco (Decalitros) 	

*	 lindo
50

248
50

1.120 472
-

»	 »	 litros ......... iii 2.160 2.049
*	 branco	 70	 	   -- --

Semente de canhamo 	 1.000 200 800

Dr. Joaquim A. de Oliveira Botelho.

N . 5 - Quadros comparativos das principaes exportações Bra-
sileiras para o Chile nos-annos que se indicam

1898

MERCADORIAS
1897
-

/Alam.=

.1898

VALORES AUGMEN-
To

DIM INUI-
gio

Café 	 480.774 572.328 391.554
Pão para tinta 	 1.296 368 -928
Herta matte . 	 945,832 1.139.196 193-.564

Quadro n. 6

1899 .
18;.k8 1899

miancioonass 	 -
VALOR ES unloans AU (MEN- rnismuz•

TO
	 glo

Café 	
Pão Rara tinta 	
lierva malte 	
Charut,,e 	   

572.328
368

1.139.198
9.060

291 328

1.67(5.574
2.900

531.378

281.000

6 160

3* Sução - N. 7 - Consulado da República dos Estados Unidos
do Brazil - Marselha, 20 de setembro d.e 1900.

Tenho 'a honra de remetter-vos junto os mappas relativos ao
movimento rnaritimo e eommercial entre o Brasil, e este porto,
durante o 2° quartel deste anuo.

Saude e fraternidade.
Dr. Alberto Conrado.

Ao Evo. Sr. Dr. Olyntho de Mag,alhAes, Dignifsimo Ministro.
das Itelaçns Exteriores. •

mappa do movimento-da navegação entre o Brasil e o porto de
Marselha no 2° quartel de 1900

ENTRADAS

SABIDAS

VALOR
EXPORTADO

Brazileiras 	 •ffilM

Estrangeiras 	 9 13.844 606 1.017.592

Total. ..... 9 13.844 606 1.017.592

Marselha, 30 de junho de 1900.- O consnl, Dr. Alberto aonrado.

Prego corrente de varios generos importados do Brasil na praga
de Marselha, durante o.2* quartel de 1900

OENEROS QUALIDADE
•

saan. MAIO JUNII0

Rio de Janeiro

f f	 f
I Lavado. i. 	 56 a 64 56 a 60 60

ia Boa. 	 47 51 47 45 47
Café 50 k. Desconto 2 % Ift Regular 	

Ordinarla 	
45
43

46
44

45
,1

43
40

45
43

2a Boa	
41

33 41
I 2a Ordiruitrla.... 39 39 37 39

Couros de 30 a 35 k 	 Secos salgados. É
Idem de 25 k 	 Idem 	

Santos

Superior 	 • 54 54 51 54
Bom superior 	 F F

i

Café 50 k. Desconto 2 % Bora 	 50 51 50 50
Regular ..... F F

l3ahia

Ordinario 	 46 48 42 46

Bahia chapado. 48 50 43 48
Café 50 k. Desconto 2 % Ordinario 	 42 44 42 42

Amarello 	 50 54 -50sv 50

Cacho 50 k. Desconto 2 %. Preparado 	 92 93 92 93 90 94
touros .de 10 a 11 k 	 Seccon 	 F F F
Idem de 1.3 a 14 k., Secos salgados. F F. 1.0

Rio Grande do Sul -

'Cour" de 12 a 14k 	 See9os 	 F

ak,

EMBARCAÇÕES
	 simulo TONELAGEM EQUIPAGEM

Dr. Joaquim A. de Oliveira Botelho. Marselha, 30 de junho de 1900.- O consul, Dr. Siberto Cottrado,
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Preço corrente e quantidade dos generos importados ,do Brasil
na praça de Marselha, no 20 quartel ah 1930

Preço, oCnren#e e quantidade dos generos exportados do porto d
, Mii.l.eslha para o Brasil no 2° quartel de 1903

ta •
ti 0'1
41 41

.
PREÇO'

41
NO

04
410
o 0,
a ,n

(MUROS D
o
o

;â
Z

ta
ta

mo
b Aa	 ,4

. PREÇO

Abril Maio Junho

Abril Maio Junho

411

k.	 f f
Borracha 	 Caixas.... Isento 76 12.75 12.75 12.75

Café 	 Saccos.. •..
•	 f

100k.	 156 14.457 50 39 a/61
r-

39 a 60 39 a 60
Absintho 	
Accessorios para

Kilog. 1.311 1.80	 2 1.80	 2 1-80	 2

..1)}to. 	
Caoão 	

Barris.
Saccos....

(00k;	 156
100k.	 104

4
921

10 39	 6139
50 92	 93

60
92	 93

39	 60
90	 9/

machinas 	
Agua de flor de

48 4 4 4

Couros natos.. Peça...... Isento. 2.950 - ...... 1.950 5	 7.50 5	 7.50 5	 7.50
Fumo em folhas Fardos ... xn 1.414 1	 1.30' 1.30 Agua mineral 	 *. 32.020 0.15 0.15 O 15
Mineral 	 Toneladas a 400 1	 0.02 0.02 0.02 Alpiste 	 1.130 0.25 0.25 0.25

Arções 	 171 3 3 3
Nozes..„	 Saccos.. .

(5
100 k. * 128 1	 0.65 0.65 0.65 Azeite doce 	 25.705 2.	 3 23 22.50

Tecidos"	 Caixas.. • 100 k. 26 42 12 - - Azeitonas 	 205 0.55 0.55 0.55
Chifres 	 Sucos.... Isentos NO 100	 12 32 32 Bacalháo ..... . • 280 0.70 .0.70 0.70
Dito 	 Porção .. 1 100	 12 (2 12 Cal 	   8.000 0.03 0.03 0.08

Capsulas.. 	 1.637 (3. 13 18
Cascas de amen-

doas 	
Cera 	  

935
400

0.25	 0.30 0.25	 0.30 , 0.25	 0.30
2.80	 4	 2.8(1	 4	 2.804Marselha, 30 de junho de 1903.- O consul, Dr. Alberto Conrado.

Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e frétamento das
embarcaç5es no porto de Marselha, durante o 23 quartel de
1900

Chapéos de chu-
va 	

Chouriços 	
Chumbo em la-

625
604

2.50	 6	 2,50	 8	 2.50	 6
3.80	 5	 3.80	 5	 3.80	 5

CAMBIO minas... 	
Cimento 	 a

93.506
81.600

0.48	 0.500:50	 0.55, 0.50	 0.55
0.03	 0.03	 0.03

DESTINO ABRIL MAIO ;UW110 Comestiveis 	
Conservas. 	

1..742
342

0.40	 0.500.40	 0.500.40	 0.50
1.50	 2.531.50	 2.504.50	 2.50

Doces 	 468 1.50	 5	 1.50	 5	 1.50	 5
Estanho em

Sobre-o Brasil 	
•	 a Inglaterra 	
»	 a America do Norte 	

8 3[16
25.21.1[2

515.40

8 3/8
25 a 17 1/2

517.30

93/16
25.16
517'

obras 	
Ferramenta 	
Fios de cobre 	
Fructas secou 	

110
1.063

66
1.080

8	 8	 8
2.5	 2.50	 2.50

78	 78	 78
1.60	 3	 1.60	 3	 1.60	 8

Garrafões	 9.603 0.40	 1.250.40	 1.250.40	 1.25
Gomma 	 752	 3.80	 3.80	 3.80

TAXA DE DESCONTOS impresvos 	 61	 3	 10	 3	 10	 3	 10
Instrumentos de

ORIGEM ABRIL ,	 MAIO JUNHO musica .....
Lldrilhos 	

o 83	 25	 25230.500 0.08	 0.110.08	 0.110.08	 0.11
Legumes. 	 50.734 0.10	 i .10 O .i0	 0.90 0.08	 0.85
Leques 	 512	 . 1 3	 13	 13

Banco de Fran4 	
Outros bancos 	

4
3 a 5

4
3 a 5

4
3 a 5

Licores 	
Livros 	
Madeira.... 	 Pranchas.

5.494 1.20	 2	 1.22	 2	 1.22	 2
57	 8	 12	 8	 12	 8	 12
90	 85	 •83	 85

Manteiga 	 Kilog, 3.595 1.90	 3.50 1.90	 3.50 1.90	 3.50
Machinas 	 29.312 1,25	 5 1.23	 5	 -1.25	 5
Moi nhos ...... ,
Munições... 	
Notas	 .t 	
Obras para cha-

a 3.244	 47
8.492	 35
2atis

47	 47
35	 3	 5	 .

FREÇO DO FRETE

DESTINO ABRIL jelAIO Jusito
peleiras. 	

Idem para asar'. o
2.398	 3	 15 3 15	 3	 15

ptorios 	 sa	 5 8 5 8	 58
Vapores para Bahia, Rio de Ia-,

rteiro e Sane.
Idem de ferro 	
Ocra.
Objec t o.	 para

à.
3.369	 .63

32.542
0.60	 7	 0.60	 7

0.06	 0.06 •

Agua mineral e	 outros liquides, electricidade 	 .52	 25 25	 25
1.00 k 	 40 a 60 40 a 60 40 a 60 Productos phar-

Arroz, m	 	 30	 50 35	 50 35	 ho maceuticos.... 8	 3 250 3.	 250	 3.	 250
Azeite, m	 e 	
Batatas, cerenes, m	 	
Conservas m. e 	   

40	 80
40

35	 50

40	 60
40

35	 ' 50

40	 60
40

35	 50

Ditos ohimicos..
Papel 	
Plantas. 	 ,

68.652 0.50	 15
2.465	 .10	 22

210	 7

0.50	 15	 3.50 _15
1.0	 22	 10 -22

7	 7
Crina vegetal. m.	 	 25 25 25' Photographias.. 1.322	 60	 200 60 200	 60 200
Cimenta, 1.000 it 	
Chumbo, 1.00) Is'

20
10

20
40

20r,
10'-

Perfumaria 	
Polias	 ep

318	 9	 40 940	 9 40

Doce., m. o 	   40	 60 40	 60 40	 60 radas 	 4.1>6	 7	 13 7	 13	 7	 /3
Drogas, m. c 	 25	 35. 25_35 25 	 35 Phonographos 12	 13 13	 13
Ferragem pesada, 1.000 k. 	
Idem leve, m	 c 	 •	 25

25
25

•	 25
25

Peixes em con-
serva 	 165	 1.25 1.25	 1.25

Fructas !ecoas, m	 	 ,30 20 Passamaneria... 328	 312 3	 12	 3.	 /2
Instrumentos de musica, m. c 	 4l)	 6cT 40-	 60 49	 60 Queijos 	 97 1.40	 3.50 1.40	 3.50 1.40' 3.50

..- Machinas agrieolaa, m. e 	 2 40 25 •	 40 s,2540 Quinquilharia... (002.50 15.50 2.50 1.5.50 2.50 15.50
Madeira, m .. e 	   25 25 Rolhas 	 41	 18	 18	 •	 18
Moreis m	 o 	Moveis,

	 m	 o 	
50	 60
40	 50

25,6050
40	 50

'?5o	 so
40	 50

Roupa feita-.
Sabão 	 a

(.219	 30	 180	 30	 180	 30	 /80
2280.30	 0.50 0.3)	 0.55 0.30	 0.60

Sabão,	 MO k......... 	
Tecidos de algodão • lã; •M;
Idem de seda, m. e 	

20	 40
(5	 53
60	 80

30	 40
45	 tõ
60	 80

30	 40
45	 55
60	 80

Semente. 	
Vassouras 	
Tecido 	
Terra refracta-

128	 1.10
1 .391 1.10	 1.80
1-.305	 8.	 280

1.10	 1.1.0
1.	 1.80 0.80	 2.
8 280	 8 280

Veleiros para o Rio de laneiro ria 	
Telhas. 	

61.080	 0.08
2.123.253 0.02	 0.04

0.06 .	 0.06
0.02	 0.04 0.02	 0.01

Cimento, telhas e tijolos,	 1.000 k 	
Crina vegetal,	 tonelada 	
Madeira, tonelada 	

2226
22	 26
22	 28

22	 26
22	 26
22	 26

22	 26	 Velas.
22	 23	 Vermouth 	
22	 26	 Vinagre 	

Vinho 	

1.400	 2	 1.80	 2	 1.80	 2
147.329 1.10	 1.40 1.10	 1.40 1.10	 i.40

230	 0.40	 040	 0.40
12.762 0.30	 2.50 0.30	 2.50 0.30	 3

Veleiros para Santos Xarope 	
Zinco em obras 	 a.

1.842
83

1.43	 2
12

1.40	 2	 i.402
12	 12

Cimento, telhas e tijolos, 1.000 k..
Crina vegetal, tonelada 	

24	 28
24	 28

24	 28
24	 28

24	 28	 Total 	24	 28 3.069.177

Madeira, torelada 	 24	 28 21	 28 24	 28
Marselha, 33 de junho de 1900.-- , O ousai, Dr. Alberto Conrsdo. Marselha, 80 de ju.ho do 1900,- O consul, Dr. Alborco Conrado,
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Secção 3a-N. 19- Vice-Consulado dos E. U. do Brasil.- Bremen, 10 de outubro de 1900.-
De conformidade com a Circular n. 16 da 3 a Secção e de 9 de junho do corrente anuo telaho a honra. Sr. Ministfo, de

reme tter-vos Incluso dons novos mappas (Importação e Exportação) afim de substituir os de no. '2 e 3 que fazem parte de meu
relatorio do anuo findo enviado a essa Secretaria aos lb de julho deste armo.

Saude e fraternidade.- Josd M. de Moraes Barros.- Ao Sr. Dr. Olyntho de- Magalhães, M. D. Ministro de Estado das
RelsOes Exteriores.

N. 2- Quantidade e valor dos generos importados directamente -dó Brasil pelo, porto de 'Bremen no anilo 4e 1899, comparada com
os annos de 1897 e 1898- Generos despachados para consumo

•	 .:
QUANTIDADES

.	 ,	 .
MODA DO PAIS Da omaxx

•	 -
VALOS. EM MOEDA NACIONAL

MERCADORIAS unnenss 111892* ' 1899 10390

- - -
1E407 ISÚS ISSO isoo7 imos ISSO

- - Cambio médio Cambio m4dio Cambio médio
do anuo do anuo do acuo

7 19/32 w.. 89/32-a. 6 5/32 a.
. .

Aguardente 	 Litros 19.378 -- -- 10.167 -- -- 15:8974848 -- •
'	 --Artigos industriaes 	 1Cil. -- 285 848 -- 329 •	 680 -- 6134256 1:2924000Andrajni 	 e -	 -- -- 9.484 -- -- 1.299 -- -- 2:41184100Azeitonas 	 e -- -- 66.471 .	 --	 - -- .	 7.844 -, --	 . 14:5234600Borracha. 	 » 14.400 11.453 11.055 34.425 44.107 75.511 53:1524200 82:2154440 4434704900Bebidas alcoolieas 	 Litros -- 6.334 8.346 -- 3.230 5.187 -- 6:0204720 9:8i700Camáo 	 !CU. 63.340 20.893 4/6:469 61.088 27.848 623.689 94:3194872 51:8994352 1.185:00	 100

Café 	 5.750.508 4.769.206 5.098.573 5.024.800 3.119.811 3.168.505 7.758:2914200 5.815:3274704 6.020i5.-'1Carnes	 em conserva e
SOCOU 	 * 2.209 -- -- 994

.
--	 • -- 1:5344736 -- --Chá 	 • * 346 -- 570 481 -- 842 7423664 -- 15994800Charutos. 	  Milheiros 690,8 3.907 367 . 38.935 19.065 17.755 60:1154640 35:537 160 3371344606Cera 	  ma. 15.734 15.567 6.053 18.728 15.470 12.287 •	 28:2361872 28:8364080 23:3454300

Chifres 	 .......... * 645 19.427 45.949 375 12.433 19.147 5794000 23:1754112 37:5194300
05cos 	 Pecas 50.000 -- -- -	 1:350 -- - -- 2:0844400 -- --	 ,
Comestíveis (viveres) 	 ICH.

--
3.900 2.613 -- 3.549 1.784 --	 • 6:6154336 3:3514600Couros curtidos 	 o 4A5 2.825 -- 1.0:.: 5.486 -- 1:6794872 10:2254904 --

Ditos salgados 	 n 224.320 458.260 397.261 201.169 477.498 356.300 311:5314336- 890:0584272 676:9704009Ditos seccos 	 773.757 779.138 591.081 919.229 977.822 728.784 1.419:2894576 1.822:6604208 1.384:6894600Ditos envernizados 	 » -- 130 -- -- 1.638 -- -- 3:0534232Curiosidades nzturaes:. » -- •	 19.535 22.548 -- 25..982 29.961 -- 48:4304448 56:7734900Cobres verhos 	 * -- -- 8.965 --	 . -- 9.771 -- -- 18:5644900
'.CAdla forte. ... 	 ..... 	 -	 e -- . .	 1.733

-
286

-
5054400Drogas 	 ...... -- " i7229 1.248 1.246 1-..205 624 1.135 Ili604520 ,17.:1.634136 2:1564500

Diversos 	 -- -- -- --, -- 407 -- -- 7584648 --
Especiarias 	 Kil. 22 -- -- 1.144 -- -- 1:7664338 -- --
Farinha 	 e 2.858 -- -- 543 -- -- 838 -- --
Ferragens 	 * 2.170 9.635 ' 17.665 2.387 3.245 1.750 3:6854528 6:0484680 3:3254000Fumo em rama	 » 15,019.239 21.104.123 4.994.802 19.541.434 22.510.399 4.147.27230.171:974 41.959:3834736 7.879:81Ditos fabricados 	 e 6.539 -	 244 3.956 4.028 818 6.923 6:2194232 1:5243752 13:1534700Eructas 	  e ' 1.299 2.407 1.517 1.457 1.641 1.973 2:2494608 3:0584824 3:7484700Ferros velhos • 	 *	 . -- 18.000 -- .-- 774 -- -- 1:4424736 --Fazendas grossas 	 e -- .-- -- -- -- 362 -- -- 6874800Ditas diversas	 	 * 5.093 93.776 241.852 3.215 67.062 227.838

_
5:0564600 125:0034568 431:9424200Ckunnua arabica.. 	 1. 1.881 -- -- 1.392 -- -- 2:1494248 --• --

Lã de carnehm	 * 70.207 -- -- 73.015 -- --	 ,_. 112:7354160 -- --Madeiras de cedro. ---,DL culkicos 277,14 -- 6.087 32.972 .	 -- 4.212 509084768 -- 8:1164800Ditam diversas 	
Matarias , primas diversas

ICH%
-

Kil.
145.1.82

247-3:

-..,
--
--M obilias 	

120.565
--

36.918
831

3.12

--	 .
•	 270

--

29.012
--
-

57:0014392
9764284

.4:8124648
-;03$280
--

55:1224800
-

Madeirasparatinturarias e -- 30.245 -- __ 1. . 4.537 -- ._ 8:4564968 --	 .Mel 	 	 . » -- 13.214 509 -	 -- 6.077 260 -- 11:3274528 4944000Metaes velhos	 , 
Páo vermelho..	 	

e
b

--

55.474 '
31.915
..-

3311
--

...-
-	 8.321

21.064
--	 .

.533.540
,	 -- 12:8474624

39:2634296
--

1.013:7264000
Pnllel . 	 W 610 1.616 498, 973 1.699 1.191 1:5024312 3:1684936

.
2:2024900Peixes salgados... 	 ..» 496 -- -- 843 -- -- 1:3014592 -- --

Massava........ ...... 	 s, 7.881 15.097 11.145 5.319 10.110 6.100 8:21-.536 -18:8454040 11:6904000Productos naturaes 	 e 10.063 -- ,-- 13.436 .-- -- 20:745,184 --Entoe induskiaes 	 e 489 -- -- 375
.

-- 47.	 411
--.
-- --Perfunuti4as. 	 e ..n 831 --. -- 497 -- -- 9 --Phosphoros 	 » -- 8.750 -- -- 3500' -- -. 6:524	 00 --Papsis 	 .

Zalaq unharias 	
e
*

--
--

--
--

-	 5,227
101 --

.-
--

3.293
(97

..,
.	 --'	 -

-7.7_,. -" :- -6;
374 300Retalhos de couro 	

lago 	
e
e i:026

1.364
--

20.982
--

-	 --
996

344
--	 .

• =-1.070
--

--
1:5374824

6414216
--

2:0334000
"Sementes 	 * -- -- 325 -. 433 -- - -i22 700Fintas para roupa 	 W	 1 " 46.500 -- -- -	 6.975 -- -- 13:25/inces velhos 	 » -- -- 4.978 -- 1.693 -- 3:2164700

...., . .
22.317.044 27.469.388 12.235.611 26.016.77027.367.33110.034.681 40.216:212488051.012:7044 4 19.065:8934900

•	 •

V1c3-Cona4ado doa E. 0. do Brasil ma Bremen, aos .10 - de outubro de '1900,-O vice-mau; Dr. Jaú M. ds Moraes garras,
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N. 3-Quantidade e valor dos generos exportados para o Brazil pelo porto de Brenion no anao de 1899, comparado com os do
annos do 1897 e 1898 -Gen-iros doniachados para consumo

QUAN T ' ,A.DE

_

MOEDA DO l'AIZ DE ORIGEM VALOR EM monux NACIONAL

MERCADORIAS /taninos! DM,'
..

1MUs 1899

- _ -
'$392' 1$9$ 1809 1891 1$.41)14 1$00

Cambio in, :dio Cambio médio Cambio médio
do anuo il,i anuo do nano

7	 19132 d. 6	 9 - 32 d. G 532 d.

Acido! 	 Kil. 4.599 3.421 - 2.402 2.531 - :1:708X6S8 4:7213512 -
Aço em obra 	 I* 20.135 59.333 - 3.151 23.538 -- 48695776 53:1918812 --
Adubos 	 1* 27.490 -- 592 2.310 400 3:566610 -- 7605000
Agaas naineraes Garrafas 4.125 5.838 -- 1.630

__
2.022 -- 2:530616 3:781618 --

Aletria e macarrão	 	 liil. 1.723 591 -- 1.183 4CA -- 1:8208552 715-5600 --
Anaendoas 	 * 612 -- -- 603 -- 1:0693:92 -- --
Aninaaes vivos 	 Peças -- 2 -- -_

--
500 -- -- 932000 --

Arame de aço 	 Kil. -- 1.101 -- __ 660 -- __ 1:230=210 --
Dito de cobro 	 o 8.780 320 2.199 8.330 400 2.400 12:8613:-.,20 715600 4:5CO5000
Dito de ferro... 	 * 4.870.661 5.155.512 151 96./.090 832.772 810 1.496:274 3960 1.551:151003 1.550$40U
Dito de latão 	 • 1.229 5.149 -- 1.418 G 051 -- 2:189;,1)2 11:2795061 --
Arroz 	 • 6.785,741 1.889.038 1.285.741 1.318.862 464.828 309.995 2.036:3223925 8661583032 533:9903500
Artigos industriaes 	 o 603 776 235 668 567 447 17014-:192 1.0568888 819=K
Ditos de couros 	 * 1.304 972 2.185 5.231 2.232 13.259 8:152;361 •:1605113 25:1923100
Azeite 	 * 18.753 -- -- 10.200 __ -- 15:748500 -_ ....
Barbantes e cordas 	 * 3.293 22.755 -- 2.777 21.80 -- 4287683 40:784$320 --
Barris 	 * -- 7.070 -- -- 1.420 -- 2:64630 --
Bebidas alcoolicas 	 Litros 324 1.033 2.570 418 935 3.443 64592'1 1:7123810 6:5113760
Borracha 	 • 	 I(11. 2.09J 471 -- 6.019 1.147 -- 10:682:936 2:12-:3003 --
Brinquedos 	   * 12.263 13.597 2.543 23.53R 15.2-10 2.505 36:3733552 28:407,:.360 4:7593500
Burros 	 o 605.233 515.883 -- 72.141 62.652 -- 111:39p,13; 116:183A323 ....
Corolla 	 * 1.212 9.610 -- 2.133 7.555 -- 2293:352 11:0825520 --
Canhanno 	 » 4.902 -- 1.695 7.615 -- 2.120 11:7513560 -- 4:028=.000
Carros 	 Volumes 85 -- 1.467 2I.333 __ 120.765 37:5738240 -- 240:8533500
Carvão de pedra 	 Toneladas 227,5 20 -- 3.185 400 -- 4:01736•3 7458600 --
Cavilhas para botinas 	 KB. -- -- 3.263 -_ -- 970 -- -- 1:82100
Cebo * 2.746 -- -- (.460 -- -- 2:251$2.10 -- --
rereaes 	

,
o -- -- 365.736 _- -- 99.695 -- -- 180:12C50C

Cerveja 	 Litros 91.308 98.261 128.250 38.214 42,518 57.913 59:0025416 79:219.5821 110:118370C
Cestos 	 lia. 605 -- __ 170 -- -_ 1:1883880 -- --
Cevada 	  * 927 __ __ 167 -- -- 2513818 -... --
Dita grelado. 	 o 426.928 -- -- 119.9.6 __ __ 185:27.382 i -- -
Cevadinha 	 . . .	 -- __ 2.230 -- -- 700 -- -- 1A41$00(
Chá 	 • 475 -- -- 420 -- -- 613480 -- __
Clutnapanlia 	 Garrafas 93 -- -- 455 -_ -- 7j2.=520 -- --
Chapdos 	 Kil. -- 1.118 -- -- 3.975 -- __ 7:409=100 --
Charutos 	 Milheiros -- 10 -- -- 619 -- __ 209..:;:I7 -
Chumbo bruto 	 Kil. 60.831 51.172 -- 10.758 11.119 -- 16:61032 20:317;316 --
Dito para cartuchos 	 . 4.371 -- -- 2.225 __ -- 274)5=106 -- --
Cimento 	 o 1.023.397 1.461.573 -- 36.770 47.940 -- 56:7720 80:360;160 __
Cognac 	 Litros 6.310 -- -- 8.031 __ -- 12:1013190 -- --
Collo 	 	 . 	 lia.	 • 3.231 1.510 -- 2.605 1.200 -- 4:0223120 2:35)3821 --
Cornestivels 	 • 2.022 2 660 2.615 2051. 1.131 2.137 3:114.z170 2:001,3.;1 5:2,10830C
Conservas 	 • 2.015 4.5Os 8.9.13 3.291 5.036 4.295 5:0;z4-:;01 9:371011	 8:16owe
Cordasparainstrumentos * 30 45 -- 575 70 -- 88;,'.800 1:30400	 --
Couros curtidos 	 • 4.012 552 -- 17.678 3.288 -- 27:2913832 6:1:i8.:.832 --
Drogas 	 . 70.874 62.489 6.350 60.103 3s.2J1 8.707 92:9:173092 71:374.121 16:513520(
Enxofre 	 o 12.118 -- __ 4.459 -- -- 6:831=à)6 -- --
Escovas 	 .	 .. .. i. 1.142 740 -- 3.229 1.775 -- 4:9-5376 3:1033000 --
Espelhos 	 * 1.178 3.058 -- 2.329 3.203 -- 2:5958976 5:97053Y2 --
Estatuas ..... . ..... o -- -- 162 -- -- 1:	 t(810 -- --
Esteiras 	 9 .--. 1.141 1.051 -_ 984 1.818 -- 1:831$170 1:451.520i:
Extracto de pá° campe-

cite 	   * -- 1.27.3 641 -- 1257 615 -- 2:312,;013 1:225:=50i
Farinha de trigo. ..... .. * 2.316 6.141 -- 85u 1.750 -- 1.3553720 3:2,Y2=000 --
Ferragens 	 • 204.052 260.254 3.315.601 208.617 215.501 1.535.805 322:104361$ 401:867.5216 2.918:020550C
Fios diversos 	 * 1 .5 12 -- -- 4(6 -_ -- 612304 -- --
Fios de algodão. . 	 o 685 1.266 -- (.308 3.697 -- 2:15S-5I2 6:3913208 --
Ih10s do lã 	 1, 514 472 -- 2.418 2.121 -- 3:76-1-z27:2 3:95-i:511 _
Folhas de Flandres 	 • 152.037 89.595 - 28.28G 11.806 - 43:673:.531 22:00.;.53$.1 -
Ditas de zinco * - 6.352 - - 2.79,, - - Zi:2dii.:0;0 -
Fruct ls BeCC19..	 	 * - - 1.450 -- __ 39, __ .... 150z50C
Fumo do Surnatra o 43.429 -- 30.691 144.189	 -- 126.470 222:62516 -- 210:2,vt=u0,
Dito do Nlezico.. ..... 	 * 176 - - 2.500 __ -- 4:3:3,200 -_ -
Dito do Kentucky 	 * 7.237 -- 4.600 7.525 -- 5.393 11:618.•101 -- 10:211300e.
Ihto de Maryland • 331 -- 281 395 __ 435 60Q.00 -- 82,;,-.50.
Dito de Seedland 	 o 4•J9 -- 511 500 __ 600 172-:tieu - 1:110'0 .1
Dito de Ifir ginia ..... .. o 19.491 -- 6.131 29.330 .	 -- 8.280 45:283,52J -- 15:732.:nW
Dito das IndiasOrientaes o -- -- 2.901 -- -- 10.825 -- -- 20:501$30L
Dito em rama 	 o -- 72.599 -- -- 192.351 -- -- 35511A-z5,; --
Garrafas vasias ..... 	 Peças 237.805 123.336 3.027 22.051 20.315 1.019 31:016=711 37:,67:5160 1:036510C
Ocimma arabica 	 BAL 632 822 -- 552 670 -- 85:::2s; 1:2130 --
Dita lacra 	 * 313 370 -- 173 770 -- 13.._,...:032 1:1353280 --
Graxa para naachinas 	 .o -- 16.694 -- -- 7 625 -- -- 11:2135000 --
Inflannniaveis 	 9 4.789 -_ -- 9.016 -_ -- 13:920=701 -- --
Instrumentos de musica o 2.845 -- 339 4.174 -- -- 6:441S655 -- --
Ditos de optica 	
Ditos de mathematicas 	

o
*

--
1.094

--
3.018

350
350

--
4.861

--
9 269

1.004
1.005

--
7:W553Si

-- ....17:165=a,6
1:007350',:
1:9t.9550C

Juncos para cadeiras 	 o -- 913 -- -- 2.190 -- -- 1:0823100 --
Lã de carneiro 	 * -- 1.330 4.790 -- 3.500 10.77! -- 6:524.z000 20:401390C
Latão em obra 	 * 3.530 13.186 1.407 6.633 21.380 2.673	 102113352,	 39*8634501 5.07870(

.,eguales o COAServas..,. o 2.781 -- .. 1.083 .. --	 1:672j1:)21	 -- ..
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QUANTIDADE MOEDA D3 EME DE OBVIEM_	 .	 .,
e

TALO& EY MOEDA NACIONAL

MERCADORIAS UNIDADE ,
1,397  1141)8 1$99

18141 1441024 14910
,
1891 1f31.024 12800

-- . .
--

•
, Cambio médio

do anuo
Cambio médio

do *uno
Cambio médio

do anuo
- 7 19/82 d. 6 9/32 d. 6 5/32 d.

,
.

Licores 	
,

Litros 8.588 -- ::::- 13.706 --
,

--.
1

21:4628064 --
Livros ou impressos 	 I(11. 3.105 3.502 4.402 8.051 11.305 9.188 12:4358376 21:072$520 '	 17:404700
Louças 	 o 20.959 40.787 -- 6.837 4.403 -- 10:556 2:255I92 -
Expulo 	 » 6.622 -9.044 852 14.942 •24:495 L504 23 : 070$448 45:6588600 4:137$600
Wachinas'diversas 	 o 50.330 88.728 52.270 49:486 77.781 48.523 70:4068384 144:9838704 88:394700
Wadeiras era obra 	 •	 P 158.613 107.659 844.632 61-906 29.928 311.445 . 95:5828864 55:7$5792 589:2758500
Ditas de pinho 	
Vanteiga

lif. cabiam
Kil.

112,92
7.635

86,03
18.511

43,37

415.000

5.537
10.369

4.250
23 .105

840
-1

8:704520
16:0095736

. 71922	 00
43:067	 20

'	 1:5965000
--

Uarmore 	 . * 1.503 1.008 - 2.520 1:55%352 .	 ,-- 47888000
tratarias chi:nicas 	
Waterbles para enastra 	

cção 	

o 61.533
,

, 8.800

--•

--

--
,

544.887

31.786

1.432

--

•	 - .

-..,

1.2.301

490778584

21214008

--

-

--

23:374900
Ditos diversos 	
hei de furao.	 . 	

;ar	 -
Kil.

--
5.417

--
--

-.
-- 228

3.200
-
--

--	 ,
--

35
04:94	 0

--
-- --

--
Wetaes era obra.... 	 * 4.483 _- 6.008 1.6.632 -- 33.935 25:67 -- 64476$500
Wmvele 	 * 25.882- .	 59.523 7.337 24.776 16.440 1.047 38;254$i44 142:428$240 13:3894300
Noz-moscada 	 o -- 499 .	 -- --	 . 1.442 ....:	 - -- 2:68 --
Dbjectosdiversosdevldro
abras de estanho 	

o
o

36.104
--

,...se.524
--

824.635
581

24.71.8._ 403.317
-.-

188.288
2.194

38184592
.--

192:6948728
--

348:2438400
:;':	 .1144

Ditas de palha: ... ... . 	 o 16.369 25.705 5.148 4.720 5.255 1.060 7:287$680 9:794320 2:01	 ai'
Ditas de pedra .	 • * 8.868 6.338 -- 4.163 4.013 -- 7:354$072 .	 14880;232 --
Dleos diversos 	 w 1.331 3.418 6.450 1.070 4 059 7.875 1:65 7:5658976 44:1.%.	 11
Palhinhas para cadeiras. o -- ._ 4:132 -- -- 10.934 -- -- 20:774 .1'
Panno encerado 	 * -- 1.333 -- -- 2.095 -- •	 -- 8:9058080 --
Papeis 	 o 296.244 394.206 345.039 123.126 239.297 188.543 190:1068544 446:049008 848:734700
Papel em !nassa 	 o -- -- 9.804 .... -- 2.000 --	 . -- 3:800$030
Papelão 	 o .	 46.391 -- -- 9.420 -- -- 145441480 -- "
Parafina 	 -	 o 21,721 15.160 -- 9.104 10.596 -- 14:058576 19:7508944 -- •
Peixes salgados e secos o 193.669:154 49.933 6.808 47.849 43.260 5,250 118:654 80:.	 .	 .	 O 9:91	 111
Phosphoros 	 o 5.437 2.337 0460 8.843 1.432 2.953 5:98	 92 2:66 is.5:81'
Pianos 	  Peçam 6 8 6 3.350 '5.185 3,860 5:i72400 9:684	 O 7:	 44	 eis
Pimentas 	 lia. 6.881 19.818 1.698 5.219 18.844 1.e00 8:058$i36 25:7498896 30408000
Polvilho 	 o 12,665 26.13i -- 3.530 10.362 -- 5:450 49:344	 68 -_ .
Porcellana 	 * 4.736 1.577 40.022 4.495 4.994 19.430 6:47t'80 3:7168816 36:91.78000
Pregos 	
Queijos 	

o
*

67.401
516

68.192
--

...-. 14.406

.	
727

12.272
--

--;
--

22:24
e.1.1	 488

22:873$00a -- ..	 --
Quinquilharias.. 	 o 646 -- 29.035 537 -_ 38.657 9	 28 734448000
Oslogios 	 o . 2.180 4.567 4.210 3.829 •	 8.415 7.559 5:914 976 : 143628100
Rmadns 	 ›	 - -- 285 -- -- 1.600 -- -- 2:982 400 --
Resinas 	 * -- -- 6.124 --	 . __ 500 -. .... 954000
Rolhas e artigos de cor-

Uca 	 » -	 • 22.217 25.886 -- ii3R,
25.073 46.018 .- 46:7388072 30:434;200

Roupas feitae	 o 1.318 -- 6.533' ... -- 10:0861952 --	 •
Sabão 	
Sal 	

o
*

--,
--

639
1,.752

--/
5055

--
-- . 322

355
--

420
. -	 •
-- 661.	 20

--
,7988050

Salitre	 	
Sen:tentes 	

o
o

108.658
2.200

35.230
3.375

--
-- 33.505

1.705
6.555
1.889

'	 ..."-
--

51:731
2:	 520

20
3:52i096

1.2:2141: --	 .
--.

Taztaro 	  W .... 749 -- --, •	 1.356 -- -- 2:527	 84 --
Tecidos de algodão . 	 /. 91.386 112.388 40 .473 251.828 287.934 107.406 388:837$872 588708976 204071 408
Entoe de linho 	 * 3.975 18.096 5:585 '9.036 17.41 4.200 43:951 584 32:60224 980 000
Dito de lã 	 o 29.301 30.395 6.228 124.492 134.015 -27.879 192215$648 249:803* 960 52:97	 104
Ditos de sela 	 o 422 405 56 •	 5.181 6.812 1.091 7:9994464 12:697 '2:0724900
Terras para porcellanas
Tintas 	

o	 -
*

-.
--

.	 8.572
19.204

..
65.804

.	 __
--

1.083
9.967

-.
52.653

--	 .
--

2:011:12
13:57	 48$

-- -
100:040470 1

Trigo e	 vada 	cevada * 252.670 -- 93.785 -- 17481	 . O -	 -
Trilhos 	 » 317070 S91.000 -- 41.952.952 .	 54.050 .. 64:773$888 400:74 4200 --
Ultramarinos 	 o __ 4.345 -- -- 2.747 -- ...- 5064R4 '	 --
Mas	
Vermelhão 	  

o
o

--s,
--

1.384
6.716

- --
--

1.300
1.700

--
--

--
-- 2:	 '01

8;1.:H
..
.-

Vinagre 	 Litros -- 1.450 -i.701 -- '	 1.000 1.215 -- 1:864 000 2,'s•	 ii
Vinho., 	 o 31.171 12.567 12.812 21.648 8.641 8.941 33:4248512 itRli.	 . 4 1,6,*	 ,Il
Zinco 	 _

1(11. 3.034 1.652 ..- 5.394 1.512 -- 8:3284336 2:93s 'r -

, 209.548.687 11.955,512 7.977,519

t

4.304.407 3.492.721 8.460.727 6.846:0048408

-

6.510:4318944 6.575:38430C

.

Vice-Consulado doe E. U. do Brazil em Bremen, aos 20 de outubro de 1900.- O rio..consul, Dr. Toai M. ote Moraes 23arros.
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Ministerio da Fazenda

Por titulo do 2 do corrente, foi nomeado
Armando Watson Cordeiro, para o logar do
agente fiscaiè tios impostos de consumo na
eircurnscripçao da Capital Federal,

Directoria do nnvediente do Thesouro
Federal

Má 20 de (lezem7dro de 1000

Fitodiento do Sr. Ministro:
Ao Ministorio da, Industrio, Viação o Obras

Publicas:
N. 193-Cabo-mo communica,r-vos, para

os devidos fins, que o Tribunal do Cantas, se.
gundo declarou io respectisvo presidente. em
oficiou. 1.335, de 10 do novembro linhol );
julgou legal- a fiança prostada polo enge-
nheiro civil Troiano Ignaeio do Villanova
Machado, em 31 de julho do corronto anais;
em garantia do sua rosponsabilidade na lugar
do thesoureiro da Esirada do Ferro do Rio
do Ouro.

Dia 31

Ao Ministorio da Industrio, Viação o Obras
Publicas:

N. 194- Carocendo do comor tos urna das
Paroles em que funcciona a Directoria d
Recebedoria desta Capital . o o oacanamento
do agua que passa pela Mesma parole

'
 con-

forme SQ verifica á vista do podido feito por
aquella repartição em officio n. 3), do 15 de
dezembro, rogo vos digneis da providonciao
para que a Inepoctoria Geral do Obras Pu-
bliCas soja autoriza(la. a proceder áquellos
et/acertos.

N. 193- Não estando Os dizeres descri-
ptivos constantes do tomo do ajusto provi-
sono para cessão ti Estrada tu Ferro C311',ra,/
do Brazil do terreno ti rua Vinte en
Quatro do Maio, em conformidade com as
indicações feitas na, planta'qua com o Mesmo
termo acompanhou o aviso desse Ministorio
n.'108, do 2') do sotombro proximo findo,
cabo-mo devOlver aquolles documentos, alini
do que vos dignois providenciar no sentido
de sor sanada a alludida divergencia, como
se torna nocossario: para que possa sor la-
vrada a escriptnra definitiva do - venda do
alludido immovel.	 . •

- Ao Ministerlo da. Guorra:
N. ,132 - Rospondendo ao vosso aviso

n. 797, do G do corront3 mez, em que sub-
mettestos á consideração deste Ministorio o
facto do haver o Tribaniti do Contas finado
registro ao contracto celebrado entro a Di-
recção Geral de Engenharia e o Dr. Bento
Borgas da Fonseca, para a construcçã,o do
um armazena no editicio do campo de Sã,o
Christovão, destinado á Intendencia Geral da
Guerra, cabe-mo declarar-vou que, tratando-
se de dospoza a fazor-se par conta do titulo
-Deposito- e não estando por isso a mesma
despoza sujeita ao exame do dito tribunal,
mas sim ao do Thesouro, a este devo sor re-
mettido, por cópia, o mencionado contracto.
para os fins conveniantos. Inclusos vos de-
volvo os papeis que acompanharam aquelio
aviso.

- A' Recobodoria da Capital Feitorai:
N. G - Communico-yos, para os devidos

°Pitos, ter . resolvido prorogar atO 31 de
janeiro proximo futuro o prazo para O paga-
mento, nessa Recebedoria, da ultima pra-
stação do imposto de coasomo sobra os slochs
do tc.ido a que 53 referem as circulares
ns. 12, de 2, e 18, do 10 do março do cor-
rente anilo.

-Ao procurador soacional da Republica,
no Estado do Coaxá:
• N.7-Tendo o inspector da Alfandega desse

Estado, em ()filei° encaminhado pola Dela-

ga,cia Fiscal com o do n. GG, do O do novem-
bro proximo findo, communicado a este Mi-
nisterio quo no juizo soccional não toem o
devido andamento os psocossos do cobrança
das multas, impostas por aquela allandoga
a infractores do regulamento annexo ao de-
creto n. 3.022, de 20 da março do corrente
an.no, rocommende-vos que presteis a res-
peito as noce3saria.s inforinaçõ os.

Dia 29 de deumbro de, 1900

Expodiente do Sr, dirootor:
A' Dolegacia Fiscal na Parahyba:
N. 33-Romottendo a portaria ti) licença

do inspector da Aliando:sia daquollo Estado,
Dr., Ant mi) Alfredo da Gama o Mollo, para
tratar de sua saude,, ondo lho convior.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 101-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, deferindo a petição
da Companhia Paulista do Vias Ferroas e
Fluviais-A, encaminhada coisa o voss) 'orneio
si. 12, de 14 do comuto MU, resolveu, por
despacho datado de 21. e nós termos do de-
creto n. 7.838, de 4 do novembro' do 1880,
clausula VI e art. 5 1 das Proliminiros
Tarifa das Alfandogasa, conceder isenção do
direitos dto consumo o do expolionte , para o
matorial destinado á linha rosna « Rio
Claro» e constanisy da iodais% relaçã,o, at-
tendidas, param, as exc1us7ies fonas o as-
signaladas com a palavra-não.

-	
Dia 31

Ao inspactor da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

324-Communico-vos,' para os devidos
fins, que, por despacho de 2-1 deste mez. o
Sr. Ministro, attendonda d roluisiçã.o feita
pela Secretaria dos Negociou do Interior e
Jiastiça, do Estado do Rio, em officio n. 333,
do G desta mesmo moz, resolvei, de accordo
com o § 35 do art. 20 , combinado com o
art. 50 das Preliminares das Tarifas das Al-
fandegas, conceder isenção do, direitos4le
consumo o do expediente para' os seis vo-
lumes 'contendo productos ehimieos, vindos
da Europa polo vapor Atiantique, destinados
ci instrucção publica d mesmo Estado, o
que st) acham comprehondolos entre Os trinta
e seis de que trata a °dom douto. Directoria,
sob n. 276, de 27 do novembro ultimo.

- Ao director geral da, Imprensa Na-
cional:

N. '51-Do orlam do Sr. Ministro, poço-vos
providenciois para quo os oporarios /lesse
estabeleeimento . Manual Xavier' da Silva,
Antonio Justa Mons° Pires o Antonio Gon-
çalves Nunes, na conformidado da proposta
feita pelo thesoureiro tia Recobodoria (tosta
Capital ern representação encaminhada, a
esta Directoria com o oficio do inspector de
fazenda ala,nool Jansen Müller, n. 14, de 17
do corrente, vão auxiliar o sarviço do con-
tagem de estampilhas dos imposos do con-
sumo. a quo se e,stá procedendo nasp tona re-
partição sob a responsabilidade do 111051110
thesoureiro.

-A' Delegacia, Fiscal na Parahyba:
N. 31-Romettondo o titulo do nomeação

do agente fiscal doo impostos de consumo na
17a cireme .cripção daquoile Estado, Aprigio
lloserra n le

N. 25-De accordo com 'o dospaelli) do
Sr. Ministro, do 19 deste MOZ, delaro-vos,
vara os fins convenientes, que o Tribunal do
Contas, seguiu lo a:o:moldem ZIO ,n0d3111•0
em °Meio o. 737, do 5 do junho ,di) corrente
anno„julgou, em sessão do 1 do mesmo moz,
Ronca e stifficion53 a fiança onvecida pelo
cidadão João José Soares Noiva, para garan-
tia do Sua gosto no cargo dt) thosoucoicó
Alfindega des4o Estado, conforMo O procosso
encaminhado ao mesmo tribunal com o vosso
officio de 8 de novembro do anuo proximo
passado, sob n. 9, e que inclu-so VOS devolvo.

Outrosim, do aceordo COM O Mesmo des-
pacho, chiamo vossa attonção para o disposto
no art. 17, n. 10 do decreto n. 2.807, do 31
de janeiro de 1898, em virtude do qual
cumpro ás delegacias dar conta, ao Th3son
dos actos e processos ralativos a fianças,
para a resolução dolnitiva.

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 155 -Coinniunico-vos, para os devidos

ofTeitos, que o Sr. Ministeo, attendendo ao
que requereu a Comoanhia Industrial Per-
nambucana, em petição encaminhada com o
vosso officio n. 122, do 23 do novembro

rosolvou, por despacho do 24 do cor-
rente, autorizar a isenção do direitos, nos
termos do art. 20, § 30, combinado com o
art. 5') das Pralfmina,vos ti t Tarifa, para o
material constante da inclusa ralação, •des-
tintado á usina Goyanna, de propriedade da
policio:urjas

-.1' Delegacia Fiscal em Alagdas :
N. 60-E n obadionaia a ) dospacho do Sr.

Ministra, de 21 do .-COCL'ellb, rocio:imundo-vos
que envieis ao Tliesouro O p0000sso relativo
á apprchensão do-rs, caixas de cirtpaaa do
feltro portencentos fo o 4 0 esariptstraolo da
Dolega,cia Fiscal no Pará, Augu'sto Vieira
Cavalcanti, foto. pala Alfandegai de l'enelo
e á qual 83 r3fire O VOSSO tologramma-de
do mez proxiM0 Andu,

-A' Daloga,cia Fiscal em Sergipe
N. 20-De accordol com o despacho do

Sr. Ministro, do 22 do corron nio, doclaro-vos,
para os devido s Oireit08, qu ), para se poder
resolver sobra) o pedido feito pelo Dr. Gon-
çalo do Faro Rolemberg, 110 requeri monto
oleaminlrido com o voas) oficio n. 15,
de 24 de novembro pooximo findo, no
sentido de S3r concodida isonçãs) do direitos
do material que pretende importar com
destino ao sou engonho do assuear deno-
minado «Topo», no município do Japaratuba,
nem Esta lo, faz-se mister titio o reque-
rente apros 'ao c ai dtm pli saia • a ralação
do mosono matorial, nos termos da circular
da Diroctoria das Rainistá Publicas, n. 4,
de 8 do inalo do 1897, e o certificado do
engenheiro-fiscal, passado do accordo com
o n. 2 do art. 432 da Goasolidação . das Leis
das Alfan:logas e mous; do Rendas.

-A' Dologacia Fiscal na Bahia:
N. 129 - .Reforinlo-mo ao Orlei) n. 117,

de 14 do moz pcoximo findo, coMio qual en-
caminhastes o da Alfa,ndega, llosso Estado/
n. 230, de 9 tio mesma mez, em (luto o re-
svetivo inspector communica haver COUICC,`-
dido licença para o vapor nacional Ilalw
carregar areias amaredlas em Currumuxati-
baola, cidade do Prado,o datil seguir directa-
mento par este port ), condo será feita bal-
doação para, outro vapor com destile) ao es-
trangeiro, recommendo-vos, de accordo com.
o despacho do Sr. Ministro, de 27 d.o cor-
rente, que presteis a respeito do assumpto
informaçõos claras, principalmonto quanto á
poss >a que fez o ailtali lo carregamento,
tendo efil vista a ordem expedida ealati sa-
rnento á extracção e exportação daquollas
areias.

- A' Dologaria Fiscal no Rio Gratulo
do Sul :	 •

N. 173 - Do accordo com o dospacho '(lo
Sr. Ministro, do 12 do coram1. exarado 11,.)
requerinneno em spio I). Anna Avelino do
ealmadal.olte, viuva, do capitão Evaristo
do Almada Leito, pode que na distribuição
do montepio feita a suas filhas
Almnida o Avelino, ,Aeja contemplada a do
nome Aristotelina, nascida em )2 de 110V,M1-
imo de l892„ a qual não foi inscripta vol' sou
finado nutrido, declaro-vos, para que o fo-
rms oonst-ir ti raquel ionto (pio ja toado sido
julgada legal polo Tribunal de Conas a 19,-

1..11[4mA° das tres primeiras, deve eito. diri-
gir-so ao mesmo tribunal.
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•
N. 171—Doelaro-vos, para os ileviilos fins

O de acordo CO2) o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 19 do coPrente mez, que, para se
poder resolver sobro a expodição dos titulos
do Montepio e moio-soldo pretendidos por
D. Mercedos Ramos das Neves, o sua ena
toada D. Morcedes do Andrade Noves, viuvo
e filha do general do brigada reformado do
exercito José Joaquim do • Andrado Neves,
conformo consta do processo eocaminiatdo
como vosso officio n. 138, (10 21 do setombro
ultimo, torna-se nceessario Ci{10 a habilitando
apresonto novas ,cortidõeS de contribt0ã,o
para o montepio e do seu casamento,' a pri-
meira passada,. nos termos do art. 32 do
decreto n. 605, do 28 do agosto de 1800, e a
segunda extraltida do registro civil, por isso
que na época eln fine se realizou o mestno
consorcio já estava cai pleno vigor o de-,
ereto n. 0.880, de '7 do março do 1888, tor-
nado obrigatorio do 1 de janeiro de 1889 em
diante polo do n. 10.011, de 22 do setembro
do dito armo do 1888; dovendo, outrosim,

, sor aplicado o motivo da exclusão do filho
do primeiro matrimonio daquilo, olIlcial, do
nome Osorio, que já não pertencia ás fileiras
do exercito ao tempo do fidlecimento do sou
pite.

.N. 175—Verificando se do processo ouvia-
do com o olhei> dossa, delegacia, mi. .112, do
16 do mez proximo findo, e relativo (Inabi-
litação ao mcio-soldo o montepio do D. La-
vina, Mazzo, filha menor do finado capitão
rçformado do exercito. • Bartholomeu Catão
Mana, que não Ifqram satisfeitas todas as
oxigencias constlintes da ordem desta dire-
ctoria, n. 32, (10 31 do março ultimo, recom-
»lendo-vos, do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 17 do corrente mez, que
intimeis o tutor da referida inerme a pro-
ceder á respectiva jtistificação, de accordo
com o decreto n. 3.607, do 10 do fevereiro
de 1803, e bem assim a exhibiru certidão da
contribuição a que se refere o art.32 do de-
ciclo il. 095, de • 28 do agosto do 1890.	 .

A' Delegacia Fiscal em Goyaz
N. 16-14Lolvendo-vos a inclusa carta do

sentença do especialização da Itypotheca do
preclio sito_ nessa capital e onrocido por

seus proprietarios Arlindo Galant Fleury o
D. Maria Joseplia Caiado Fleury. em ga-
rantia da responsabilidade do thesoureiro
da Adiiiinistração dos Correios desse Estado,
34110 Floury de Camargo, declaro-vos. para
OS fins convenientes e de accord) com o dos-

' palio do Sr. Ministro, de 19 deste 11103, que
o Tribunal do Contas, segundo.communicou
o respectivo prosidente por oficio n. 1.279,
do 20 de outubro . -ultimo, julgou, em sessão
do 19 do mesmo moz, idonea e suiliciciento

•fiança do que se, trata.

'RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Estepliania Constança Fortuna.—Paga
multa do 200$, transfira-so.

Maria da Gloria Castro o Silva.—Trans-
fira-se.

Marianna da Graça Castro e Silva.—Idem.
Marianna da Graça CaAtro e Silva.—Idom.•
Ansonio Lopes Teixeira Varsuda,.—Idem.
Manoel Marques dos Santos.—Idem.-
Manoel Jea,quim do Araujo.—hlem.
Manoel José Gomes:— !dm, pagando a

multa do 20$000.
José Corra de Av ila.-0 despacho de 6 do

outubro do 1803 ainda não foi cumprido.
José do Almeida Junior,—Complete o solto

do uma das eserip'airas e volte.
Jose Francisco Maráns.— Rog,ularize na

Recebedoria o direito do propriedade do vim.
dono..

João An •tonio Izanhwio.—Idem.
Lourino A. Dias.—Exhiba, os registros de

consume.

Riboiro do Souza.—Junte o registro.
José Maria Gonçalves Braga.—Regularizo

na Recebedoria o direito do propriedade do
expoliu,.

José Maria Vieira Rainos.—Rogularizo o
sollo dos inclusos documentos o junte con-
tracto da dissolução social.

Justino Joaquim Pereira, Guitnarães.—Sa-
tisfaça a exigencia da Sub-Directoria. _-

Joaquim Bornardino do Alineida.—Com-
plete o seno da inclusa escriptura, o volte.

João Ramos da Costa.—Junte certidão da
Inspoctoria Geral de Obras Publicai, pro-
vando a desistencia do goso do duas perma$
do agua: •

Ministerio da- Marinha
Por ifortarias do 2 do corrente, foram

exonerados dos commandós da divisão .naval.
de instrucção o contra-aimiranteCarloà, Fre-
derico dc Noronha o da divisão naval do
estação o contra-almirante João Justino do
Proença.

— Por outras de 3 do corrente, foram
concedidas licenças aos marinheiros nacip-
lutes de 2° classe, invalido, Manoel Roque
do Espirito Santo o Lauria,no da Silva; para
residirem fora do asylo, este no Estado do
Pará , o aquelle nesta Capital, percebendo
soldo o rações.

Ministorio da Marinlia,-2° secção—N. 6—
Capital Federal, 3 dejanoiro de 1901..

Sr. Chefe ite Estado Maior General da
Armada—Tendo o Governo resolvido fazer,
no interosso do serviço, noya, distribuição
dós navios da armada, surtos no porto desta
Capital, declaro-vos que ficam extinctas
divisões do instrucção o estação e creadas
as seguintes:

PRIMEIRA DivisXo

Encouraçado.4tiachuelo.
Cruzador Barroso. .
Cruzador-torpedeiro Toni.
Cruzador-torpedeiro Ta»zoyo.

SEGUNDA DIvisIo

Encouraçado Aquidaban.
Encouraçado Deodoi.o.
Cruzador-torpedeiro Tymbira.
Cruzador 'Prudentes.

Os demois navios deverão sor conside-
derados:

NA:5'1°S SOLTOS

Cruzador • Benjamin Constant.
Cr,u zoilo r Trajaria.
Cruzador Primeiro de Março..
Brigue Pira».
Patacho Guara rapes.
Patacho Carardlas..
Iliato Silva Jardim.

Reserva

Aviso Lamoyo.
Cruzador Republica..
\r Ipor--..Carlos Gomes.
Va p ar Purils.
CrUz:ulor Andrada.
Aviso  Cenlauro.
Para o serviço da Escola Naval serão

entregues á respoctira directoria o cruzador
Tamandard e o brigue Recife, continunando
á disposição da Repartição da Carta Mari-
tim a o vapor 'Co yyrnicei (tante Freitas.

Fica (incorporado ao cominando geral da.s
torpedeiros o caça torpedeiro Gustavo Sam-
paio. O encouraçado 'iludindo . e o cruzador
torpedeiro Tupy Só farão parto da pritnoira
divisão depois de feitos os reparOS de que
carecem. •

Saude e fraternidatle.—Josd Pinto la Luz.

Requerimento despachado

Amelia Martins Telles do ;Menezes, pedindo
pagamento do vonchnentos quo deixou de
receber 5311 finad) esposo, ajolanto de ma-
eldnisto da armada.—Indeforido, por falta
do 11indatnento.

Ministerio da Guerra
Expediente do 26 de dezembro de 1000

Ao Sr. Ministro da j'azonda, pedindo pro-
vilendas para que
• Se,ja distribuido o crolito da quantia do
6:150$ á Delegacia Fiscal do Thosouro Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Sul, por
conta do § 90—llospitaos o enformarias—do
corrente oxiorcicio.—Fizeram-SC . as neccssa-
rias communicações.

Sejam pagam pagas as quafitias:
De 3:514510 á 'The Lcopoldina Railway •

Company, limitai, do transporto do pessoal' e
material do exercito, durante o corronto
exereicio

De 381$410, a &mandos Afaimo & Comp.,
defornochnentos -que fizeram ao Hospital
Central do Exercito, no eXercicio vigonte.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para toniar na consideração que 'mo-
rocorein, papeis oni que D. Margarida do
Azevedo Ribeiro podo quo lho soja entregue
a patente de seu marido Antonio AntãO

majv do corpo de engenheiros, já fui-
bailo.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Mandando. baixar ao hospital para sor ob-
servado, conformo opina a junta militar que
o inspeccimou em 27 do mez findo, o soldado
do.-10" batalhão do infantaria Eurico Há -
cellar, que pediu licença para se matricular
na Escola Pre,fltwatoria o do Tactica do Rea:•-
longo.

Declarando':
Que a transferencia • do alferes Henrique '

Ribeiro Campos, do titio trata o aviso do 11
do corrente, é do 11° para o 180 batalhão do
infantaria o não para o 32" batalhão da
mesma arma.

Que se concedo licença:	 •
•Ao 2" sargento do 220 batalhão do . infan-

taria Alberto do Azevedo Marques, por 00
-dias, para tratar de sua sondo, á vista ao 

termo de inspecção a que t1)i submettido;- -
Ao alumno da Escola Militar do •Brazil

tenento João Gomes Ribeiro para gosar no
Estado das Alagáas o periodo das lerias,
pois dos trabalhos escolares e si for opin.();
vado em todas as materios.—Communicou-
se ao commandanto da mesma, escola

A José SeVerialL) Tavares, para em 1901
se matricular na Esnla Militar do Brazil,
verificando previamente praça e prestando
exame vago da 2° cadoira do I° armo O da,
2° o 3a cadoiras do 2, anno do-curso ;
conforme pede.— Communicou-se ao com- •
Mandante da dita escola ;

Aos atinamos externos gratuitos do Collógio
Militar Comino Olympio ParaguaSsil e Raul
Lopes, ao paisano Euripedes Esteves Lima e
ao alferes do 27° batalhão do infantaria José
Francisco de Lima MindollO para, no anno
do 1901, co matricularem, ..si houver vaga;
satisfeitas as exigencias, rogulannentares, os
tios primeiros na Escola 1,?reparatoria o do
Tactica do Realengo co. ultimo na Ecola,
Militar do Brazil.—Communicou-so aos MD-
mandam Les dos referidos estabelecimentos.

— Ao intendento geral da guerra, ,man-
dando:

Declarar ao commandanto do 6° districto
militar, que convém aguardar o proiiroo ,•
exercia° de 1931 para se providenciar sobro I,
o fornocimen to á Escola Preparatoria do
Táctica do Rio Pará), dós artigos de que •
trata o seu telogranuna de 10 do corrente,
devendo o commanda.nte :daquella escola

•
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Orçar a despoza a fazer-se com tal forneci-
mento, para ser contómplada na distribui-
ção do credito para o dito exercido;

Autorizar o commandanto do Is) bata-
lhão de engenharia a alugar, até a quantia
de 150$ por moz, urna-casa no Roalengo para
sua residem:sia, passando a° respectivo pro-
prietario os competentes attestados, afim do
serem processados o rçsmettidos ao Ministeria
da Fazenda para o respectivo pagamento.

•. DeaLarando :
Que, segundo communica o Ministerio da

Marinha, já, providenciou para que pelo Ar-
senal de Marinha do Estado de Matto Grosso
seja fornecido ao Arsenal de Guerra da-
quela Estado uma tonelada do carvão de
pedra

'
 caso possa dispor dessa quantidade;

Que é elevado a 1$707 o valor do 1$495 fi-
xado em 29 de novembro linda, para a -etapa
no semestre vindouro, da força dostaóada em
Alegrote.— Fizaram-se as necessarias com-
municaçõea

Que os valores para a'etapa e extraordi-
narios da força federal estacionada em
Cuyabit o para a forragem dos animaos
em serviço são elevados para o semestre
vindouro da seguinte forma :

Etapa 	 203l
Extraordinarios 	 4368
Forragem 	 3,630

Fizeram-se as neeossarias communicações.
— Ao director geral de engenharia, auto-

rizando a adoptar o vetem de adminis,
tração no proseguiMento das obras da far-
taleza da Lago.

n•nn•••

Requerimento despachado
•

°atavio de Oliveira Costa, alumio da
Eacola Prepara.toria do Realengo, pedindo
ser submettalo a inspecção de saude.— Seja
inspeccionado do saude. Ao Estado maiar.

Ministerio da Industria, , Viação e
'	 Obras Publicas

Direetoria Geral de Contabilidade

Expediente de 31 dezembro de 1990

Ao Ministario da Fazenda foram solicita-
dos os saguintes pagamentos:

De 2547750 ao Lloyd Brazileira, de passa-
gens concedidas por ordem deste ministerio,
em jariefeo de 1900 (aviso n. 3.219)

Do 20:493$500, indemnização á.'Impransa
Nacional, de trabalhos executados em pro-
volto da Directoria Garai. dos Cornetos, em
maio, julho e agosto unimos (aviso n. 3.220);

De 200$, ajuda de custo ao engenheiro José
Ayres do Souza, auxiliar das obras dos açu-
des do aaatrahaanirlin e Jordão,no Estado d
Ceará (aviso n. :.281);

De 1403 a Luiz Macedo, fotnechneato
Estrada. de Ferro Central do Brazil, em se-
tainbro ultimo (aviso ri. 3.222) ;

Do 4350 ao ID.39D10, idem á mesma, em
setembro ultimo (aviso n. 3.223.-a 	 a

Requerimentos despachados

Dia 2 de janeiro de 190C

D. Helma Por:;o do Azevedo Sodrá, pe-
dindo os favores do montepio pelo falleci-
Inento de eu marido, engenheiro Antonio
Candida da Azevedo Sodrd, ex-direetor-en-
genheiro-chefe da Es trada de Ferro de Porto
Alegro a Uruguayana.— ~pareça nesta
directoria.

D. Rosalina Severina de Venosa, fazendo
identrico podido pelo fallocimento d seu ma-
rido José Benieio Alves Pereira, carteiro de
I a clama da Administração dos Correios do
Distrieto Poderia.— Deferido.

D. iraria Candida Masaarenhas do Paiva,
pedindo em favor dos menores, seus tutela-
dos, L'telyina, Pedro à Corina, reversão da
pensão que percebia a mão dos mesmos me-
nores, D. Julieta Calunia do Paiva Sampaio.
—Pravo, por meio do certidão, que a fale-
cida pensionista ficou quite do onus de que
trata o n. 2 do a 20 do art. 25 do regula-
mento do montepio.

João Cordovil de Siqueira e Mello, pedindo
que 83ja remettida ao Sr. Ministro da Fa-
zenda a sua petiçio de recurso contra o des-
pacho dw:a direc§eria que indeferiu o san
requerimento em que solicitou o pagamento
da quota destinada a funeral ou luto, pelo
falecimento de seu par.— Compareça na 2s
seeção desta directoria.

Miguel Nogueira Borges, ex-auxiliar de
2a-classe dasEstrada da Ferro de Baturité,pe-
diodo que se remetta ao Ministerio da
Fazenda a sua 'petição do recurso contra o
acto desta directoria que indoferiu o seu re-
querimento em que solicitou autorizaçã,o
para pagar as contribuia5es atrazadas do
8311 montepio.— Dirija-se directamente ao
Ministario da Fazenda.

Directoria Geral d.e Obras e Viaçáo

Por portaria de 3 do corrente, foi dispen-
sado do cargo do l e eagenheiro da commissão
do açude de Quixadá o engenheiro Jorge
Benedicto Ottoni,

,	 Requerimento despachado

José Stackmeyer, pedindo restituição de
desanhos.—Res`a;natn-se meliante recibo.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requerimento) despachados

Leasadia Dias de Lacerda, cx-peatl,
canto da agencia da Palitas, Miada roin`m-
gração.—Não tem lagar o que solicita o
requerente.

J. R. Sucena & Comp.—A multa é regula-
mentar, dão havendo, portanto, excesso ou
violação ao art. 266, par parte da adminis-
tração. Caso não se sujeitem às requerentes
á multa, podem ser devolvidos .os chromos.

Arthur Caldeira 13astos, praticante daí
Administração dos Correias do District° Fe-
deral.—Concedo.

José Fau.stino Ferreira Leal, carteiro-sup-
plante da Administração dos Correios do
Districto Federal.—Concedo.

	n...n‘...nnn•nnn••

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas— Em sessão

extraordinaria realizada hontom, deliberou
o tribunal sobra o seguinte aviso:

Ministerio da Justiça e Negados Interio-
res:

N. 2.815, de 3 do corrente, requisitando
que fique no Thosouro Federal, á disposiao
do secretario da Presidencia da Republica,
o credito da 101:440$, consignada no n. 3 do
art.20 da lei n.746,de 29 de dezembro proximo
findo, o destinado a dospozae com o palacio
da mesnia Prosidencia.— O tribunal resol-
veu dar registro ao credito de Tio 83 trata,
nos termos da art. 32 da mencionada lei
n. 746.

—Grassas do pagamento sobro os quaos
proferiu despacho de registro, em 3 do cor-
rente, o Sr. presidenta deste tribunal:

Ministerio da Industdia, Viação e Obras
Publicas:

Aviso n .3.187,do 29 de dezembro, pagamento
de 645$161 ao Dr. Antonio Feliciano de
Castilho, de gratificação. relativa ao perlado
dç) 23 da outubro a 30 de novembro ultimai
como deleado da Directoria Geral do Es-
tatistica no E . tad° do Rio de Janeiro.

Officio n. 195, da Secretaria da Industrio.,
do 31 de dezembro, pagamento de 600.fi, da
folha de vencimentos dos serventes da Se-
arearia de Estado, relativa ao moz do de-
zembro ultimo.

— Ministerio da Justiça o Novelos Inte-
riores—Avisos:

N. 2.808, do 27 de dezembro, pagamento
de 3:550$ a diversos Senadoras e Deputados,
de ajudas da custo de vinda e volta, que
competem na 1 , 8830,0 da é legislatura do
Congresso Nacional ;

N. 2.776, do 21 de dezembro, idem de
169,3100 a diversos, do trabalhos realizados
no adiado onde funcciona a Cdrte de Appal-
lação e na praprio nacional da rua dos In-
valides n. 67;

N. 2.777, da mesma data, idem do 7:504,
á. dis'posição da Repartição Geral dos Tele-
graphos, para °ocorrer á despoza com a exi-
sti. ..laça:o da rôde telephonica destinada ao
serviço policial.

— Ministerio da Fazanda—Requerimento
do. Brazilian Contracts Corporation Coinpany,
r.fintited, pagamento de 77:247$080, de forne-
cimentos á Casa da Moeda, no anno de 1893.

lEsod2a do Realengo—Resultado
final dos examoi de desenho linear prestados
nesta escola pelos aiumnos abaixo sloala-
radus;

Approvados plenamente com o grito 8:
Paulo Noves do Moraes Gomido o Leandro
José 49, Costa.

Com o grito 7: Paulo Alves dos Santos Ju-
nior.

Com o gráo 6: Olyn;lio Tolontino ode Frei-
tai Marques, Vicense de Paula. Teixeira da
FOI183OI Vasconcellos, Washington Barbosa
Rodrigues Pereira, Athayde da Costa Cal-
vo, Fiero Edmundo Freirc, João Francisco -
Moreira Netto, licitar Augusto Borges e José
Emyg,dio Rodrigues G .11hardo.

&raptes:mente com o grito	 Floriano Go-
mes da Cruz, Marcos Evangalista da Costa,

Por acto de 13 de dezembro findo •
Passou a denominar-se «Garibaldi» a agen-

cia . do Correio situada em a a Colonia
Conde" d'Eu», no Estado do Rio Grande do
Sul.

Foi designado o cidadão Augusto Ferreira
Barreto para auxiliar os serviços da officina,
do coeroefros desta repartição.

Foi arcada' uma agencia de Correio na
rua de S. Francisco Xavier...ti. 49 A, ser-
vindo o agente gratuitamente.

Por outro do 27 de dezembro findo:
As matas do Ouro Fino, Jacutinga, Monte

Sião o Campo Mixo passaram a sor trato-
mittidas por lutarmo lio da Admiabitraçao
dos Correios de S. Paulo.

Foratn condidos -30 dias do licença ao
praticante da agencia do Campinas Adolpho
Alfonso de Carvalha, para tratar do sua
sande.

Ao ajudante mio agente da Parahyba. do
Sul Molchiades de Carvalho Ribeiro foram

a concedidos 3 .) dias de licença, com ordenado,
\para tratar de-sta mudo.

Foram concedidos 93 dias de licença para
tratar "de sua saude ao cidadão Francisco
Messias do Nascimento, ajudante do agente
do S. João d'El-Rey..em Minas Garaes.

Foram concedidos 93 dias de licença ao
carteiro da agencia do Pilar, no Estado das
Alagéas, Altrado da Silva Pinheiro e igual
tempo da licença ao carteiro da agencia de
do 1340, Mb Grande do Sul,Martoei Hermo-
genes de Lima, ambos para tratar de sua
salde.

Foi reduzido a 10 o numero do vtagena
mensaes do estaret s, da linha postal de Jabo-
ticabal a Riboirãozinho, II) Estado da São
Paulo.
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Antonio Enéas Pereira Brazil, José Martinho
da Costa Teixeira, Benedicto Alves do Nasci-
mento, Ottilio Lopos Gama Ribeiro, Sebas-
tião Pimenta Bueno, José Jovirio Marques
Junior, Antonio Marques da Rocha, João
Baptista Corrêa de Mello, Joaquim Gaudie
de Aquino Corrêa, Sinesio de Farias, Alce-
biades de Oliveira Brasil, Francisco Celestino
de Castro, Alvaro Barbosa Rodrigues Pereira,
Arthur Rodriguas Tit,o, Euclides do Melin
e Angusto Gentil de Albuquerquo Falcão. -

Com o grão 4 : "lias Bezerra, Antonio
da Franca Alencar, Antonio Soares Peixoto,
Arthur da Fonseca, Araujo, José Fortuna,
Galdino Tavares de 'Souza, João do Castro
Lima, Julio Guimarã'as, Manoel Antunes de
Castro Guimarães Junior, Melanio das No-
ves, Ant mia Augusto de Andrade Lima,
Christian° José dos Santos, Dometrio de
Lima Mendes, Arthur Pinto da Silva, Au-
gusto Bittencourt Amaranto, Casar de Paula
Faria, Estanislae Garonski, Mario Liberal
de Mattos, Ernesto de Almeida Mattos, Leo-
nel da Costa Ribeiro,José de Oliveira Braga,
Luiz Boavontura dos Santos, LiliZ Euzebio
de Mello Castello Branco, Hugo de Alencar
Mattos, Leonel José Soares, Luiz Vieira For-
nira Sobrinho, Pedro Alves Monteiro, Ma-
noel Ayros do Nascimento, Antonio Fer-
nandes Dantas, Augusto Cabral do Mello
Rego, Armando Rogis Bittencourt, Henrique
Pereira, Ivo Tupy Formél, João Tavares
Dias Pessoa, - José Augusto Soares, Tablas
Philadelpho da Rocha, Antéro Martins Leal,
Alfredo Folia da Silva, Francisco Tio de

. Souza Reis e Dagoberto de Menezes.
Deixaram do fazer exame dous por se

acharem doentes e 33 foram reprovados.
-

'Pagadoria do Thesouro Fe-
deral-Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Junta Commercial, Laboratorio de Ana-
lysos, Inspectoria Geral de Obras Publicas,
pensões A-L, diversas pensões de Marinha
o Guerra C-E, montepio de Marinha e
Guerra A-E, pensões provisorias, pessoal do
Rio do Ouro, encanamento geral e o do rio

No dia 6, pessoal do ramal do Xerem
Ponha.

Faculdade de Medicina e de
'Pharmacia do Rio do Janeiro
-O resultado dos exames realizados hontem
foi o seguinte:

Ja' seria medica-Therapeutica„ anatomia
medico . cirurgica, e operações o apparolhosi-
Balbino Ribeiro da Silva, approvado com

distincção em theraPeutica n plenaménté
outras; Rogerio Coelho Junior, approvado
com distincção em operações e apparelhos e
plenamente nas outras; Affonso Alves do
Almeida e Alfredo Henrignes do Mattos, ap-
provados plenamente em todas.

5e serie medica-Clinica_ propedeutiea e
clinica cirurgica - Julio Mascarenhas de
Souza e Miguel Severo de Santhiago, appro-
vados plenamente em todas.

4e Sede medica - pathologia cirurgica,
pathologia, medica o pharmacologia-José
Brenha Ribeiro e Joaquim Sergio de Barros,
approvados simplesmente em todas; Hermo-
genao Pereira de Queiroz Silva e Thome
Dias dos Santos Bra,ndã,a, approvados sim!.
plesxnente em pattaálogia cirurgica; unica
que lhes 'faltava.

Escola "Polytechnien - O re-
sultado dba exames de hontem rói o seguinte

Cursa geral - Mecanica racional, regu-
lamento de 1896- Houve um reprovado o
um retirou-se.

CUrFS) de engenharia civil - Hydraullca,
regulamento de 1874 - Approvados plena-
mente, Osmann Pedrosa e Arthur Mota.

Exames para a obtenção do titulo de
agrimensor - Cosmographia - Approva-
dos : plenainente, Hermillo Lauriano Muniz
Ferreira, Julio:Eugenio Bertrand,Henrique Ri-
beira de Souza e Alvaro Fenelon de Miranda
Henrique ; simplesmente: Amorico Augusto
Bittencourt o Gustavo Fernandes de Oliveira,
Guimarães.. Um no compareceu.

Externato do Gymnasio Na-
cional- Resultada dos exules de 31 de
dezembro ultimo:

20 anna Approvados: plenamente, Is-
mael Coelho de Souza, grá,o 9;, José Joa-
quim Munia do Aragão, grão 7 ; simples-
mente, Carlos Soares do Lago, Ernani Si-
mões Corrêa a, Evaristo da Velga,Cabral,
grão 3 ; Carlos Moutin.ho dos Reis, Guilher-
me 13arbado, José' Bueno da Fonseca Ramos,
José Francisco da Azovedo Filho, Miguel
Francisco de Azevedo, Justiniano Martins
Meirelles e Oscar da Rocha Cordeiro, grão 2;
Heraldo Damascono, grão I .

Houve dons reprovados.
- Dia i do janeiro.
20 anno - Approvados: com distincção,

Octavio de Skrao, o Serve) de Lima,gráa 10;
plenamente,Osorino Alvares Ponna, grão 5;
simplesmente, POPICIO$ Nlugenio Leal e Ma-
rio-Simões Corrêa, grão 3 ; • Lauro Paulo do
Ftgueiredo, Mano Soares , do Moirelles,
Raymundo 'Amorico do Sonza Teixeira Men-

dos e Rodolpho Riegel Filho, grão 2 • Ante-
nor Leandro da Motta, Mario NeWton
Figueiredo e Walter, Kastrupp, grão 1.

Houve doas reprovados.

Etibliotheea Nacional-Durante
os 12 dias em . que funecionou no proximo
passado Mu foi a Bibliotheca Nacional
frequentada por 946 leitores, que consulta,
ram 1.189 obras, sendo: orn bailas lettras-
258; historia e geogra,phia, 64; sciencia.s
mathematicas, 159; sciencias naturaes 83;
sciencias medicas, 133; Bolandas jurlillias,
67; scienclas sociaes, 27; theológia, 3; phi-
losophia, 13; artes. 31; relatorios, 4; bibliq-
graphia, 5; almanaks, 5; jornaes e revistas,
315; oricyclopedias, 22. • '

Escriptas: em portuguez, 690; francez, 378;
inglez, 27; latim, 18; allemão, 12; italiano,
31; hespanhol, 24; grego, 4; tupy-guara-
ny. 5.

Houve em relação a igual pariodo do
anno proximo passado, um excesso do 30
leitores o uma diminuição de 70 obras coroa-
tadas.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos seguintes paquetes :

Pelo Alagoas, para, Lazareto, Victoria e
mais portos do norte, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior'até áa7 1/2; ditas- com porte duplo
até á9 8.	 --.

Pelo Industrial, para Santos, reoebepdo
Impressos até ás 7 horas da manhã., cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8.

Pelo Itantliy, para Lazareto, Pernambuco
e Mack), recebendo impressos até ao melo-
dia, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até á 1, objectos para
registrar até ás 11 da amanhã,.

Pelo Garcia, para Lazareto, Angra, Pa-
raty, Ubatuba, Caraguatuba, Villa Baila,
S. Sebastião e Santos, recebendo improssos
até 1 hora da tarde, cartas para o interior
até 11/2, ditas com porte duplo até ás 2,
objectos'para registrar até ao meio-dia.

Noras-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, ate ás
2 1/2 horas da tarde.

-- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos dias utels,
das 8 horas da manhã ás. 5 da tarde, ate a
yespora da partida dos pa.quotaie que se dos-
ntiarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
apntile Messageries Maritimes, e entrega nos
mesmos dias, das 10 horas da manhã, ás 2
da tarde.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologieo- Dia 29 de dezembro de 1900

Extremos da temporal ra: Maximo 4 h. tardo 290.7; mínimo 7 h. manhã., 20'3.2.
Evaporação em 24 horas, laapn,4.
Chuva cabida: ás 7 b da manhã, 0nl i rn8 ; ás 7 h. da noute, l aVni,49. Total em 24 horas, 201/0,35.
Horas de insolação (heliographo) O h. 5 ou O h. 30 m. O a.



-
Arac:ztjú

itar . rnetro a 00 	
rom i..r. , ra t ura .1, tr 	
-4014 .tào do vapor 	

relativa. 	
Direcção do venta 	

Nebulidadc 	
Estado l. mar 	

Rio ttratide tio

7f 1

.7
21 4 .1' .22

NI . 1) encoberto
Chão

70

20
II

Ittoo
N1 , 10 encoherti)

Sexta- feira 4
	

nrA1-1.10 (Ir-P*1MA(
	

Janeiro	 1901 I‘;

Obinervatorto do Rio do Junoíro - Boletim Meteorolo;:iro- Dia 30 do dezembro do 1900.

VENTOB CÉO
ce
o
C ce

O

IL.
o

-a
nt

HORASaks Barometro
a 0°

Tempera-
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elc.›r...
o Direcção

o
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ur!, Nuvens

cr.,

1	 11.	 m.... 754.3 22.4 18.7 93 5.0 NW .0 KN. N
4	 h.	 in.... 754.3 22.6 18.2 89 0.0 Nulla .0 KN. N Chuva moderada
7 h.	 ia.... 754.5 22.8 18.7 hl 0.0 Nulla .0 KN. N Chuva fraca

10 h. tu.- 754.9 24.6 18.2 80 1.0 ENI-.; .0 N Chuva guitas
1	 h.	 t 	 752.8 25.1 19.2 81 1.0 8SE .0 KN. N Chuva g,ottas
4 h.	 t 	 752.5 26.5 19.5 7d 2.2 E .0 KN
7 h. t 	 754.0 24.4 18.9 83 2.0 E .0 N Choviscos

10 h. n 	 754.3 24.0 19.2 86 0.0 Nulla. .0 N	 .

Meãos 	 754.03 24,05 18.82 84.9 1.4 - 1.0 - - -
.	 ..	 ,..	 . _ -	 -• -	 - __.._	 	 ._ _.________ -	 -	 ..

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarda, 26.9; minimo 7 h. manhã, 210.9.
Evaporação (nn 24 horas, 1nm.7.
Chuva cabida: ás 7 li. da manhã, 3 0) , ,11 ; ás 7 h. da noute, 3 w , m ,20. Total em 24 horas, 6/,0,37.

1'ireetorIadt /tiotoorollogla do Nfinissterio 	 MArinhek-Ropartição da Carta Maritima-Rosnino motoo-
rologico da Estação Contrai no morro do Santo Antonio-Dia 2 do janeiro de 1901 (quarta-leira):

HORAS.
BA ROMETRO

A O°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
H U ?I 1 D A D E

RELATIVA
DIr.1. CÇ'ÃO	 DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
KSPECIE DE

NUVEND
QUANTIDADE

DE NUVENS

o/m e m/a

IBMW.1...nn.n~1.1

81,

3 a 	 749.44 25.4 18.82 7$.3 NW - - -
5 a 	 740,42 26.5 17.80 61.5 W Encoberto ..• •) a 	 7;0 49 29.5 18.60 60.9 W Encoberto .. 10
E/2 d 	 750.25 S1.3 19.05 :,7	 :") \V Claro KC. I: 9
3 p 	 748.60 30.7 1s.85 57.2 sE Claro K. KC .,_
3	 p 	 1 750.43 24.0 10.33 s7.2 N Incerto . "
) 1J 	
1/2 D 	

77,0,SG
7l-A .09

21.8
2-1.1

19.41;
19..i5

80.0
S7.1

WSW
sW

10,•(!rlo
-

•	 '
-

10
--

-.:.--.:..... 	 -...:-....

Temperatura rnaxirna exposta 	 	 32 .5
1	 ,	 á sombra. 	 	 132'.2
i	 minima. 	 	 2:', '. 4

Evaporação CIll 24 horas á sombra. .	 41.1

Chuva em 24 horas 	 	 -
Duração do brilho solar 	 	 511.43

Obserrações

	Das 3 h. IS m. p. ás 6 h. 19 m. p. no.aram- sc em diversas dirc., , çs relampa;.w sc.midos	 troC. D.. a h. anflL p. ás 4. li.
30 m. soi» .011 vento muito fresco de W. De 4 11. 3:3ai. p. á 5 It. 5`) ni. p.	 chuva, t.;•.2.11111,10•Se chillvise418 di.is 	p.	 s 11.
45 ia. p. viram•se retaiiipagos	 NNW.

Obterva0es fe.tas a 04. r,s. em Cru,. (9 h. 07 m. a cla Ccpital) em.
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BOLETIM MAGNETICO

Doclinaç5.o=80 00' 45" NW

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE GRV7. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS rowroa

(9 ,107m t. n2. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAÇÃO iCOESTADO DO CO
ESTALC

TMOSPBERICO
METEÓROS

 DIRECÇÃO DO
VENTO

YO.aÇA
ESTADO DO

bua
ESTADO

ATMoSPHERICO
NA

IMPERA

B.:Jóia 	

B. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba. 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	
Bailia 	
Victoria. 	
S.,1; 4)4
Pac:tria.gua 	
ielorianopolis 	
Rio Orando 	

-..- - --- ------, -. 	 -

Encoberto

Encoberto
Encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo
limpo
Quasi limpo
Limpo
Meio encoberto
	  Meio encoberto

Quasi limpo
	 \leio encoberto

Qua.si limpo
Qua.,:i limpo
\leio encoberto

------- 

Encoberto

Mão
Encoberto
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
BOM
Incerto
Claro
Incerto
Bom
Ittim
1:om

Ne voeiro teime
baixo

-
Nevoeiro baixo

-
-
-
-
-
-

Nevoeiro baixo
-

Nevoeirotenue
-
-
-

NE

-
E
ESE

-	 SE
E
ESE
ESE
NE
NE
NE
N
W
-

SE

Eraço

Calma
Aragem
Fraco
Fraco
Regular .
Fraco
Muito fraco
Regular
Muito fraco
Regular
Fraco
Aragem
Calma
Aragem
____ ...___

-

Tranquillo
-

Chão
Chão

-
Chão
Chã.°
Chão
F:spelhado
Vagas

-
-
-

Chã.o

Variavel

Incerto
Encoberto
Bom
Bom
Bom
Bom
Claro
Bom
Incerto
Bom
Bom
Bom
Variirvel
Variavel

Direetoria	 Nleteorologia do Ministerio da Mal'intin- Repartição da Carta Maritima- Mappa das obsor-
vaçõos feitas a Oh. iii. do Greenwieh na 3 decada, do mez do novembro do 1900.

DO.-+TO DE OBSERVAÇÃO: ESTAÇÃO METEOROLOGICA DE SERGIPE EM ARACAJU

Lat approximada: 10.) 55' 00" S. Long. approximad a: 370 04' 00" W Grtc.

Ei OCAS THERMOMETRO VENTO

ESTADO DO TEMPO DURANTE
As 2-1 BOBAS ANTECEDENTES

o
r:*

o
O'

111 ,	 10 o

21	 7 ! ;2.12 27.7 72.0 19.8o E N E 5 1.1 4 •) Tompu 14un.
P

7C,2.77
7i:	 t.:t

2. 3.4
3.6 72.6

21.39 SE
EX E

4
4

1)

11

K. NN.NC
N. SK

1 si.2o	 B0111.
1.2d TetinE) bula.

24 76 .75 2.6 19.67 E N E 4 K. KN. K Tempo	 I r(l:11.
7,; 27.1 7G.1 20.6' N; 4 K. KN 8 3.2,) Tempo ine,,i.tn.

26 711	 .09 -1.0 7:).0 18.71 NI. 5 1). K. C. SC 5 4.2, 1	 rompo	 ine'N't.O.
27	 .:7 1.1 19.01 XI 1.). N. C. SC 5.2y ) Temp,)	 11.m1.
2s 71;	 .C)1
2: 1 7:;	 .33

27 .
27.5 _ 75.0

71.9
2 ).0;
19.64

Xl 6 li
1)

C. K. KN
K. KN

7
o

•1 6.20 1.1),L4po	 bom.

:27 .1) 2.9 77.5 21.53 5 C. N. 8 8.').1 Tempoli on.

M,S,Ij ils . ..;7 4 ;1 .94	 27.3	 3.33!	 7.1;88	 13.-9!	 .1.9, 6.0 1 I	 7

Z)
1c3

o

MAL

O ob .;ervader, Awynlhos J. Jiwy,', elpiião tenente. cipitão lo porto.

NUVENS
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Abastecimento do agua — Ex-
tracto dos boletins diarios tins engenheiros
dos distritos da Inspecção Geral do Obras
Publicas

Eito dia 10 de s,dembro:

Tinguá e Commercio 	
Nlaraco.nfi. e adluentes.., 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaralty e 'fres Rios
Além das outras derivações

antes do Pedregulho o re-
servatorio de S. Christuvão
recebon 	

e o do Morro da \luva. 	

— E no dia 17:
Tinguá e Commercin 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca o M )rro do Inglez 	
Andar:11'y o 'fres IZ ios ... 	
Além das outras derivações

antes do Pedregatilto o tv,-
servatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	
o do Morro da Viuva 	

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 2 do janeiro
do 1901 	

dem do dia 3:
Em papel 	  316:912060
Em ouro 	  53.65S$103

370:5R1$065

615:199037

Em igual periodo de 1900... 	 73:8 Qt7co

RECF.REDORIA

Rendimento do dia 2 de ,ja-
?mico do 1901 	

	
05:6:53.419

Hem do dia 3 	
	

60:3354:896

120:034315

Ena Igual periodo do 1899—	 1:13:4154930

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS
NA CAPITAL FEDERAL

Arme:viação do dia 3 do ja-
ti tiro do 1901 	

	
8 224851

Em igual periodo de 1(.0) 	
	

20:167$314

Idem de 1 a 	
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EDITAES E A MOS

Côrto do Ai)pollaxt•Tao

Faço publico que os julgament(s das appl-
laçõe-; : n. 1.9:11, Nlaitocl
Venoso Pago ; ap1) , 11410, cons.diteiro José
Gaspar da Recita ; conanwrrial ri. 2.190,
appJliante, a Companhia Nletrapolitana
ap ihstiado . (tiae )t oo cr, , sta, terão lugar na
w ‘ ssii o da Cantara Civil de 7 do corrente ou
nas

Secrettria iia Certo do Appollação, 3 deit.
'toiro de Biat.— O seer. , tario, Evaristo da
Vet. fia Gol ;liga.

Faculdade do Medicina e
Charanaela do Mo do Ja-
neiro

Serão chamados hoje, 4 do corrente,
seguintes senhores:

Joaquim Saldanha Ma.rinho 5. tu
Fausto Gomos ' Ia Luz.
Ermelinllo Frane.isco da Cruz Gonçalves.
Luiz Corréa do Lacerda.
Felippe Pereira C thias Junior.
AlUedo José Teixeira.
Pedro Heneique Pereira Reis.
Francisco 1'. da Fons:!ca Telles.
Irinett Lopes de Alcantara Bilhar.

ExAmE ORAI.

21 serio odantologiea
(As 11 horas)

Alvaro d'Avilla Ferreira Kauffmam.
Fernando Guilhortw Kau trinam.
Manool Dantas Cavalcanti Sobrinho.
IVO José de Mello e Souza.

Turma supplementar

Henrique de Si Pereira.
Henrique Meirellos Caspary pathologia e

therapcutica ).
José August) Barbosa.
Horacio Roberto Corra..

DEFESA DE THESF.

jlreti;cind

(.1's 11 h xis)
Ia

.103é Ricardo Sá 1Ze..ro Oliveira.
Joaquim Itello do A moritn.

mesa
Octacilio de Albuquerque.
.100 Tei:v n ira Bastos.

1111S.

Henrique de Brito Iblfort
Luiz do Nascituento Gitrgel.

1'inesa
Benjamin Vis)it .a Coelho.
Oudorredo Frederico N1'111:011.

in.-N ta
Miguel Fon andes Moreira Junior.
Aprigio do 11.Ag,o Lopes.

Faculdade (1 .3 liirrt o de PII:umucia do
Rio dr Janeiro, 4 do jan:xiro (13 19,11.-9 Se-
crJt . trio, Dr. E. de.lt .nezes.

Internato do 4:ymansio
1% a elcmal

Hoje, 4 do corronl.:% :1. • 11 horas da manhã,
serão chainadoi 11.,tte itil tra u pa ...a a prova
oral 03 sogitiatet aluamos do 4 ., anuo

Firtnino i LcarI Mury, João Bastos Telles
de M.!,127.1'.3, Ii,L1 ii . ii l i	 Ferreira. da Silva,
lítfayoteltulriguos Pe .:Ara, Luiz de Lacerda

Guimarães, Erico Alvaro nordini. Mario
Brattne, Nelson do Castro Barbosa, Raul do
Avellar e Almeida e Lisinio Antonio Dias
Peixoto.

Haverá prova escripta, de physica do
5‘, armo.

(11,34tilatiwnto de 1874)
Alvaro Lissa.

(Rogulamewa) de 1896)
Domingos José /Ia Silva Cunha.
João de Almeida Piza rio (2 a chamada)

ifudraidica
(Regidamento de 1874)

Alvaro de Souza Mar t ins.
Nianool Cavalcated d. Albuquerque ,Ittnior.
Fausto Ju s tino de Proonça.
José, Joaquim de loraos Rogo.
Graciliatio Martins Filho.
Raymundo	 Iterrédo.

Turma supplementar
José Francisco de Castro.
Americo Furtado de Sintas.
Antonio Rilniro da Silva Vo.sconeellos.
Antonio da Costa Santos.
José stiverio Barbosa.
Rayinundo Saiadino de Gusmão.

Nota—A's 10 da manhã, dar-se-ha ponto
para a prova oseripta. do machinas aos
Scs. Ant mOo Etvitaquio de Souza, Eduardo
Sehmidt, Adolpho Carneiro o Joaquim Carlos
th Pinho Magalhães o de hydraulica aos
Srs. Aironso d'Escragnollo Tatinay e Heitor
Sayão de Bustaman ;o.

A turma que tom de fazer cume do
pratica de trabalhos do campo para a ob-
‘enção (h) ti :atio do agritnonsm • n Invora
ae: L tr-so i 6 horas da manhã no largo do
Rio Comprido.

Escola PolvVtchnica, 3 de janoiro iii 1:/'ml .
--O socretario, Souza Ferreira.

Emenda do Atinam do Ouro
Ire to

De °Mona do Sr. Dr. diretor desta escola,
Oiço constar quo até o dia 15 de fevereiro do
proxim) armo 41,-! 1901 estará aberta nesta
wert31.1: • 1a a inselipção dos ca.nditados para
o provimento definitivo do legar do lente da
2 , cadeira tio se:Natio e l a cadeira do terceiro
anna do curso fundamental.

Os candidatos devam satisfazer as dispo-
siçõ.3s dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
codigo das disposiçõJs communs ás institui-
çõos de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 16 ch outubro de 1900.-0 secretario,
.loao Victor de ilagalhltcs Gomes. 	 (.

( 1 e) l)initrlet o Federal
ti Dr. Enéas Gaivão, elt .., fe de policia do

Distá . 1) Federal.
Faz saber loto, por conveniencia do serviço

public fie ou funceiona n.lo as deln.;acias
da 2' eircitins: . ripção tirana no predio n. 218
da rua senador Poinp-ml. onde fonceioaava

dol . 'gacia da Zul t i4a divisão; o ali a ael,u4

69.811.000
8.071.000
3.153.000
1.066.000
4.852.000

3.000.067
8.15004

70.193.000
10.879.000
8.142.000
3.624.000
5.039.000

3.04S.000
711.000

214:614972

EXAME	 ESCRIPTO

1 2. serie médica
Escola l'4,1ytecludere.

Do ordem	 do Sr.	 director	 da escola.
(A's 11 horas) Dr. José ti) Saldanha da Gama, faço publico,

José Felici ano Minero Roxo. para conhecimento	 dos interessados, que,
Soltieri Cavalcanti te Albuquerque. s Ixta-feira.	 4 do	 current 1,	 ás	 10 horas da
Paulo Augusto de Moraes Filho. manhã, dar-se-ha ponto	 para a prova oral
Bazilin 'forreão Franco de Sá. aos seguintes senhores
Juventino Baptista Coelho. ermo oEnat,
Joviano de Medeiros Rezende.
Alcenor Ferreira Fraga.
Antonio dos Reis Carvalho.
Luiz Augusto de Drimunond Alves.
lumberto da. Costa Alves.

Meca taica (indicada
João Norwtha dos Santos.
lide fonso AI ve	 Revira .
Ceciliano ALI di Almoida (z^ chamada).

Alvaro Mariano de Az,saredo. CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Turma supplomentar Conslrucctio
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Tribunal de Contas
Pelo presente edital e na conforMidade do

accordão deste tribunal de 7 de dezembro do
coerente, é intimado o Sr. Quintino da Con-
ceição Miranda, ex-curador, dos bens de de-
funtos e ausentes, para no prazo de 30 dias,
contados da presente publicação deste, reco-
lher aos cofres do Thesouro Federal a
quantia de 41$000, wacreseida dos .juroa de
9 %, proveniente do alcance verificado na
tomada de suas contas, no periodo de 2 de
outubro de 1897 a 3 de maio de 1900, e a
cujo pagamento foi condertanado pólo supra-
citado accordão.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 22 de dezembro de 1900.—Josd Maria
4a Silva Portilho, sub-director.	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

MULTAS POR INPRA.CÇÃO DO REGULAMENTO QUE
BAIXOU Cai O DECRETO N. 2.792, DE 11 DE

• JANEIRO DE 1898	 -
Faço publico, para conhecimento dos in-

teressados, que foram incursos na multa por
infracçã,o do regulamento que baixou com o
decretou. 2.792, da . 11 de janeiro de ma,
Os seguintes c011ectados:

Manoel Bernardo da Silva.
José de Miranda Martins.
José Marques de Oliveira.
E que, de &acordo com o art. 37 do mesmo

'egu1amento,infinio a que os senhores mul-
tadas deverão apresentar-se dentro do prazo
de 30 dias, que lhes ficam marcados para o
pagamento das mesmas multas, findo o qual
Será ~tido para ser cobrado executiva-
mente.

Recebedoria da Capital Federal, 3 de ja-
neiro de 1901.—Polo sub.-director, loa° Ro-
drigues Lins.	 •

Recebedoria da' Capital
Federal

De ordem do Sr. director interino faço
publico que foi exonerado do legar de des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, e convido ás pessoas que
contra esto tenham qualquer reclamaria° a
apresentala no prazo de Ires mezes, a con-
tar desta data,na fôrma, do art.30 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1887, sob pena
do, findo este prazo, não ser attendida.

Recebedoria da Capital Federal, 10' de
dezembro de 1900.—Servindo de sub-director,
Eforacio R. Machado. 	 (.

Recebedoria
De ordem do Sr.direator,faço publico que,

a contar d&1 a 31 de janeiro proximo futuro,
se procedera á cobrança, sena multa, do im-
posto de consumo de agua, pr hydrometros,
relativo ao semestre de janeiro a -junho do
corrente atino, incorrendo nas penas regu-
lamentares os contribuintes que não o satis-
fizerem dentro daquele prazo.

Recebedoria da Capital Federal, 28 de de-
zembro de 1900.-0 sub-director, RicardoP .
da Costa. (.

Iniprenna Nacional
De ordem do Sr. director geral, convido

os herdeiros, legalmente habilitados, de
Luiz Candido Furtado Coelho, a retirarem
dentro do prazo de 60.dias, contadas desta
data, os dons mil exemplares da obra Paixao
do Luxo, existentes ém deposito nesta, rapar-.
tição, devendo ser prévutmente effectua.do
o pagamento da quantia de 2:550$, corre-
spondente d impressão da mesma obra, e fi-
cando doado ja setentas os referidos her-
doires de que, do centrado, serão vendidos

os ditos exemplares para indemnização dessa
importancia; tionfOrme determina a-ordem
da Fazenda, n. 42, de 21 do corrente.

Secção-Central, 23 de novembro de 1900'
—O chefe, A. Ribeira° Ferreira.	 (-

•••nn.n1i

Aarandega do Itio_de Janeiro
. 'EDITAL DE PRAÇA N. 2 (2° MESA)

Pela inspectoria da Atfandega do Rio de
;arteiro se faz publico, que, á porta do ar-
Mamai. n. 8, no dia 10 de janeiro, ao' Melo-
dia, se tilo de arrematar, livres de direitos
0 no estado em que se acharem as merca-
dorias seguintes:

Lote O. I
Z13: -1 baile n. 1, de madeira ordinaria

(usado) forrado de oleado, contendo toalhas
e lençóea de linho, tufados, pesando liquido
65 kilos, vindo de Genova no vapor italiano
Rio de Janeiro, descarregado em 3 de fava-
toiro de 1899.

Lote n. 2
EM: 1 caixa n. 571, contendo 99 relogios

eão especificados, vinda da mesma proce-
dencia, vapor e descarga:

• Lote n. 3
RO: 1 engradado n. 61, contendo 50 gar-

rafas de agua mineral (Sangemerti), pesando
bruto 90 Mios, vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote ft. 4
Idem: 1 dito n. 62, idem idem (Vichy

mann), pesando bruto 93 Mios, vindo da
Mesma procedendo., vapor e descarga.

_Lote n. 5
• RJ: 1 caixa n. 7498, contendo enveloppos
em papel do uma só ear, para cartas, no
peso bruto de 5 kilos; papel para escrever
cartas, no peso bruto do 11 tilos; papel e
enveloppes inteiramente inutilizados por ma-
taria oleosa, peso bruto 23 kilos.

RJ: 1 caixa n. 7.893, contendo: enveloppas
de uma, só côr,para cartas, no pesa bruto de
7 Mios; papel para escrever cartas, no peso
bruto de 18 leilos, papel e enveloppes intei-
ramente avariados no pesa bruto de 12
kilos.

Idem: 1 caixa n. 7.902, com papel e enve-
Ioppes inteiramente &variados por mataria
oleosa, no peso bruto de 48 Mios.

Idem: 1 caixa n. 7.903, contendo: enve-
loppes de mais de uma côr, para cartas, no
peso bruto do 15 kilos; papel para escrever
car,tas no . pese bruta de 29 Mios, vindas de
Bromen no vapor alemão Arensburg, ~ar-
rogadas em 13 do janeiro de 1899.

Lote n. 6

T—C: 90 caixas, $3111 numero, com leite
em conserva, ou de qualquer modo prepa-
rado, em latas, no peso bruta de 1.780 kilos,
vindas do Nova York no vapor ingloz Bur.
ron, descarregadas em 21 de janeiro da
1891

Loto !I. 7
AS&C: 1 caixa n. 3.321, contendo filó de

algodáu larradu, em retalhos, no peso 'do 24
kiloa ; diversas amostras: no peso de 11
kilos, vinda de Liverpool no vapor inglez
Orellana, descarregada em 17 de março de
/899.

Lote n. 8 -
Nestorloa : 1 caixa n. 4.894, contendo : gra-

vatas lisas de "baldo de algodão, na porção
de 20 duzias ; meias nã,'a especificadas, com-
pridas, da mais de 20 contimetr e; no compri-
mento do pé, uma e meia duzia da pares ;
roupa feita. colarinhos para camisas, no
numero de 312 duzias ; roupa feita não éspe-
cincada (polainas) de qualquer tecido, no
peso da 20 kilos ; chapéos de sol com cober-
tura de algodão, no numero de dons; chapéa
de s fl com cobertura d 3 soda, um ; amoatraa,
no peso de cinco kilos, vinda da mama pra.
Meneia, vapQr e descaro.

no predio n. 20 da rua Vinte Quatro de
Maio, onde estava a delegacia da 16' eircum-
acripçã,o.

Secretaria da Policia do District° Federal,
3 de janeiro de 1901. O chefe de policia,
Essas Gaveto.

Rrigada Policial -da Capital
Federal

O cons3lho administrativo receberá pra-
tostas, no dia 15 do corrente, para forneci-
emento de 50 cavalos nas seguintes éon-
dições : mansos, sãos, panos tapados, com a
altura minium do 1,48, contada do •sói° ás
cruzes e com a idade =alma do 6 annos.

Os Srs. concurrentes deverã,o depositar no
cofre da Cohtadoria, até ás 3 horas da tarde
de 14, a quantia de 200$ para garantia do
suas propostas, que serão em duplicata, sendo
uma devidannte selada.

Quartel Ceniral, 4 de janeiro -de 1901.—
iode Velho dos Santos, tenente-coronel gra-
duado, assistente do material.	 (.

Internato do IÀ3rannanio~tonal
Devem comparecer hoje, ás 10 horas, neste

internato, os seguintes alumnos do 3° anuo:
Affonso Bandeira de Mello, Alojado Rangel,
Alexandre de Sequeira, Alvaro Campos,
Amaria de Noronha, Amorico Autran;André
Gaudley, Armando Carneiro Machado, Au-
gusto Casar Tavares e Augusto Santos.

Thenouro Federal
RECONVERSÃO DAS ÃPOLICES DE 4 0/0 OURO

Para conhecimento dos interessados faz-se
publico que, a partir do dia 2 de janeiro
vindouro, começará a ser feito na thesoura-
ria geral, das 10 1/2 as 2 horas da tarde, o
pagamento dos juros relativos ao 2° semestre
do anno de 1900, das cautelas emittidas nos
termos do decreto n. 2.907, de 11 de 	 de
1898.

Para regularidade do trabalho será ot-
servada a seguinte tabela, conforme a lettra
inicial do nome dos possuidores :

Segundas-feiras — A, B o C.
Terças-feiras — D, E, F, G e H.
Quartas-feiras — I, J e K.
Quintas-feiras — L, M e N.
Sextas•feiras — O, P, Q, R o S.
Sabbados T, U, V, VI, E, Y e Z.
Os possuidores que ainda não se apresen-

taram para reconverter suas apolees, só
serão attendidos de fevereiro do proximo
anno em deante.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federa1,28 de slezembro do 1930.-0 director,
M. C. da Ledo.	 (.

.11.1~1nP

Tribunal de Contas
Pelo presente Gaitai é intimado o Sr.

Dr. Luiz Pereira Ferreira de Faro para que,
no prazo de 30 dias, alegue o que for a bem
de seu direito sobre o alcance de 54$, acere,
soldo dos juros de 9 o/,, ao anuo, damons-
trado na tomada do suas contas relativa-
mente ao mu do junho do 1891, devendo
declarar o seu domicilio para o fim de ser
nele notificado das deciSões que forem pro-
feridas, sob pena de sar considerado revel,
ou constituiu procurador na séde deste tri-*
bucal, para os devidos &feitos, tudo de con-
formidade com os arts. 196, 197 e 198 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.409, do 21 do dezembro de 1898.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 31 de de !ombro de 1900.— O sub-
director interino, Joaquim Josd Maciçt,	 (,
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Lote n. 9 '
MD&.C: 1 caixa n. 4,197, contendo nove

caixinhas de musica em cylindros grandes,
medindo até 42 centimetros ; tros caixinhas
de musica em cylindros, medindo até 32 cen-
timetros, vinda de Marselha no vapor
francez Bearne, descarregada em 3 de junho,
de 1899.	 .

Lote n.10
AP : 1 caixa n. 941, contendo vinho amargo

não especificado (bitter).pesando bruto com
as garrafas 33 Mios, vinda de Genova ao,
vapor italiano Aiaeritd, descarregada em 27,
de abril de 1899.

Lote n. 11
.RF—PH:1 caixa n. 236,contendo cem kilos

de cadarços de a/godãepara ata e senielhan-,
tos, vinda da, mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 12
ssio: 1 caixa n. '6.001; contenda 5 kilos do

estampas não especificadas ; 13 kilos de car-
taxas annuncias, impressos, vinda de Cardiff
no vapor inglez Hainter,descarrega,da em 1 de,
apito de 1899,

_ Lote n. 13
BM:1 caixa n. 6.271, caril livros impressos,!

capas de papelão, pesando bruto 16 kilos,:
vinda de Marselha no vapor francas Les,
Andes, descarregada em 1 de setembro de
1899.

Lote n. 14
PC: 5 caixas ris. 699/703, com papal para

cigarros, em rolo, pesando bruto 650 kilos,
vindas do Havre no vapor francez Corri.
entes, descarregadas em 27 do setembro de
1899.

Lote VS. 15
ARJ: 1 -caixa n. / .599, contendo Moses.

para calçado, pesando bruto 170 kllos, vinda
de Bremen no vapor alemão Stolber,ry, des..
carregada em 28 de dezembro do 1899.

Lote n. 16
AM&C—PH: 1 caixa n. 1, contendo papel

para escrever, Pesando bruto 65 Mios; 47
kilos, peso bruto, de enveloppes, vinda da:

,mesma procedencia, vapor 'e descarga.
• Lote n. 17

Idem:4 caixa n. 2, cantando paPel para'
eserevor,posando bruto 10 kilos; enveloppes,
pesando briitO 7 'kilos, vinda da mesma pro-
cadenciei, vapor e descarga.

Lote n.18
G: 1 caixa n. 8, com livros impressos

par a leitura, pesando bruto 72 kilos, vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19
Idem:" 1 caixa n. 9, cotai livros imprecas

para leitura, pesando bruto 32 Mios, vinda
la Mesma procedendo" vapor e descarga.

Lote n. 20	 •

Idem: 1 çaixa n. 6, idem, idem, pesando0
bruto 71 kilos,vinda da mesma proceclencia,
vapor e descarga.

Lote n. 21
Idem: 1 caixa n. 7, contendo livros im-

pressos para leitura, pesando bruto 32 k1os,
vinda da mesma procedencia, vapor e as-
carga.

Lote n.22
GOB—PH : 1 caixa n. 7.745, contendo car-

tões cortados para bilhetes de visitas, peso
bruto, Dora' os envoltorios, 114 Mios', vinda
da mesma procedeneia, vapor e descarga.

Lote n. 23 	 •
idem: 1 caixa n. 7.746, contendo os mes-

mos cartões acima mencionados, pesando
/rato, oom os envoltorios, 111 kilos, vinda da
mesma Presedencia, vapor e descarga.

• Lote n. 24-	 • -
Idem : 1 dita ri. 7.747, contendo pabel

para escrever, pesando bruto 119 Mios,
vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 25
Idem: 1 caixa n. 7.748, contendo enve-

loppes, pesando bruto 116 kilos , vinda da
mesma procede:leia, vapor e descarga.	 .

Lote n. 26	 •
Idetn : 1 caixa n. 7.749, contendo enve-

loppas, pesando bruto 116 kilos, vinda da
mesma -procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 27
pmsà : 1 engradado n. 56, contendo 98

kilos, peso bruto de obras não classifIcadaS
de ferra fundido, esmaltado, vindo da mesma
•proccdencia, vapor-e descarga.

Lote n. 28
PM: 1 engradado n. 57, contendo 132 ki-

los, idem, idem, vindo da mama procedeu-
cia, vapor e descarga.

Lote . n. 29
Leite (dentro de um trianguio): 1 caixa

n. 4, contendo lainparinas de qualquer quali-
dade, pesando bruto 248 kilos, vinda_ da
mesma procedendo., vapor e descarga.

Lote n.80
PM&C: 1 engradado n. 08, contendo 150

kilos, peso bruto, de obract não •clashificaMs
de forro fundido, esmaltado, vindo da
Mesma procedencia e dedearregado em 30,
de dezembro de 1899. •

Lote n: 31
Idepi : 1 engradado n. 59„çontendo as

mesmas obras acima mencion as, pesando
bruto 130 kilos, vindo da mesma proceden-
cia, vapor e descarga..

Lote n..92
Idem 1 engradado n. 60, contendo Obras

não classificadas de ferro fundido, esmal-
tado, pesando 'bruto 148 kilos, vindo da
mesma procedencia, vapor h descarga.

Lote n. 33	 •
JA: 1 caixa n. 5.817, contendo tecidos.

não classificados, não especificados de Seda,
pesando liquido 7 1/2 Mios, sete e meio
kflos, peso liquido de tecido não-Classificado,
não especificado, de seda dom Meada do al-
godão, vinda da mesma procedendia, vapor e
descarregada em 31 de dezembro de 1899..

Lote n.34
D&C: 1 dita n. 267, contendo um carro-

troly para andar sobre trilhos, vinda de
Nova York no vapor inglez Romon Princi,
descarregada em 14 de fevereiro do 1900.

Loto ti,. 35
DFM: 30 ditas ns. 4 a 23, 25 a 86 e 23,

contundo obras de pedra marmore não clas-
sificadas, vindas de Trieste no vapor
trinco Orion, descarregadas em 5 de Janeiro
de 1900.

Lote 54. 36
CRF-3.921: 1 dita n. 4, contendo vasos

para filares, de vidro n. l, pesa,ndo dez kilos,
vinda de Nova York, no vapor inglez
Wordstoorth, descarregada 'em 16 de janeiro
de 1900.

Lote n. 37.	 ,
CFHC: 1 dita it. 3, contendo obras im-

pressas de mais de uma côr, pesando bruto
14 Mios, vinda da mesma, procedencia, no
Mesmo vapor e descarregada na mesma
data.	 •

'	 Lote n. 33
LJC:. 1 barril.'
zac: 1 dito.

1,4-Santos: 3 ditos.
M. Junior & Comp.: 2 ditos, todos vastos,

vindos do Marselha, no vapor trances
Bearn, descarregados em 5 de junho de 1 9.

JJG&C: 2 barris de quinto, ~los, vindos
do Marselha, no varar francez .Les Andes,
descarregados em 5 de abril de 1899.

PI&C: 1 barril de quirtto, v'asio, vindo de
Bremen, no vapor allentão Trier, descarre-
gado em 14 de abril de 1899.

Cie: 1, barril.
JAAC: 1 dito.
OR: 2 ditos.
SF: 1 dito, todos vasios, vindos dó 1-lavre,

no vapor feannez•Corrientes, descarregados
em 25 de setembro de 1899.

AVISO

No dia do leilão os objectas que Usem de
ser arrematados ou suas antostras testarão
disposição dos Srs. pretendentes que os
quairam examinar, bastando • para isso se
dirigirem antes do leilão, aos respectivos
fieis dos armatens. Lavrado o termo de ar-
rematação entregará o artematante ao es-
crivão da praça a garantia de 20 V., em
dinheiro, recebendo deste uni conhecimento
extrahido de talão; igualmente por °ocasião
do pagamento do despacho de arrematação
entrará com 25 el. em ouro, calculados'
Sobre a quantia equivalehte aos direitos de
consumo a que estiverem sujeitas as merca-
dorias, que puderem caber dentro do. limite
da arrematação.

Mfandega do Rio de Janeiro, 3 de janeiro
de 1901.—Pelo inspector, Prancisco Mama
.Fernandes, ajudante.

Altandega do Rio de Janeiro
EDITAL

• •

Pela inspectoria desta alfândega se faz
publico, para conhecimento -dos interessados,
g.uo foram descarregados- para esta repor-
tição os volumes abaixo Mencionados, com
signaes de avarias e de faltas, -devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se do
prazo de 15 dias, para providenciar a re.
peito.

Vapor inglez Oropeza, procedente de LI-
verpool; entrado em , 18 de dezembro dz- 1900.
Manifesto n. 820.

Arrnazem n. 1—ESC: 1 caixa w. 3.694,
avariada.

li: 1 fardo n. 1.048, idem.
Idem : 1 caixa h. 1,041, repregada.
PC—Z: 1 dita n. 1.846, idem.
Ideni : 1 dita n. 1.859, idem.
PC—Z--K: 2 ditas na. 3.851 e 8.680. ava-

riada, .	 •
•M—G i i dita n. 4.021, repregada.
42: 1 dita n. 2.055, avariada.

. .0 • 1 dita n. 257; Riem.
DC—C : 1 liarrtct n'. 763, Meta.

• Vapor frandez 2itleintiquo, procedente de
Bordeaux, entrado em 19 de dezembro de
1900. • Mrnifesto n. 824.

Armazem n. 11—BBC z 1 caixa n. 16, re-
pregada e avariada.

ES—PDF 1 dita n. 240, avariada.
ESC: 1 dita n. 3.005, idem. •
BBC : 2 ditas as. 12 e 15, idem.
MJF : 1 dita Sena numero, reprbgada.
CMF : 1 dita n. 3.913, idem.
HWC : 1 dita n. 77, idem:	 -
Despacho sabre- agua—AAS : 2 ditas sem

numero, idem.
Armazemn. 11—JSC ; 1 dita n: • 159, idettt.
CMF: 1 dita n:3.928, idem.
Vapor inglez &cuia, procedente de Lim-

aras entrado em . 17 de dezembro de 1900.
—Manifesto n. 745. -

Armazem n. 1 — DRS — PDE.: 1 caixa.
n. 1.591, avariada.

Vapor alienado' Pernaraburocedente
da Hamburgo entrado. em 19 do dezembro
de 1900.—Manifesto n, 823,

(.



02 Sexta-foira 4	 DIARIO OFFICat
	

Janeira — 1001

Idem: 1 dit to. 14, idem.
I dita n. 3, idem.

Idem: 1 dita n. 4. idem.
Ideai: 1 barril n. 1, 1.12111.

Vapor allemào á'. Paulo, procedente do
Hamburgo, entrado em 11 do dezombro de
1000.—ManifeAo n. 806.

Irmazem n. 9—AV: 1 caixa n. 118, ava-
riada.

.IMC: 1 dita n. 5.690, ropregada.
LE: 1 dita n. 43, idem.

1 dita n. 7.305, idem.
SCC—K: 1 dita n. 75, idem.
Idem: 1 dita n. 76, idem.
5: 1 dita n. 3.214, idem.
sIICII: 1 dita n. 2.0079, idem.
TCEC: 1 dita n. 2, Minn.
Mem: 1 dita n. 127, idem.
Ideai: 1 dita n. 120, idem.
Idem: 1 dita n. 123, idem.
SCC: 1 dita n. 103, idem.
AV: I barrica n. 99, idem.
ESC—K: I caixa n. 8.342, Mem.
Idem: I dita n. 8.406, idein.
IIK: I dita n. 101, idem.
Armazom n. 9—JJC: 1 caixa n. 1.514, ro-

pregada o avariada.
Idem: 1 dite n. 1.342, idem.
JPGSC: 1 dita n. 164, reprogada.
K: 1 dita n. 4.352, ideai.
LEC—Pli: 1 dito n. 2.582, idom.
Menu 1 dita n. 2.578, idem.
Idem: 1 dita n. 2.530, idem.
1,0: 1 dita n. 24, Mem.
Vapor allomão Buenos Aires, procedente

do Hamburgo,entrado elo 26 do dezembro de
1900.—Manifesto n. 841.

Armazem das Amostras —Hasenclever &
Comp.: 1 caixa n. 469, repregada.

12S: 1 dita n. 60, idem.
Legação Allemã: 1 dita n, 3, idem.
Pastor los Kolh: 1 pacote sem numero,

roto.	 •
Salvador Lemria: 1 dito idem, avariado.
Vapor inglez Oropcza, procedente do Li-

verpool, entrado em 18 de dezembro de 1900.
—Manifesto n. 820.

Armazem n. 1-1I-1113: 1 caixa n. 759, re-
pregada.

C: 1 dita n. 93, avariada.
Noé: 1 dita n. 11.027, idem.
Idem: 1 dita n. 10.986, idem.
Idein • 1 dita n. 11.025, idem.
11:1 dita n. 1.094, idem.
Idem: 1 dita n. 1.108, Mem.
Me: 1 dita n. 1.717, idem.
ESC: 1 dita n. 3.707, idem.
JeC: 2 dita.s ns. 1.704 e 1.705, idem.
R-1—Y: 1 dita n. 1.710, idem.
EMC: 1 dita n. 1.522, Mem.
M—G: 1 dita n. 3.980, idem.
Allandeg,a, do Rio do Janeiro, 28 do dezem-

bro de 1900.-0 inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Vapor alleinão Pernambuco, procedente do
Hamburgo entrado ont 19 dezembro do 1900
—Manifesto n. 823.

Armavam da Estiva—AF: 2 barris os.
272, quebrados.

JPGSC : 1 barrica n. 153, repregada.
Atanazem 11. 10 — ME— Ils 7: 1 caixa

n. 3.608, idem.
OPC: 2 ditas os. 8.791, 8.797, idem.
Idem: 2 ditas os. 8.708, 8.796, idem.
PC—LR: 1 dita n. 10.180, idem.
l'KC: 2 ditas os. 5.332, 5.336, avariadas

e repregadas.
Ri).. 1 dita n. 101, idem, idem.
S .1 dita n. 3.574, idem, idean.
Arp & Comp. : 1 amarrado n. 558, idem,

idem.
CMC: I caixa n. 6.378, idom, idem.
DO: 1 dita n. 3.436, idem.
1.'12: 1 dita n. 7.025, idem.
ESC: 1 dita n. 5,341, idem. idem.
Mem: 1 dita n. 5.342. idem, idem.
1-IC—B: 2 ditas ns. 443, 430, idom, idem.
Idem: 2 ditas os, 112, 478, idem, idem.

JECC: 1 dita ti. 416. idem, idem.
JI3GSC : 1 dita o. 157, idom, idem.
Vapar indoz &Whist, procedente do Liver-

paol, entrado 11111 25 do dezembro do 1900—
Manifesuo n. 838.

Artuazein n. 3—V1 : 1 caixa n. 21, repro-
gada.
. Armazem das amostras — O. A. Barros
& Comp. : 1 caixa sem numero, ropregada.

11. Rogers Sons: 1 pacote idem, idem.
EEC: 1 caixa n. 21, idem.
Armazem n. 3 — AXC : 1 fardo n. 15,

roto.
C—RJ: 1 caixa n. 6, avariada.
EA—C: 2 ditas os. 4.440, 4.443, idem.
Idem : 2 ditas ns. .1.493, 4.491, idem.
E.a : 1 dita it. 1, avariada o repregada.
F5—[)V: 1 dita n. 14:1, idem. idom. 	 -
GA : 2 ditas ns. 3.219, 3.245, idem, idem.
Idoin: 1 dita n. 3.150, idem. idem.
Ase : 1 dita ri. 341, idem. idem.
Rogers : 1 dita n. 1.599, idem, idem.
Vapor allemão S. Paula, procedente do

tia mburgn, entrado em 11 de dezembro do
1900—Manifesto n. 806.

Anti tzern n. O —21 — WW : 1 caixa
9.962„'17, ropregada.

Idem : 1 dit i n. 9.962:10. Mein.
LCC-1.365 : 1 barrica sem numero,idem.
Lse :2 caixas os. 1.933, 1.935, repre-

gadas o avariadas.
Tc I 5A—C ; 1 dita n. 5.170, idem, idetu.
DG: 4 ditas ns. 912/3, 1.106, 1.090, idem,

idem.
MFB: 1 dit t n. 21.130, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 161, idem, Meto.
Ferreira : 2 ditas ns. 1, 3, idem.
Idem: I dita n. 2, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 16, Mein, idem.
FSC—K : 1 dita n. 8.393, idem, idem.
RR: 1 dita n. 6.916, Moio, idem.
Drog. Borrini : 1 dita n. 16.257, idom,

idem.
MVC—D : 1 dita n. 17.781, avariada.
T—C-5 A—C: 1 dita n. 4.008, idem.
M—LG: 1 dita n. 7.521, repregada.
MAC: 1 dita n. 1.258, Meio.
lgad'Ca.EC: 1 dita n. 4.339, avariada o repre-

SC-351: 1 dita. n. 5.813, avariada.
Vapor frit ncoz Colombia, 1)roceden0 do

!lavre, entrado em 22 do dezembro do 1905.
— Manifesto n. 832.

Arinazem da Estiva — .1.1GC—Partieular:
20 caixas som numero, repregadas o avaria-
das.

Idem: 9 ditas idom, idem.
Idem: 20 ditas idem, ident.
IINIC—CS: 7 ditas idem, ideia.
ZRC: 3 ditas idem, Mem. .
Idem: 5 ditas ideio, idem.
CSC: 2 ditas idem, ideia.
Vapor ingle,z Danube, procedente de Sou-

thaanpten, entrado em 22 de dezembro do
1900.—manirvsto n. 839.

Armazorn n. 8 — 0113: 1 caixa n. 820,
repregada.

ESC: 2 ditas na. 114 e 3.732. avariadas.
B-13: 1 fardo n. 190. roto e avariado.
.18C: 1 dito n. 002, Mota idem.
CI.C: 1 caixa it. 6.453, reprogada.
V: 1 dita n. 887, idem.
Pacheco: 1 dita ri. 2.340, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 144, idem.
489: 1 dita n. 1.110, Mimo.
ENII.: 1 dita n. 807. ideia.
KEC: 1 dita 11. 1.189, ident.
Vapor inglez 0).02,..:,r, procedente do

li verpool, entrado em 18 de dozernbro do
1900.—Nlanifosto n. 820.

Atanazem n. 1 — CW : 2 caixas ns. 723 o
928, l'opregailM e 11Variatla.S.

EAC: 1 dita n. 4.407, avariada.
Noé: 1 dita n. 11.626, idem.
BCC—T: 2 ditas os. 212 e 2 .28, avariadas o

repregadas.
EN1e: 2 ditas fut. 1.320 e 1.531. idem,blem.
Idem: 1 dita n. 1,5-11, repregada.

Armazem da estiva— CDEB : 1 barrica
II. 2.662, reprega.la .

Armazem n. 10 — ADA — HE : 1 caixa
n. 2.018 A, idem.

CDEB : 1 dita n. 2.660, idem,

	

.11)C : 1 dita n.	 idem.
MC : 1 dita o. 586, idem.
Arrimem da estiva SCC—R: 4 barricas ns,

28/31, idem.
Vapor allemão S. ''aulo, procedente de

Hamburgo en;rado er. 11 do dezembro do
I 900.—Mani6esto n. Ø.

Armazem n. 9—K : 1 lixa n. .1.353, ro-
pragada,

EMC : 1 dita n. 2.587, idem.
I.tiC : 1 fardo n. 150, avariado.
TCFC : 2 caixas ns. 124, 128 repregadas.
Ile-11 : 1 dita n. 38 .1. avariada.
Vapor inglez Damibc,procedenta de South.

entrado cm 25 do dezembro de 1900.—Mani-
festo n. 83).

Armazom das amostras — Marca Forrei
2 caixas os. 1, 3. repregadas.

CL . 1 dita n. 231, idem.
SCC : 1 dita n. 113, 111e111.
VIL : 1 dita n. 712, idain.
PE : 1 dita n. 345, idem.
CSC : I pacote sem numero, roto.
Diacon : 1 dito idem, idem.
L. Drazilian Banch ; 1 caixa idem, idem.
Leitão Irmão & eomp: : 1 dit n. 1.124,

avariada.
Vapor franeoz procedente de

Bordounx entrado em 19 de dezembro do
1900.—Manifesto n. 824.

Armazom n. 11—Drog. Berrini : 1 caixa
n. 13.288, avariada.

FRC : 1 dita n. 10.463, reprega.da.
Armazem n. 11 — JDC—D: I caixa n. 820,

repregada.
GNC: 1 sacro n. 2, roto.
AC: 1 caixa D. 3.464, repregada.
MR--P: 2 ditas ns. 528 o 520, idem.
BBC: 1 dita n. 10, idem.
EsC: 2 ditas ns. 1.248 e 1.248, idem.
DCC: 1 dita n. 310, idem.
ABC: I dita n. 144, idem.
T& C: 1 dita n. 3.708, idem.
ESC: 1 dita n. 1.252, idem.
Idem—AC: 1 dita n. 1.879, ¡dom.
Idem: 1 dita u. 1.706, avariada.
AIC: 2 ditas n. 62 e 63, reprogadas.
til: 1 dita n. 39, idem.
Vapor inglez Damdm,procodente do South-

ampton, entrado em 25 de dezembro de
1900.—Manifesto n. 839.

Arinazem n. 8 —L: 1 caixa n. 1.934, repre-
gada.

The Brazilian Danck Companhia Led : 1
dita iiino numero, idem.

66-11: 1 dita n. 1.100, idem.
Halupshiro: 1 dita sian numero, idem.
AI: 4 barricas idem, idem.
Idem: 4 dicas idem, idem.
Vapor francez Colm,ibia, procedente do

Havre, entrado em 22 de dezembro da 1900.
—.Manifesto n. 822.

Armazem da Estiva—PC: 1 barrica n, 631,
repregada.

CGC: 1 dita n. 5G5, idem.
Despacho sobre ag,oa—JNINIC: 2 caixas som

numero, vazando c avariadas.
JNIMe. Dias: 2 ditas idem, idem, Mem.
Armazem n. 12 — idem: 5 ditas idem, re-

pregadas.
He: 2 caixas os. 30 e 39. idem.
Vapor fralleeZ procedente de

Bordéos, entrado ont 20 do dezembro ale
1900.—Manifesto n. 824.

Trapiche da Ordem-511—S: 2 sucos sem
numero, com falta.

Mein: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Alsaec, precedente de Mar-

selha. entrtalo em 18 do dezembro de 1900.
—Manifesto n. 819.

Atanazem n. 3—AJC: 1 caixa n. 31, va-
sando.

Mora: 1 dita n. 32, idem.
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111)C.: 1 dita ri. 8.944, Minn.
SISC: 8 saecw smn minuiro, rotos.
OPC : .1 caixas sem numera, r()regadas.
EN1C: 2 ditas ris. 1.521 e 1552, idem.
C-C-R: 1 dita n. 19, avariada.
NI,: 1 dita n. 56, idoni.
idem : :3 ditas ns. 54, 60 o 55, rOpregadas.
M-G: 2 dita n. 628, avariad
Idem: 2 ditas ns. 532 e 1.552, reprogadas.
Vapor alloinão S. Paulo, procedente de

Hamburgo, entrado em 11 de dezornbro de
Manifes'w n,

Arinazein n. 9 - SC: 2 caixas ns. 2 e 3,
reprogadas.1

	

	 Werneck: 2 ditas ris. 9.879;19 e 9.879;29.
idom.

OPC: 1 dita n. 9.262, idem.
IIQ: 3 ditas som rumor°, avariadas.
Idem: 1 il g a blemn, roprogada.
AVC: 2 ditas ris. 5.351 e 5.333, ideai.
Idem: 2 ditas lis. 5.379 o 5.355, idem.
NVerneek: 1 dita ri. 9.879 -27, idem.
SC: 2 ditas lis. 535 o G )7. idem.
.111C: 2 ditas no. 10.249 e 10.239, idem.
Li': 1 dita n. 2.557, idem.
FFC: l dita n. 12, 41(mi.
NV: 2 ditas ns. 57 o 126, iliont.
Vapor francoz, Colombia, proiodento

Barro, entrado em 22 do do. ,,enibro de 11109.
-Manifesto n. 832.

.1rinazem n. 12-V8: 1 caixa ti. 119, re-
prega da e a variada.

Despacho sobro, agna--"NITI,C-.1venior : 3
ditas 50111 tininora, ¡demi.

AIS : 3 ditas idem, idem.
Clte : 3 ditas idom, idem.

: 1 fliti n. 34, idem.
Despacho sobre agua-L-C : 1 engradado

n. 1.930, binai,
Anil:vem n. 12-J-C-It: 1 caixa n.5.792,

repregada.
1;11: 1 dita n. 7, repregalla e avariada.
D—AAA: 1 dita ii. 637, idem.
F( C: 1 dita u. 1.940, roprogada.
Nom: 1 dita n. 1.938, reIwiWu(a o axa

-riada.
Ideia: 1 dita n. 1.936, Mein.
GDC: 1 dita ii. 716, reprogada.

1 ilit	 ii. 819. idem.
: 1 dita, n. 150, roprogada o ava-

riada.
13-11: 1 dita n. 233. idom.
Vapor albina .) Pernambuco, proc.° lente

do Hamburgo, entrado em 19 do dezonibro
de 1900-lanifeta	 82:3.

Despacho s )bre aiia - Santos Junior:
3 caixas sem Munero, repregadas.

Ziff:: 1 dita ido:, idem.
C6C-3 coroas: 1 dita idem, idem.

di"
Val»r francez .1/1,1,1fiquo, procodonto

llordeos, entrado ent 19 (lo dozembro do
s2 1.

.1rmaz0iti n. 11-1:114': 1 caixa n. i, ava-
riada.

Mse: 15 ditas sein nuniora, reprogad,ts.
CFC : 2 ditas bloni. idont.
.111: 1 dita n. 253, Mein.
Despacho sobro agua-11S(': 11 ditas som

inintoro, idem.
Arina/ciii ri. 11-ESC-S: 1 dita n. 1.866,

va ri,u1a.
au s tásieo L'ag .ross, pre.!dento

nume, entrado na' 21 (1. ,. dczenib .o de r(09.
-Manifesto n. 837,

Arma.zein il. 15 -sA-11C: 1 caixa it. $0,
avariada.

kC-Z: 1 fardo n. 61.058, idoin,
ItlIC: 1 c tixa Il. 13.6. 10, repregada.
Idoin: 1 dita n, 13.638, Men).
Idem: 1 dita n. 13;637, avariada.
As: 100 ditas sem numero, idem.
Idetie I dita ri. 83 , reprrgada.

10 dit is sem nuitioro,
Idoin: 8 ditas Wien, ideio.
Barca pArtitgiu_s za Alt i cet. prododento da

Port . ), entrada rui (i do dezembro de 150,).-
Manifesto n. 797.

Armazem ii. 6-11.1C: 1 barril som numero

Cita Junior t.ç: lrin;i-): 1 dito idem, ideai.
IZSC: /dit) id	 ideal.
Pereira da Cosi, t: 1 dito idem, ideai.
Vap r ingdoz Oropo..:a, procedent ,.s de Li-

VOrp	 (liltrado eia 18 de dezoinbra de 1900
-lanirosto ii. 82).

Arinazom n. 1-11R: I caixa n. 2-10, a va-
rida.

Nué: 2 caixas 53Ta numera. idem.
Idem: 1 ditt idem, idem,
E-M-C-B: 1 dita it. :394, idem.
OPC: 2 ditas ns. 4.6)1 e 8.951, idom.
BCC-Ij: 1 dita n. 225, idem.
1.1SC: 1 dita mi. 125, ideio.

PET: 1 dita sem nuinoro, avariada.
blein: 1 dita idem, idem.

51 dita ri. 1.458, ido II.
X('-K: I dita n. 3.691, Mien.
blem: 3 ditas sem mimem, reprogadas e

avariadas.
1(10:11: 1 dita n.	 rpprogai:i.
Vapor inziez Nq lbt.,:t, procedemo do IA.

verpool, entrado em 25 de dezembro de 19:19
-Nlanifesto n. 818.

Armazein ri. 3-LC-F: I caixa, ri .....55,
r:progada.

M--(1: 1 dita n. 4.025, idem.
MF: 1 dita n. 9.3 tI, idem.
MG: 1 dita n. 1.966,
01 1 C: 1 tlit't. il. 8.977, ¡dom.
1.1t111: 1 dita ii. 8.982, idem.
16111: I dita ti. 8.970, a va riada.
Idem: 1 dita n. ).t.9s1, idem.
PC-K: 1 dita n. 3.671, idem.
bloin-S: 1 dita . n. 1.78 4, ideai.
bleni-Z: 1 dia ii. 1.848, ide;a.
ItC,-.MC-C: 1 dita n. 13, repre..zada.
'\I-RW: 1 dita. n. 3.972, avari ida.
8NIC-11C: 2 ditas ris. 270 e 595, repre-

gadas.
SNI-R: I dita, ii. 1.248, idem.
\V: 1 dita n. 7.210, idem.
Cl.sJ-R: 3 fardos ris. 1, 9 e 11, ava-

riados.
DCC: 1 caixa 11, 8.442, repregada.
ESC-I1C11; 1 barrica n. 43 , ;, avariad I.
GA: 7 vaix is sem numero, repregmfas.

1 (btl. ¡dom, avaria(La.
G-1: 1 dita n. 2:3), repre.:rada e ava-

riada.
SR.-CG: 1 dita n. :;96. repregada.
Idem: 1 dita n. 397, idem.
Vapir inelez Deon, pr000llento do CarditT.

entrado em 21 de (loz!,./)i'aro (1.1 1 );)0-11a-
nifestO mm. 8 ;5.

6 ---Itraziliaa	 Coalpany:
0aix.a8 soai

Idem: 1 dita filem, blvAl
Vapor inglei, do Rio

da Prata., Vli i,rad0 eni 26 de dezembro do 1900
--Manifo z to n. 836.

Amostras 11. 1-1 ) r. eille111:11.,!1 1.0110: 1 p.i.-
coto som numero, ;IV:11'1;1 1 1 1 1 e 1'dt.

A. do Lanlente: 1 raixa ident. rrproz tda
Vapor ing• lez 1)(Int(be, provelonto di S' outli-

amplon. entrado oni 25 do dezembro de 1900
-lianifosto il. 839.

Estiva--T1:: 1 o ixa mi. 2.5(6, repregad.k.
.1.1S:.2	 ris. 715 e 719. idein.
MSM: 2 ditas 11?;. 12 1 i e 130, idem.
T13-1,: 1 dit 1 n. 2.617, idem.
bleni-PI,: 1 ib ti n. 242. idem.
CD-C: 2 ditas lis. 49 e 55, idem.
.1A8: I	 251. idem.
AI: 1 dita it. 579, idoni.
EMC: 1 ilit,a, 11. Si), 1de:fl.

.‘11113.Zel11 li. 8-B1'agança: 1 dita n. 787,
idem.

CG: 9 ditas ris. 791 e 5.987, repregadas e
avariallts.

Esc: 2 dos mis. :1.722 e 1.728, ropregadas.
Idem: 1 dita ii. 1.721,
Idem: 2 ditas es. 1.723 e 1.727, reprcgada

e avariadas.

l n S'e: 1 dita it. 6.077, roptygada.
JSC: 1 dita it. 1.750, ith.101.
MTC: I di*;:i n. 6.449, ident.
ADC: 1 dita n. 5.522, idem.
18•10: 1 dita sem 'minoro, Mein.
A1111: 1 dita 11. 5.96-1, idem.
Armazoni n. 8-1.ASC: 1 dita n. 537, re-

pregada .
ESC: 2 ditas. ris. 1.720 e 1.72-1, [domo.
11.1P: I dita ri. 3. idom.
L-04-l"-C: 2 ditas IIA. 201 o 202, idem.
Vitp)r alleinão ,S". Paulo. proeclenta do

Hamburgo, entrado em 11 do dezembro do
1909-Manifesto n. 806.

Armazein n. 9-AX8-FG: I caixa n. 96,
repregada.

AI': I dita n. 6.3n, avariada.
CF: 1 dita ri. 1.964. reprogada.
EC-D: 1 dita il. 1.927, idem.
KC-11-.1CH: 1 dita ri. 2.409, idem.
A: 1 dita n. 10.136, idem.
Idem: 1 dita it. 10.138, idem.
K: 1 dita n. 4.395, idem.
IX: I dita n. 4.651, idoin.
M-1,1 1: 1 n. 7.536. idem.
M: 2 ditas tis. 10 e 11, idem.
MSC: 1 dita n. 102, idem.
Marinho: 1 dita it. 10, ropregada o ava-

riada.	 .
RJ: 1 dita n. 1.260. ropregada.
SCC-It: 1 dita n. 109, idem.
st:C: 1 dita n. 603, idem.
52: 2 ditas ris. 6.206 e 6.299, idem.
1(10111: 1 dita n.	 ideia.
30--R: 1 dita n. 491). blom.
VNC: 1 dita n. 1.178, avariada.
Vapar Alemão Buenos Aires, proncilonte

de Ilainburga. entrado 0.111 26 novorubro do
do 19:a)-Manifesto ri. 841.

.1rinozoin 11 - Av. 13agarby: 1 caixa
it.	 repregada .

83: 1 dita n. 2.056, idem.
Esc: 1 dita n. 539, Mien.
CM: 2 (lias lis. 384 e 385, idem.
OPC: 2 ditas ris. 4.419 o 4.958, idem.
811: 1 dita n. 28, ident.
83: 2 ditas ris. 2.057 A o 2.057, idem.
IISC: 1 dita n. 061, idem.
J-It -C-C: 1 dita n. 2.787, idem.
Armazoin da Estiva-Forroira: I barrica,

n. 26, idoin.
Vapar Salust. procedonto de Livor-

pool. entrado em 26 de dezimibro do 1900.-
latlifesto n. 838.
'frapiolie Dias da Cru 7,-.1S1:: 1 barrica

n. 27. avariada.
Cf: 3 Voliiint ,s, 50111 iliimoro, quebrados.
,\( '1: 11 ditos, idem, id. mi.

-P -8 : 1 ba rrieit ri. 2.882, repro-

g31n:: 11P-)r alleinTi 1 lutam 41 ç	 pro(orlente
Hainbarga. en.,rado em 241 de dezembro de

Arma/min n. II -C-C-129-C: 1 vitima
n. 11.893, a a ria d:i

ESC: 1 ift.:t a. 705, roprogaila
mwe: 1 dita II . 2.688, idem.
Msc: !dita it. 8.505,
Idem: 1 dita Ii. 8.501, idem.
As: 1 dita, it. 4.207. idem.
W: 1 dita :1.734, idem.
AI": 1 dita n. 110 idem.
Alfa iidoga (1	 Rio do Janeira, 31 Ib.1 de-

ZeMbro de,	 inspector, 1•'raneiseo
.11anoel Fernandes, ajudante.

1111(	 do janeiro

Vapor ingloz Saltas!, procedente de Li-
vorpool, ent 26 de dozembro do
1900.-Manifesto n. 838:

'Era picho Carvalhaes-Ferreira : 1 caixa
n. 77, a variada.

CNI-S : 10 ditas som numera, Minn.
Vi p0' franoe ,. rolombio. 1r() ,.0 lento (lo

e»trado em 21 do dezembro lie 191)0.
n.

Tia picho da	 : 3 lia rri ,i 50111 nu-
mero, com falta.
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1 sacco idem, avariado.
Vapor beepanhol .11c.riro, procedente de

Livorpool, entrado ent 29 de dezembro de
1 n0.—Nlanifest o ii. 843:

Trapiehe da Ordem.-17 .1 : 4 tinas som
numera, com falta .

Vapor allemá o Peraambuco, proc-1ente.11,
Hamburgo, entrado em 19 de dezeinbrJ de
1910.—Ma ai festo n. 823:

Despacho sobre agua .—OGS : 2 caixas
ns.	 e 0,a9.

Ideia : 2 ditas ns. 701 e 700. idem.
Ideia : 2 ditas lis. 702 e 703, idem.
7,11C, : 1 dita n. 1. idem.
CsC-3 coras : 2 (litas, sela numero.

i•lem.
$\1S-3 coroas : 1 dita idem, idem.
CRU- 1I : 2 ditas idem, i
JACC : 2 ditas idem. idem.
Vapor ing.lez 1) , Imehe. procedente de sou-

t l ia canon, entrado (II 5 de dezembro de
190i).—Nlanitesto iis39:

Atanazem n.	 : 1 amar-
rado n.	 quebraalo.

: 1 caixa, o.	 eelm.gasia,
ESC : dita n. 1.722. idem.
ABC : 1 dita a. 1.599, idem.
Armazom da 1tjva — CD—C: 2 caixas

Lis. 53 o SI. repregadas.
CPS: 2 ditas ns. 4.200 c 4.203, idem.

Armazom n. 8—CC: 1 fardo n. 3, roto.
cvsno: 2 barrioas 114. 23 e 20, avariadas,
',tem: 1 dita. n. 27, ar:ui:Ida c repre-

gada.
RENE: 1 dita. a. 1, repregada .
.1WS: 2 dit is ris. 63 o (14, ideia.
1111—E: 1 dita n. 279, ideia.
la,spaeho sobre zi gua—A18--V. Ston :

ditas ns. 797 e 29•t, iii.0,1.
AI : 1 dita n. 1.180. idem.
(): 1 dita n. 03, idein.
NISNE: 3 ditas ns. 140, 140 e 148. Hom.
CNIC: 1 dita n. 2.008, idem.
CPs: 1 dita n. 4.199, idera.
vapor aflemão S. Inlo, pro . :edente (1,,

liiiii)uargo. entrado em 11 de dezembra
1 /00—Nlanifesto ti. 81111.

Armazent n. 9-1 y ;C. 1 ea,ixa,
riada.

MMC—It 1.106 : 1 fardo n. 7, escanga-
lhado.

V8C-1:: 1 caixa n. 8.236, reprogn,1,1.
Vapor franeez	 pro,(,,leo lo lir

em 22 de novembro ite 190o_
manifesto n. 8.22.

Atanazem da Estiva, — NITI.C: 1 caixa
n. 7.915, repre,gada.

NI: 1 dita. ti. 17, idt'111.
li'n re: 1 tjt S"Ill	 idem.
.1AS; 1 dita n. SOO, idem.
.1.1(;i': 19 dita.s s na numero, idem.
Idem : 10 dit is, idem.
Idem: lO ljt Is, idem.
AR: 3 ditas ns. 10, 19 o 21, idem.
Arma 'em n. 12-11-13: 1 fardo n. 43,

roto.
Atanazem n. 12—E1: 11 : 1 caixa n. 207,

mia
ET(1—(1 : 2 ditas ns. 804 e 818, idom.
alz—ce: 1 dita ii. 2.738, idem.
1,—C: 2 ditas ns. 91141 e 2.024, idem.
Idem: 2 ditas lis. 2.030 e 2.037, ideio.
Idem: 2 ditas ris. 2.038 e2.1135. ido.
1.1t—C11 : 2 saci: N,
NIN1C—E: I caixa il. 179, repread•i,
Ii I.0 : 1 saem n. 3.715, roto.
6, •)-1 — 1) : 1 ca iXti II. 1.071. repr.!ga•la .
('CN' 793-11, : 1 dita n. 2, reuelada

.1 variada .
Vap	 a Denta.)	 ,,in

19 de de .,.entbro de 1900.— Ma oilost,o mi. 823,
.1rmazeni n. 10 — JV : 1 eaixa 11. sls, re-

pr.,gada.
: 1 fiai mm.

1 II :	 1 dit'l II. G, id111.
1 dita 11. 0. H0.

Despacho sobre agua— VII : 1 dita. n. 421,
i•ivin •

1 (1.',a ti. 10.237, idem.
.1rinazent n. 10—.N1IC—.1DC: 1 dila n. :220,

idem.
131.: 1 dita a. 0.619, idem.
Est..-1:: 2 ditas lis. 8.400 e 8.226. ideiu.
JC.\C—.11, : :1 ditas ris. 1.311, 1.751 e

1.•17 . ;, idem.
.117C: 1 dita n. 2.003, idem.
Jl; \C: 1 ilita n. 30.375, ideia.
Je;', : 1 dita, n. 1.748. idem.
Idem: 1 dita n. 1.753, idem.
Ideia : 1 (Ida n. 1.021, ideia.
Idem : 1 (lita ii. 1.483, idem.
ri por a! !então 8,troia. proc.-.,,,lento de

Rirmos Aim.s, enteado ora 27 do (lezembro do
1900.—Manifes'A ri. 845.

'Fr	 Iteis—.N.N:	 saceos, soma namo-
ro. cam rata.

WC.: 10 1 ditos, idem, idom.
Idem: 33 dit s. idem.
tIl um: 70 ditos, idem, vasios.
Idem: 3.ditos. idem, Mein.
Vap .)r inglez ,SalU gt. procodente de Liver-

p )01. entrado em 25 do iezc:uibr te 1900.—
Nlan' festo

Palco da Itasario—JRC: 1 caixa. n. 330.
avaria:1a ipinbrada.

Artuaz un ri. 3—PC—K: 2 caix is ns. 3.690
e 3.071, repro_radas.

hioni—Z: 2 ditas ai. 1.936 o 1.918, ava-
rialla

libuit: 2 ditas ns. 1.921 e 1.939, idem.
blein: 2 dita s ris. 1.940 e 1.930, idem.
SC—It: 1 dita n. 4.005,
sR : 1 dita n. 8, roprogada.
NV: 1 dita n. 7.213. ident.
1)CC: 1 dita n. 8.384, avariada e repra-

gada
FF11: 1 dita. n. 26. repre.gada.
GE,: 1 dita n. 9.897, idem.
IP;1'—II13: 1 dita. n. 2.173, idem.
J13C: 1 dita a. 312, idem.
ENC: 1 tua. mm. 4. i•lem.

I (E:a. ii. 4.037, bletn.
Mi n N: 1 dit . ) ti. 12, avariada.
NS!'---11: 1 dita n. 77, idem.
OPC: 1 dita ti. 8.979, repregada.
Vap ir inglez Orol,eza, procedente de Li-

v(•rp ()I, entrado ont 18 de dezembro de 1900.
—Nlanitesto Li. 520.

.Nrmazem n. 1—.\I.FC—P:1 caixa n. 5.877'
ava riada.

Idem: 1 dita n. 5.8:6, idem,
Atanazem n. 1—I;CC : 1 caixa n. 125, rir-

1)102 Ia.
El): 1 dita a. 38, idem.

1 dita n. 1.913,
AP—C: 1 barrica ii. 385, i4(3111.
Idem : 1 caixa n. 384, idem.
'd o nt : 1 dita n. 380. idem.
.113C: 1 dita n. 1.396, ideai.

2 litns rim. 30 e 381,
Idem : 1 amarrado sant numero, avaria,,10.
E N—Sc. C : 1 Caixa n. 4.305, repregada.
11-11: 1 dita mi. 1.039, idem.
M : 2 ditas ns. 4.000 o 4.005, idem.

1 dita n. 4.002. ident.
: 1 dita it. 11.053, idem.

Vapor ali-In:ao procedente
de lianiburgo, entrado em 26 de dezembro
de 19 i0.—Nlaitil ;. , Ao ti. 841.

.1rin17.oin da Estiva.— W —	 1 caixa
som litim.,e(),

Arari-e•ii n. ll—CPC: 2 ditas its. 3.972 e
0.983. idem.

Idem : 1 dita ri. 5.(E)8, idem.
NIER : 1 dita mi. 2.413, idem.

1 dita n. 181, i-lem.
iitsc : 1 dita. 1.583, H. un.
MC : 1 dita il. 8500. idem.
('1h: 1 cHcap ido it. 0.918, avaria lo.
Vap ir in g lez eu/deroa, pr000lento dm 1.i-

VI'im) 119111' ui() cii 13 d ..) n 11.3:eilibro de
) il. 812.

Arei tzem da Estiva—L11 : 100 latas sem

1,11 . mo : tiu ittr,ds iteimi, idom.
Idem : 20 ditas ideia, ide:u.

Vapir zillemão Ifeidelberg, procedente da
Breinen, entrado em 26 de dezembro de 1900
—M . !iiifest,(.) it. 840.

Armazent n. 10—.1N11,: 1 caixa. n. 736, re-
pregada .

coros: 1 dita n. 4, a.va riada.
I lei: 1 dita n. 9, idem.
Ideai: 1 dita 11. 16, ideia.
C: 1 dita. ti. 2. idem.
Ideia: 1 dita n. 10, idem.
Vapor a Ibunão Troya, Ill'u'edellto de 111

burgo. entrado ont 28 de dezembro de 1990
—Manifesto n. 541.

Arnia ,eia mi. 15—.11tPC: 2 caixas ns. 2.330
o 2. 331, repregadas.

Idem: 1 dita n.	 ident.
.113: 4 ditas ns. 53. 70. 00 t 85, iiienl.
N—CX—R: 1 dita n. 1.772, idem.

1 dita sem numero. idem.
liSI: 1 dita II. 81, idem.
Indo: 2 ditas ris. 8.030 e 8.082, idem.
Idem: 1 dita	 i lera.
J8.1—R: 4 liais sena	 repregadas

e avariadas.
.1 (.\E—S: 2 ditas ris. 11 e 0. 1,58. reprogadas.
.1.8!': 1 fardo n. 9.998. avariado.
Mil: 1 caixa. n. 2.524. repreada.
MACS: 1 dita il. 04, ideia.
P: 100 amarrados sem 'minero, avariados.
Idem: 40 ditos idem. idem.
Idem: 9 ditos idem, idem.

2 caixas as. 109 e 171, repregadas a
va ria das.
ItC: 1 dita n. 9.851. blein idem.
TIIC: I dita sem numero, vazando.

Alfando ga do Rio do Janeiro, :3 de ,jan4,iro
19)1, — Pelo inspector, P'rancisco Manoel

1% •rnandes, ajudante.

Arsenal do Guerra tl:t Capital
Federal

De ordem do Sr. coronel director serão
no (lia 4 la j melro vindouro, ao meio-dia,
recebidas propostas em carta. fechada para
a venda do re:alhos do lã e algodão mis-
turados, devendo os srs. proponentes fazer
os pr,-;os par kik) e assist'r p..ssoalmente ou
por seus propostas á abertura das mesinad
propostas.

:;•)cretaria do Arsenal de c, M`ra da Ca pital
1r , ,deral, 28 do ti miro (le 1910 -0 Serreta-
rio, R»nualdo .11"onh!:.ro do 13,1rros.

Museu Nacional

VONCI:RTIF:SCI.‘

OnleM 110 SI'. Or. tuirector. faço pu-
blico imo at,( ás 11 hora do (111 8 lua j moiro
o :te!) t a.la,rt-a a. coorlir pcocia. pira. o foro -
ciallent,o ao Itisct.t Nx:ion E, 1 u'.tmit) o
rente .mno, dos obj ectos const imites da list:).
ahtixo.

OASri. pcop,mentes deverr-v) dirimir suas
propostas seladas, em cart.LS fechadas e
acompanhadas do a omitias. á s, ,.eret:tria, do
ma 1 . afim s-ram :tberra .: o examinadas
cal s. ,ssIo te ,rii.fm'eg.uça), que preferirá. a
que maior t-antagem oTere:!er.

Na.	 .10	 sprão dada,: tDii.15;
as im'orm.o,..-)es que desejarem.

Ij lijecIng para as src5
alea,tr.red. 1 , aig. ,Vio em rama, II-

heat de linho, aventan toalli )8. liadias, agii-
111 (s. comunais e pira ins.,(4,04,

\atilas. bar:,:iii";.,s •Ie ires tios (em fios) fino)
Xtra-1111 . )	 110Vi'110.	 O1t'0 (1C

(IA..0, a [vont de	 lo Mais Ciar°
1•,	 ,k1.• )01, sal conlitittill

(	 tecas), carvão ( 1 . ..) Mad...ir 1 (cal 5 meros),
1111,o de pe	 1 ip. , 1 branco (de int-

p . : . 1 .	 p-ur),	 s	 I,

•1 1 1 IS cor(1as), a ra no de zuni, 	 .a de ferro
zincado, dito de latão, dito de cobre (de
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-versas grossuras), estanho, tintas, agua-raz,
pincals, vernizes Sahonné (prato o branco),
Spex o Black-lach, palma laca, cara virgem
(da terra o do reino), serragem, gesso' de
pintor e da esatliptor, barro de aaculptor,
cola da Bahia, dita de pintar, latas para
hervario, dita para arborização, prensas,
flechas de Ubd,, polvora diamante, chumbo do
caça, cartuchos, espoletas, bacias, lavato-
rios, baldes de zinco, espanadoacs do panno,s,
moringa de barro, copos de vidro, escarra,
doiras de metal, talhas para agua, vassou-
ras diversas, sabão era barra o sabonetes.

abjectos para o parque
Ferrarrientas, ferragens.

Drogai
Naphta/ina da Merck, sabão .arsoniaal,

camphora (tijolo), cara virgem (da terra e
do reino), acido phonico puro e commumo
dito salacilico, dito chlorydico, dito aalfu-
rico . o nitrico, palra humo, gelatina, gire-
rina, bichlorureto de mercaria, chloruroto
do calejo, sulphureto do carbono, arsoniato
de sadio, bicarbonato de sadio, benzina re-
ctificada , ala001 absoluto, arnmoniaco li-
quido puro, cyanuretO do potassa, nitrato do
prata caystalizado.

Secretaria, do Museu Nacional, 2 do janeiro
de 1901.-0 secretario, Miranda Ribeiro.

•••••••nn•

Terceira Pretaria

O Dr. Itaynaundo de Penna,fort Caldas,
juiz da 30 Preteria do Districto Federal,
etc. :

Faço sabor que por parte da jtistiço. pu.
Mica foi offerecida o por cata juiz recebida
-dellItliela -pela qual os ile1111114.:1111103 Loon
Guimberge e Luiz Ribichophar toem de ser
processado como incursos no art. 303 do

CodigePeaal; O como Mo tonha sd pas-
4

sivel citar passaalmente ao aacneado Luiz
Rabichopher em razão do não ser encon-
trado nem della haver naticia, o cito polo
presente para; depois de 20 dias, comparecer
á primeira audiancia, desto juizo o ás conse-
cutivas ata final preparo, a fim de assistir
á inquirição das testainunhas e se Ver p?o-
cassar pelo dito crime, o bem assim com.
parecer á primeira sessão da junta cor-
roccional, depois de preparado o procesoo,
afiai da ser julgado, tudo sob pana .cle re-
velia. As audiencia3 realizam-se ás terços d
sabbados, ao meio-dia, e as juntas correccio.
naes rounem-se ás terças-feiras, a 1 hoaa
tarde. Ea para constar ao dito accusado
mandei p usar esta" edital, que será afilando
no lagar do costuma. Capital Federal, 23 da
dazembro de 1900. E eu, .103é. Balduino de
Albuquerque, escrivãs), o subscrevi. — Ray-
munclo,de Pennafort Calda*.

Declina Quinta Protoria

De citaçao do rdo ausente ~to Caetano, tam-
bem conhecido por Esteva.° de Oliveira, com'
o prazo de 20 dias

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da
150 prataria, etc-

Faz saber aos que o prasento edital da
citação com o prazo de 20 dias viro n que,
por dem:Meia do Dr. , satirno adjunto dos pro-
motores, está sendo processado como incurso
no art. 330, a 30 do Coligo Penal, Simão
Caetano, tarnbarn conhecido por Estevão da
Oliveira, e porque não tanitaasi lo encontrado
polo presente, cito e chamo-o para, findo o
referido prazo, ~parecer neste juio, no
largo da Matriz de Campo Grande afim de se
ver processar o julgar, sob pena de revelia.
As audioncias deste juizo amai legar ás ter-
ças-feiras o sabbados, ás 10 1/2 horas da
manhã. o as sosaries da Junta' Correccional,
ás quintas-feitas. ás H horas da manhã. E
para constar mandei passar o presente. que
será publicado pela imprensa e afilaado no
Jogar do costume. Dado e passado nesta fra-
guo:ia da Campa Grande, aos 31 do dezembro
do 1900. E eu, Jorge (imanavas do Pinho,
escrivão, o subscrevi. — Joaquim Moreira da
Silva.

Em tad odeS.IP Paulo —Comarca
de Ribeirão 13oulta

Cora o prazo de 90 dias para citaçae dos
condominos o interessados incertos. desco-
nhecidos da fazenda Taraandud, desta co-
marca

O Dr. Antanio Baptista de Carvalho, juiz
do direito da comarca de Ribeirão Bonito,
Estado de S. Paulo :

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo do 90 dias virem, ou deito noticia
tiverem, que, por parte do major Josa Igna-
cio d'e Camargo Penteado lhe foi dirigida a
potiçã,o do teor seguinte : -7r Ilha. Sr. Dr.
juiz de diroito — Por Selt advogado, diz o
major José Ignacia de _Camargo Penteado,
domiciliada na cidade ae S. Carias do Pinhal,
o seguinte : I— 1 0 Que a .zonda, a prin-
cipia de umninaela Tainandtat o depois Santa
Isabel, situada nesta fregtfezia e comarca de
Ribeirão Bonito, foi comprada por Jose
Alvos Delfino a Francisco Antonib de Ma-
çado e sua mulher D. Anna Gertrudes Car-
neiro, por escriptura, publica do -14 de de-
zembro do 1875, lavrada em notas do então
taboilião do Brotas Joaquim José de Avila,
devidamente, transcripta, o é assim delimi-
tada : g Começando na padrão da Sesmaria
do Santa Joanina, anuindo paio espigão
aisizaudoCaill .1f) 11111.111.	 $rguindo pulo
1113.31ao espigão e0111 J0.4111111 140p35 do tal,
o polo mesmo até á cabeceira do uma agua,

a por esta abaixo até Nzer barra com o rio
Jacaré, divisando esta agua com a viuvo.
eg lierdeiroo do Antonio Pinta e uma orpliii
filha da • fallecido Francisea Joaa Garcia
Carneiro, e subindo polo mesmo rio Jatara
até onde faz divisa cana Jose, Rodrigues Si-
mies e com Antaflio Francisco de Macedo,
até o rumo da, Sesmaria do Santa Joaaana, e
por este até o padrão acima mencionado.
(Doe. n. 1.) 'Z.° Q113 se eXtinUtOdO o casal
de José Alves Dalfisto, pelo fallecimento de
sua mulher 1). Floriana Candila de Jesus,
em 21 do dezernaro de 1878, no inventario e
partilha dos bons, a que se procedeu, foi a,
fazenda Santa Isabel casse ripta como adusta-
tuindo duas partes dis anatas, avaliadas e
partilhadas separadamente. Assim, 3' Que
da fazenda referid.a, foi destacada uma parta,
que se tornou canhecida por 400 alqueires,
a qual foi descripta, com as seguintes divisas:
«Principiando na barra do corras° do te-
nonts Antonio Francisco do Macedo, no rio
Jaeara Grande, e preste abaixo até a barra
e um corregozinho que é diviza da mesma

fazenda Santa Isabel, e par este acima até
ás cabeceiras, e seguindo pelo espigão dial-
tendo com a fazenda dos Pintas até frontear
o espigão do pasto da fazenda Santa Isabel,
o descendo por este até frontear a barra do
carrego da Colonia o seguindo par este
acima ata sua,eaboceira, e desta a rumo ao
caminho, na b7lixada, que vae para a fa-
zenda do mesmo tenente Antonio Francisco e
da Macela e segue pelo caminho ata sahir
no pasto do mesma tenepte, o seguro dabi
aguarda, era rumo, ao alta do capão das
Pombas, o qual ao acha na agua do carrego
da dito tenente Macedo, e por esta agua
abaixo até á barra, onde teve principio esta
demarcação.» Parto esta delimitada que
foi avaliada por triata e cinco contos de
Mis (35:000) e partilhada pelos herdeiros
João Alves Delfim, andai° Alvos Delfim,
José, Melehiades Alvos Delfino, Maria Alves
Dolfino o João, a toada, um dos quase

scaube uma quota de cinco contos de réis,
(5:0a0a), (Dac. n. 2.) E, 40 . Que a parte
restante da fazenda Santa Isabel foi descripta,
como constituindo outro todo distincto,
avaliada por vinte quatro contos do MI
(24000$) o na partilha coube alia ao viuvo,
cabeça de casal, Josa Alves Dolfino, em pa-
gamento de sua melação. (Doc. ri. 2.)
11-50 Que tendo falecida os herdeiros me-
nores João e José, e tendo seu pae José Alves
Delfino passado a segundas nupcias com
D. Idalina, Alvos da Mira o Oliveira, sueco-
deram-lhes nas quotas do torras do item 3°,
em partes iguaes,seus irmãos ald nomeados.
60 . Que João Alves Delfim) o Candicio Alvas
Dolfino, por escriptura publica do 22 do ju-
lho de 1839, lavrada em notas do então ta-
bailia do S. Carlos do Pinhal- Joaquim Josa
de Avila, davidamente transcripta, trans-
fariram, par permuta, a Josó Alvos Delfim)
e sua mulher D. Idalina Alves de Mira e
Oliveira as rmpectivas quotas do terras do
item 30 . (Does. ns. 3 e 70. Que Josa
Alvos Delfino e sua mulher, por aseriptura
publica do 27 do janeiro de 1890, lavrada
em notaa do escrivão do paz do Ribeirã,o Bo-
nito, 'Joaquim Dabluque de Olivaira, devi-
damente transcripta, devolveram a João Al-
vos Delfim) a quo ta do torras do item 6°.
(Doe. n._5.) 111-8 0 . Que por fallecimento
do José Alvas Delfim t era 10 do outubro do
1890, na inventario e partilha dos bons do
sou casal, foram dosariptas com o nome do
fazenda de Santa Isabel do Somfim a eorte
de terras do item .0 o a quota de torras, que
Para do Candido Alves D3ltino, no item 60,
avaliadas englobada mente por sessenta con-
tos do réis (&J:000$), e partilhadas, cabendo á
viuva cabeça de casal D.Idalina Alvas de Mira
o Oliveira, para soluça() das dividas passiva
tio (ixtinet ) isal,unt I. quota do 5595149;
111“:411111- CRI vagal"tu do 31111 Mi:114j, unia
de 25:2U642; a João Alves Delfim, uma de
3:37204a a Candido Alvos Dellino uma de

ErirrAms
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De publicaçao da sentença que declarou aberta
a fallencia de Machado Barbosa &
negociantes, estabelecidos á rua da Uru-,
guayana n. 72, na fôrma abaixo.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
-Camara Commercial do Tribunal civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e co,rtorio do escrivão
que caie subscreve, processam-se os autos de
tallencia do Machado Barbosa & Comp., a
qual foi declarada aberta pela sentença do
teor seguinte: Vistos estes autos eia que
Leopoldo de Azezedo & Comp. pedem a de-
cretação da fallonaia de Machado Barbosa, &
Comp. E attendendo que o pedido está devi-
damente instruido, que na defesa de fls. 9 os
supplicados nã,o allegaan mataria alguma
relevante de direito; o a conta assignada de
tis. 5 constitue uma verdadeira nota promis-
soda ; e é um titulo de divida liquida e
corta, veucida e protestada a fls. 6. Defiro o
réquerido e declaro aberta a fallencia dos
aupplica,dos, a dataa do dia. 30 de novembro.
Seaa esta decide ragularmento publicada e
nomeio syndicos Leopoldo Azevelo Comp.
e Augusto Vaz & Comp.: custas pela massa.
•E.to, 11 de dezembro de 1990.—adsa Aprigio
•Guimaraes. Em virtude do que se passou o
presente pelo teor do qual se faz publica
a sentença que declarou aberta a Meneia
do Machado Barbosa Sc Comp.. para os
fins de direito. E, para constar, pasearam-se
este o mais tres de igual ,  que serão
publicados e affhaidos na raana da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, eine31 do
dezembro de 1900. E eu, Francisco de B orja
de Almeida Carta Real, escrivão,o subscrevi.
Celso Aprigio Guimaraes.
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R:744$844 ; a Melchladee Alves Delfim uma
de 3:52043; a Izabel Alee Delfino e Maria
Alves Delfino, uma de 4364$843, para cada
lima; á menor Uraula, uma de 3:273$03 .), e
aos menores Anna o Justiniano uma de
3:2724030 para, cada uni- (Doc. n. 6.) IV
—90. Que João Alves Dalfino por acre
ptura publica de 6 do dezembro de 1893,
lavra,ite em notas do tabellião Claro Libe-
rata de Macedo, de S. Carlos do Pinhal,
devidamente transcripta, vendeu as quotas
ide terras dos itens 70 50 e 80 ao major JosS
Ignacio de (amargo Penteado;  e esto junta-
mente com sua mulher D. Gertru les do
Almeida Leite Camargo, por escriptura pu-
blica do sete do mesmo mez e anuo, passada
em notas do mesmo tabollião, devidamente
transcripta, transferiram por permu Fa as
ditas quotas de terras a José Mariano Cor-
-1.M e sua mulher D. Thoodora, Leite do Ca-
margo. (Does. na. 7, 8 o 9.) 10. Que Maria
Alves Dolfino casou-se coei João da Cruz
Leito e, ambos, por escriptura publica do 16
de fevereiro de 1894, lavrada em notas
do tabellião do S. Carlos do Pinhal, Claro
Liberato de Macedo, devidamente trans-
cripta, venderam suas quota,s de ter-
ras dos itens 30, 50 e 80 ao promoveate
major José Ignacio do Camargo Pen-
teado. (Does. es. 10 o 11.) Em consequencia,
11. Que pelas quotas de terras, enu-
meradas no item antocedente, o promo-
'vento 5 condornino e co-possuidor da an-
tiga, fazenda Tamanduá, em cujas terras
terno seu estabelecimento agrieoltadenornina
do S. José; e não lho convindo manter o
estado de communhão em que ella se acha,
quer que se proceda á divizão della afim de
ser separado e demarcado o quinhã e geme.
trio° que na mesma lhe cabo e que devo ser
consumido com as torras era que está si-
tuado o sou raferids estabolocimenta agre
cola.V-120 Pelo que requer o, supplicante a.
V. S. que, distribuida esta o autuada, earn a
procuração e as documentos juntos, digne.se
de ordenar a citação pessoal dos condamiaos
e interessados domiciliados na comarca e a
edital com prazo do 90 dias dos condominas
e interessados incertos e desconhecidos da
fazenda Tamanduá, para ~aparecerem á
primeira audiencia, deste juizo, depois 'do
feitas todas as citaçõee, se louvarem ema o
supplicanto ora agrimensor e arbitradores
que procedam á divizão da referida fazenda,
e para reciprocamente se abonarem todas as
despezas que com a mesma forem- feitas ; fi-
cando desde logo citados para todos os ter-
Ines o actos judiciaes da acção ate final sen-
tença e sua execução, sab pena. de revelia.
Outrosine requer o supplicante que se no-
meie curador a lide aos coadomieos o inte-
ressados, menores, incapazes, ausentes. in-
certos e desconhecidos da fazenda dividenda,
e que soja citado para o fim supra decla-
rado; que a citação pessoal seja feita me-
diante despacho para, os condominos e inte-
ressadas residentes na cidade e seus arra-
baldes ou ahi forem encontrados: e por man-
dado, no qual deve ser transcripta a presente
petiçao e seu despacho, para os que residi-
rem na comarca, mas fera da cidade e
seus arrabaldes; e que o edital do cita-
ção soja afiliado no logar do costume,
publicado na folha local o nos Diarios Offi-
ciaes, federal o estadual. Protesta o sappli-
cant73 por todo o gonero de provas, espe-
cialmente pelos depoimentos pesemos dos
promovidos que contestarem a acção, depoi-
mento de testemunhas da terra e de fara,
vistoria e dar papeis 'cm prova ; o bom
assim a,pprova os documentos ora juntos, nos
gumes não figura como parto contraçtanta,
tão só-monta no que não contradizem o do-
duzido na presente petição. Para os effeitos
legaes, avalia a presente causa em 100:000$.
Nestes termos. Podo a V. S. deferimento e
E. R. M. Ribeirão Bonito, 11 do dezembro
de 1900. — O advogado, Job Marcondes Re-
.sende. Sobre duas estampilhas de Eatado no-

•valor total de 60a reis, estavam os ditaras
seguintes: Ribeirão Bonito, 11 de dezembro
de 1900.-a JorMarcondes Rezende. Rol dos
•condorninos é interessado residentes na co-
marca : 1 0, tenente-coronel .Loopode do Ar-
Aula Castro; '20 , joSe Mariano Corrêa, por si
e corno tuOr nata de seus filhos menores
impuberes Lourdes, José, Sabino e Sobas-
tiana ; 30, D. Idalina Alves de Mira e Oli-
veira, por si e como tutora de seus filhos
menores pubeees Ursula Alves da Oliveira,
Anua Alves ide Oliveira o Justiniano Alves
de Oliveira ; 4", os menores pubares Ursula
Alves do Oliveira, Anna Alvos de Oliveira e
Justiniano Alvos da Oliveira ; 50e João Alvos
Delfino ; 60 , Candido. Alves Mano ; 70, Mel-
chiadas Alvos Delfim; 80, Antonio Pinto Gon-
çalves. Riboirão Bonito, 11 de dezembro de
1900.-0 advogado, Job Marcondes Rezende.
Sobre uma estaiapilha do Estado no valor de
2 O réis, estavam os dizeres seguintes: Ribei-
rão Bonito, 11 de dezembro de 1900.— Job
Marcondes Rezende. Em cuja petição foi
proferido o despacho seguinte: (Apreselitada
haja). Como requer; e nomeio para curador a
Lide o Dr. AureliorNeves que servirá sob o ju-
ra-Monto de seu graxa Ribeirão Bonito, 12 de
dezembro de 1900.—Bitptista de Carvalho.
Distribuição—N. 2—Ao 20 oficio. Ribeirão
Bonito. 12 de dezembro de 1900.—C, distri-
buidor, Francisco R. de Almeida. Em vir-
tude do que mandei passar o presente edital
com o prazo de 90 dias que serão contados
da affixação deste, pelo qual cito, chamo o
requeiro aos condominos e interessadoe in-
certos e desconhecidos da fazenda Tamanduá,
desta çomarea, 3 para comparecerem á pri-
meira, audiencia, deste juizo, depois de feitas
todas'. as citacdes, afim de se louvarem com
o supplieante em agrimensor u arbitradores
que procedam á divizão da dita fazenda, e
para reciprocamente $e abonarem todas as
despezes que com a mesma forem feitas;
ficando desee logo citados para todos os
termos e actos judiciaee da acção até final
sentença e sua execução sob pena de revelia
o tudo nos termos da 'petição inicial acima,
transcripta,. As audiencias deste juizo eão
dadas ás t erças-fairas o quantia feriado no
dia util seguinte, ao meio-dia, em uma das
salas da Ca,mara, Municipal. E para que a
notioia chegue ao conhecimento d.o quem in-
teressar possa lavrou-se o presente que será
anisado no legar do costame em data do
hoje, epublicadona, folha local e nos Diarios
Officiaes, federal e estadual. Dado e passado
nesta villa do Riboirão Bonito, atm 13 de de-
zembro do 1903. Eu, José Ignacio Sá Bit-
tencourt. escHvão, escrevi. — Antonio Ba-
ptista de Carvalho. (Estavam duas estampi-
lhas do Estado no valor total de 4200, de-
vidamente inutilizadas o mais a guia n. 194
de emolumentos do meritissimo juiz. Nada,
mais e dou f45. e-0 escrivão, J.  Bittencourt.

ESMO DE S. ?ADIA
Comarca de Ribeira:o Bonito

O Dr. Antonio Baptista de Carvalho, juiz
de direito da comarca do Ribeirão Bonito,
etc.

Faço saber a todas quantos o presente
edital, com o prazo dá noventa dias, virem
que, por parte do Dr. Job Mardondes Re-
zende, Dr. emacio Marcondes Rezende e Dr.
Pedro Marcondes Rezende, mo foi dirigida a
petição do teor seguinte: I/Im Sr. Dr. juiz
de direito—Job Marcondes Rezando, advo-
gado, domiciliado em S. Carlo do Pinhal, o
Dr. lanado Marcondes Rezende e o Dr. Pedao-
Marcondes Rezando, modicos, domiciliados
na cidade do S. Paulo, estes .representados
pelo primeiro, como sou advogado, conforme
as procurações juntas, dizem o seguinte: I.
1 0, que os supplicantes são eondominos e co-
possuidores da fazenda Jacutinga, situada na
freguezia do Dourado, Resta comarca de Ri-
beirão Bonito, a qual em sua integridade

pertencia a J058 Correa, dos Reis e sua mu-
lher D. Maria Ferroira do Azevedo; que, por
enriptura publica de 2 de maio do 1846,
compra 'ata-na de José Alves de Lima e sua
mulher Joanna Baptista de Toledo. Estes, por
sua vez, per escripto particular de 1 de
junho de 1841, a compraram de Beato José
do Amaral e sua mulher Anna Folicia, que,
por escripto particular de 3tle abril de 1840,
compraram-na tambem de João Ribeiro Tosta
e sua mulher Fabiana da Costa da Luze
• Estes, por escripto particular de 28 de
novembro de 1834, igualmente a houveram
por compra que fizeram de José da Costa de
Abreu e sua mulher Felizarda Rosa, que e,
adquiriram por posso que deita fizeram na
barrado Corrego Jacutinga, braço do Ribeirão
Vermelho. (Documento n. 1). 2. • Que ao
tempo da oocupação de José da Costa de
Abreu e sua mulher Felizarda Rosa, a posso
denominava-se Barra de Jacutinga, e era
a,ssim delimitada : da barra onde está o
serviço, para baixo cem braças, dividindo
com Antonia da Costa, e para cima divi-
zando com Antonio José de Lima, pbr onde
de direito foroom as vertentes, (Documento
n. 1). 3.0 Que com occupaçã.o das torras
liraitrophes e seu deseortinamento para cul-
turas e futidaçãO do fazendas, bem como as
da passe Barra de Jacutinga, accentuaram-
se os limites desta possa que passou a ser
denominada— Fazenda da Jacutinga, as
quaes são : Principia na barra da Coreogo
jacutiuga, que afluo ao Ribeirão Vermelhp
pala sua margem esquerda, desce o Ribeirão
cem braças e ahi quebra á esquerda e segue
em ramo ao espigão, divizando com O
sitio Ribeirão Vermelho debaixo que
fai de Manoel Antunes Teixeira e . hoje
pertence aos promoventes e outros; sobe
pelo mesmo • espigão ato encontrar ter-
ras de Joaquim Pereira do Araajo, que
que constituem presentemente a fazenda do
-Dr. Carlos Jose, Botelho, divizanda com
terras da Pactua- que foram de Manoel An-
tunes Teixeira ; ahi quebra á esquerda o se-
gue por outro' espigão ato encontrar as ter-
ras do João Baptista de Oliveira, que cortou-
talam a /fazenda Ribeirão Vermelho, hoje
dividida judicialmente entre os promovestes
e outros, divizando com as terras de José
Alves de Lima e que compõem actualmente
a fazenda S. José Dourado, dó Benedicto
Buena de Godoy e ()atroa; ahi faz angulo á
esquerda o desce pelo espigão até o Ribeirão
Vermelho, divizando com a antiga fazenda
deste nome ; atravessa o Riberão o sobe
pelo espigão até encontrar o sitio do Pilões,
que,foi do José Joaquim de Souza e hoje é
dos promoventes, divizando ainda com a
antiga fazenda Ribeirão Vermelho ; ala
quebra á esquerda e ségue polo espigão a
procurar, no Ribeirão Vermelho, o ponto
onde começaram os-limites, divizando dom
os sities Pilões e Ribeirão Vermelho de-
baixo. (Does. es. 2, 3, 4, 5, 6, 7 8.) 40.
Que José Corréa dos Reis, em cumprimento
o para os affeltas da lei n. 691, de 18 de se-
tembro de 1850, o doc. n. 1.318, de 30 do
janeiro do 1854, fez registrar na freguesia
de Brotas, em 10 de maio de 1856, as terras
da fazenda Jacutinga, para a qual deu os
limites do item 30 . (Doe. n. 5e Que,
pela deecripção dos limites acima, vê-se
que a fazenda Jacutinga cortada pelo
Ribeirão Vermelho ein duas partes : uma
que fica á margem esquerda do Ribei-
rão, ande JoSé Corrêa dos Reis e seus filhos
se estabeleceram o é de maior área ; outra,
á margem direita, tendo de área, mais ou
menos, a quarta parte da primeira. II. 6.0
Que, por fallecimento de José, Corrêa dos
Reis, em 15 de outubro de 1864, procedeu-se
ao inventario e partilha dos bens do casal
oxtineto, no qual foi descripta, avaliada e
o partilhada sarnenta a parte da fazenda
Jacutinga, situada á margem esquerda do
Ribeirão Vermelho, onde estavam a casa de
morada, culturas e ou tras bane:reitorias ;
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de Cargueira Leite, devidamente trans- escrivão da paz de Dourado Heurique Oda-

,a
Chata,' voa leu á quota intekralaitgao seu
extinto casal coube na sorte do terras da ta-
senda JaOtititioa,asiasada á margem direita
do Ribeirão Vermelha, aos prortiovaintos Job
Marcondes Rezando, Dr. Igna,cio Marcondes
Rezando' e Dr. Pedro Marca tidos Rezende.
(Doe. n. 18) 1 lo a) tauxio fallecido Anna
Joaquiva de Jesus, mulher de JoisOo Baptista
de Toledo em data anterior a) falleaimeato
de D. Maria Ferreira do Azevedo, nas quo-
tas do teffaas dos itons 70 e8, auceadaram o
viuvo, cabaça do casal, os soas filhos Fran-
cisco, Maxitniano, Maria e Rita Maria da
Jesus. b) João Baptista de Toledo e sua
mulher em segundas nupalas Esoholastica
Maria da Conceiçã,o, par esaript ira pu-
publica de 6 de junho de 1891, lavra-
da em. notas do escrivão do paz do Dou-
rado, Franklin do Carquaira Leite, devida-
mente transeripta, venderam sua quota aos
promoventes Job Mamados Rezende, Dr.
Ignacio Mareondos Rezende e Dr. Pedro
Marcondes Rezende (Dec. 19) 120 a) Bento
Corrêa dos Reis o sua mulher Maria Ribeiro
Moreira por escripto particular de 7 de
março de 1874, devidamente transeripta,
venderam sua quota de terras deitem 8° a
Antonio Alvos de Lima. (Doa. o. 20.) b)
fallecendo Antonio Alves de Lima, ao seu
casal Emundo succerleram na parto de terras
acima, sua viuva cabeça do 33,89,1, Maria do
Carmo de Jesus e os herdeiros Ignacio Joa-
quim da Silveira, por cabeça de sua mulher
Eugenia Maria Justina, José Domingos dos
Santos por cabeça de sua mulher Joanna
Baptista 'do Carmo e 'Domingos Alves do
Lima e sua mulher Idalina Maria de Godoy.
c) Igualo Joaquim da Silva e sua mulher,
por eseripto particular de 19 do março de
1883, devidamente transcripto, venderam
sua parto a José Corrêa dos Reis (Documento
n. 21) d) . José Corrêa dos Reis e sua mulher
Anna Lima de Jesus, Maria do Carmo de
Jesus, José Domingos dos Santos e suamulher
e D.nninges Alves do Lima e sua mulher,
por esoriptura, publica de 10 de junho de
1891, lavrada em notas do escrivão de paz
de Dourado, Fraaklin do Cargueira Leite,
devidamente transcripta, venderam suas
quotas de terras a Bento Carrêa dos Reis
(Documento ri. 22) e) Bento Corrêa dos Reis
o sua mulher Florencia Theroza de Jesus,
por escriptura publica do 6 de junho de 1891,
lavrada em notas do escrivão do paz de
Dourado, Franklin de Cargueira Loite,
ractificada por outra de 17 do mesmo moi
e anno, lavrada 'nas mesmas notas, ambas
devidamento tranaeriptas, venderam as
quotas do terras que são as mesmas do
item 80 , aos promaventes Job Marcondea
RezenJe, Dr. Ignacio Marcondes Rezende e
Dr. Pedro Marcardes Rezende (Daaumentos
no. 23 e 24) 130 . a) José Corrêa, dos Reis e
sua mulher Aula Luiza de Jesus e Vicente
Corrêa de Tolado e sua mulher Eufeosina
Maria de Jesus, venderam suas quotas do
terras do. ,item 8° a- Francisco Antonio de
Assis ; b) falleaen lo Francisco Antonio do
Assis, ao seu °atilado casal suacederara, nas
quotas de terras, sua viuva, cabeça do casal,
Joanna Maria de Jesus e nus filhos José
Sebastião do Asais, Laurindo Antonio do
Assis, Messias Antonio de Assai o Judia()
Pereira de Carvalho por cabeça do sua ma-
lhar Maria Joanne, d3 MUS; Joanna, Maria
de Jesus contrahlu segundas nupalas com
Joaquim do Carmo o veia a fallecar depois,
succodenda-lhe na parta de terras, o viuvo
cabeça do casal e seus filhos acima; d) Joga
Sebastião de Assis o sua mulher Maria Vi-
canela Canela, par eacriptura publica de 12
da junhos-da 1895, lavrada em notas do that-
Hão de Ribeirão Bonito Joaquim Dolduque
de Oliveira; devidanaonte transe,ripta, von-
deram as quotas sob lettras beca Sebastião
Antonio Garcia, (Dociunanto n. 25) ; e) Sebas-
tião Antonio Ga,rcia, por escriptura publica
de 10 de agosto de 1893, pasaad n. em notas do
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não tendo entrado no inventario e partilha a
parte da mesma fazeada, que fioa à, margem
direita do referido Ribairão. 7. 0 Que as
terras da referida fazenda, sitas lt margem
esquerda do Ribeirão, foram avaliadas par7: , o na partilha couberam, á, viuva,
cabeça do casal, Maria Ferreira de Amado,
uma quota de 3:639$, e aos Cordeiros Joa-
quim José de Torres Júnior, por cabeça do
sua mulhee Felizardo. Maria Garcia, João
Baptista do Toledo, Bento Corrêa, 'dos Reis,
'Vicente Corrêa de Toledo e José 'Corrêa dos
Reis Junior uma quota de 772$200, para cada

(Documento n. 9.) 8.° Que as terras da
margem ,direita do Ribairão Vermelho, não
calinprehendidal no inventario o partilha
acima, couberam á viuva, cabeça do casal,
e aos herdeiros, em partos arithmeticas, e
delias dispuzeram. E' assim que III. 9•0 a)
D. Maria Felizarda de Azevedo, por esori-
ptura publica de 5• de fevereiro de 1872,
em nota lavrada do então tabellião de Brotas,
Joaquim Josb de Avila, davidamento tua-
seripta, vendeu sua quota arithinotica, cal-
culada em vinte o cinco alqueires o tres
quartas de terras a Antonio Alves de Lima
(dociunerito n 10) b) Antonio Alves da
Lima e sua mulher Maria do Carmo de
Jesus, por escriptoa partiqulares de 19 de
agosta do 1880, devidamente transcriptos,
transmitttram, por permuta, as terras
acima a Joaquim Pereira de Queiroz Lima
e sua mulher Renoaata Primeira do Nas-
cimento (documentos ns. 11 o 12) c) Joa-
quim Pereira, de Queiroz Lima e sua mu-
lher, por escriptura, publica de 28 do dezem-
bro de 1833, lavrada em as notas do então
tabellião de Araraquara Antonio Gomos
Ramalho, devidamente transcripta, trans-
mittiram por troca ao tenente-coronel
Joaquim Manoel de Oliveira e sua mulher
D. Anua Antonia de Sampaio ., (documento
n. 13) d) Extinguindo-se o casal do tenente-
coronel Joaquim Manoel de Oliveira, por
fdlocimento de sua mulher D. Anna An-
ton,ia 'de Sampato, em 30 de dezembro de
1886, foram as terras que constituam o
sitio S. Joaquim, no Dourado, deacriptas,
avaliadas e partilhadas entre o viuvo, ca-
baça 'clo casal, o os hardeiros Carlos de Oli-
veira Sampaio e Maximiliano do Oliveira
Sampaio (documento n. 14) e) O tenente-coro-
nel Joaquim Manoel de Oliveira o sua segunda
mulher D. Marcolina de Oliveira, Carlos de
Oliveira Sampaio e sua mulher D. Obvia de
Oliveira Sampaio e Maximiliano de Oliveira
Sampaio e sua mulher D.Maria de Castro Sam-
paio por escriptura publica de 23 de dezembro
de 1884,Iavrada em, notas do escrivão de paz de
Dourado,José Candido daPonseoa,devidaments
averbada,d ivid iram as terras do sitio São Joa-
quim depois denominado Palmeiras. cabendo
ao tenente-coronel Joaquim Manoel de Oli-
veira e sua mulher,a parte de torras da fazen-
da Jacutinga.(Documento n. 15.) I) o tenente
coronel Joaquim Manoel de Olivesra e sua
mulher D. Marcolina de Oliveira, por escri-
ptura, publica de 8 do abril de 1891, lavrada
em notas do eacrivão do paz de Dourado,
Franktin de Cargueira Leite, devidamente
transcripta,, venderam as terras da fazenda
Jacutinga, aos promoventes Job Marcondes,
Dr.Ignaeio Marcondes do Retendo e Dr. Pedro
Marcondes de Rezende. (Documento ri. 26.)
a) extinguindo-se o casal do Joaquim &má
do Torres Junior, por seu fallecimonto em
20 de maio de 1880, no inventario o Jur-.
tilha dos bens ,do casal, foram deacriptas as
quotas de terras dos itens 70 e Si, avaliadas
por 1:000$, o na partilha coube. á viuva,
cabeça do casal, Felizarda Marta Corrêa,
uma parte de 829$346 e-ao herdeiro Evaristo
Antonio Torres, uma do 174854. (Documento
n. 17.) b) da parte do terras que lho coube
em pagamento de sua meiação, D. Filizarda,
Maria COrrêoa por escriptura publica de
16 ,de junho de li391, lavrada em notas
do eserivilo de paz de Daurado, Pranklin
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theiadevidamente transcripta,venderam ditas
quotas aos promoventes Job Marcondes Rezou-
de,Dalguacio Maxeondes Rezende e Dr.Pedro
Maraondes Rezende (documento n. 28). IV.
14, mie palas quotas de terras mencionadas
nos itens 9, lettra f, , 10, lettra b, 11, lettra, b,
12, lettra e e 13, lettra, e, os promoventos
supplicanteo, por Ed e 80U8 antecessores, são
co-senhores e co-possuidores, ha mais de
30 annos, da fazenda Jacutinga ; 15, que para
composição dessas quotas de torras elos pro-
moventas supplicantes, por direito catão
sujeitas : a) as terras da fazenda Jacutinga
que, por fallecimento de D. Maria Ferreira,
do Azevedo, foram inventariadas e parti-
lhadas entre seus filhos Felizarda Maria
Corrêa, João Baptista do Toledo, Bento
Corrêa dos Reis, Vicente Corrêa da Toledo o
José Corrêa dos Reis (documento n. 27);
b) as que, por fitItecimonto do Joaquim Jose
Torres Junior, foram inventariadas e parti-
lhadas entre a viuva, cabeça do casal, Feli-
zardo, Maria Corrêa, e os herdeiros Evaristo
Antonio Torras, por cabeça de sua mulher
Maria, Joaquim. Mondes Paulista, por cabeça
do sua mulher Anna', Joaquim Aleizo Torres
e Vitalina (documento n. 17) ; c) as terras
da mesma fazenda que, por falleeimento da
D. Maria Moreira Ribeiro o D. Maria do
Carmo Romana, primeira o segunda mu-
lher de Benta Corrêa doa Reis, foram.
inventariadas e partilhadas pelo viuvo,
cabaça do casal, o os herdeiros Joaquim
Francisco do Nascimento por cabeça de
sua mulher Anais, Amelia Corrêa, José
Corrêa dos Reis Sobrinho. Joaquim Corrêa,
dos Reis, Fralleige3 Corrêa dos Reis; Leo.
palito Gonçalves da Cunha por cabeça. de
sua mulher Maria Amelia Corrêa, Amelia
Corrêa dos Reis e Julia, Maria Corrêa. Do-
aumento n. 23. 18.° Que não se realizando
a composição daquellas quotas em terras, o
que é inadmissivel, estão os antecessores dos
promovent38 supplicon aos obrigados a com-
pai-a; em dinheiro, com todos os prajuizog,
pardas e daannos, causados pela falta -de
composição CM terras. V. 17.° Que não
convindo aos supplicantos a continuação do
estado do conomunhão), em que se acha a
fazenda Jacutingas o não sendo obrigados a
mantel-o, querem que se proceda á sua di-
vida judicial, afina de ser separado e de-
marcado o quinhão geometria() que na mesma
lhes cabe, e que devo sor constitualo com as
torras contiguas do sitio Pilões o demais
terras, que formam sou estabelecimento
agrícola, denominado—Fazenda S. Manoel.
18.0 Assim requerem os %pleiteantes a V.S.
o seguinte: a) digne-se de ordenar a citação
pessoal dos condominos o interessados, do-
miciliados na c marca, e dos que ahi forem
encontrados; e a edital, com o prazo do 30
dias, dos condominos e interessados, do-
miciliados neste Estado, mas Ora desta
comarca, e com o prazo 'de 90 dias,
aos condominos o interessados, que se
acham em paia estrangeiro, o dos coa-
domines e interessados, incertos e des-
conhecidos, todos para comparecerem á
primeira audiencia deste Juizo, depois de
feitas todas as citações, 83 louvarem com
os supplicantea em agrimensor o arbitra-
doreo, que pracedam á divido da fazenda
Jacutinga, o para rocdprocamento se abo-
narem tecias as despena que com ella forem
feitas; ficando desde logo citados para todos
os termos e actas judiciael da acção até
final sentença e sua execução, sob pena do
revelia; b) que 83 nomeie curador a lide aos
condominos o interessados menores, inca-
pazes, ausentes, incertos e desconhecidos da
fazenda dividenda, e que soja olhe citado
paraao fina supra declarado; c) digne-so do-
terminar que, pela farina acima, sejam ci-
tados os antecessoras dos aupplicantos para
intervirem, querendo, na causa e os auxi-
liarem na despem e realizaçãa do seu direito
de condominia, ficando em todo caso sujeitos

composição referida, nos ,itens 150 e 160; d)
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que a citação pessoal, para os fins supra in-
dicados, seja feita . por mandato, ern o quol
deve ser transeripto, a presento petição e seu
despacho, e que os editam de citação sejam
affixa,dos, publicados e expedidos .na, fôrma
preseripta pelo decreto n. 720, de 5 de se-
tembro de 1890; e) que seja esta distribuida
e que o processo corra sob-duas autuaçaes:
uma para a petição inicial, procurações e os
termos e actos do processo; outra, cocho
sivamente destinada aos doeumientos, ora
oferecidos em numero de 28, e os que
forem exhibidos no curso da acção. Protes-
toin os supplicantos por todo o genero de
provas, espeelaimenae pelo depoimento pos-
soai dos promovidos que contestarem a
acção, por depoimento do testemunhas da
terra o de fdra da terra, em relação a tolo
o articulado, por vistoria e offerecer do-
cumentos; e bem.as.sion, approvou os do-
cumentos ora juntos, nos ganes não figuram
tont partos , eontractantes, tão somente no
que na') contradizem o deduzido na presente
petição. Para os effeitos legam, avaliam a
presente causa em 100:090000. Nestes ter-
mos, pedem a V. S. deferimento. EE. R.
Mercê. Ribeirão Bonito, 11 de dezembro de
1900.-0 advogado, Job Marcondes-Rezende.
(Estavam duas estampilhas estaduaes no
valor do 1$200, devidamente inutilizadas.)
Rol dos eondoeninos e interessados da fa-
zenda. Jacutinga, domiciliados no municipio
do Dourado, comarca de Ribeirã,o Bonito :
1, Leopoldo Adolpho Machado. 2, Onofre de
Arruda Penteado. 3, José do Arruda Pen-
teado. 4, Benedieto Alvas de Assumpção.
5, Benedieto Bueno de Godoy. 6, Jose Modesto
de Abreu. -7, Felizardo Maria Corrêa. 8, Vi-
talina Corrêa Torres. 9, Joaquim- Aleixo
Torres. 10, Rita Maria de Jesus, menor pu-
bere, filha de Joã.o Baptista de Toledo. 11,
Joa,a) Baptista de Toledo, tutor nato da menor
pubere Rita Maria de Jesus. Condominos
interessados da mesma fazenda, domiciliados
no municipio do Ibitinga, comarca de Pedras:
1, Bento Corrêa dos Reis. 2, Joaquim Corrêa
dos Rols. Condomino e interessado da
mesma fazenda, que se acha em pais es-
trangeiro : Dr. Carlos José Botelho, de es-
tada em França. Condominos e interessados,
incertos e desconhecidos da mesma fazenda:
Rol dos chamados a intervirem na causa:
Domiciliados no municipio - de Dourado,
desta comarca de Ribeirão Bonito: 1. Fe-
lizardo. Maria Corrêa. 2. Vitalina Cor-
rôo Torres. 3. Evaristo Antonio Torres.
4. Joaquim Mendes Paulista. 5. Joaquim
Aleixo Torres. 6. João Baptista de Toledo,
por si e como tutor nato de sua filha menor
Pubore, Rita Maria do Jesus. 7. Rita Maria
de Jesus, menor pubere. Domiciliados no
municipio do Ibitinga, comarca do PelreS
1. Bento Corrêa dos Reis, por si e como tutor
nato de suas filhas menores pubere Amalia
Corrêa dos Reis e Julio. Maria Corrêa. E.Ame-
lia Corrêa dos Reis, menor,puberes. 3. Julio,
Maria Corrêa, menor soubera. 4. Joaquim
Francisco do Nascimento. 5. José Corrêa dos
Reis Sobrinho. 6. Joaquim Corrêa dos Roia.
7. Francisco Corrêa dos Reis. 8. Leopoldo
Gonçalves da Cunha. 9. Vicente -Corrêa de
Toledo. 10. José Corrêa do Toledo. Ribeirão
Bonito, 11 de dozombro do 1900. — O advo-
gadoakb Marcondes Rezende. (Devidamente
soltada). Nesta petiçáo foi proferido o despa-
cho seguinte: Como requerem, e nomeio para
curador á lido o Dr. Aurelio Novos, que sor-
virá sob o juramento do sou galo.. Ribeiro
Bonito, 12 do dezembro do 1900. — Baptista
de Carvalho Em virtude do que Se passou o
presente edital com o prazo de 90 dias, que
correrá da, data da sua affixação, o com o seu
teor cito, chamo e requeiro o condomino in-
teressado da fazenda dividenda. Jacutin ea,
do munielpio de Dourado, nesta comarca,
Dr. Carlos Jooé Botelho que se acha de
e.Auflit em França, betu como oR contiorninos
intereSladOS, incertos o desconhecidos da
mesma fazenda, todos para comparecerein a

primeira audienda deste juizo. depois de
feitas todas as eitaçbos, se louvarem cornos
suppwantes em agrimensor e arbitradores,
que procedam á divisão da fazenda Jacirtinga,
e para roeiprocamente Se abonarem todas
as dospezae que com ella- forem feitas d-
oando desdo logo citados para 'todos . 6a ter-
mos o actos judiciaes da acção até final
sentença e sua °mação, sob pena do revelia,
e adentes que as audionciaa'ordinarias deste
faia) são feitas ás terças-feiras, ao melo-
dia, no paço da Camara Municipal, ouso dia
immediato, no mesmo togar e hora miríada
aquelle dia eii feriado. Para conhecimento
da todos, mandei possár o presente edital,
qu.osorá affixado no logar do costume;
bleado pala imprensa local o pelo Diario
Offidal. Dado e passado nesta vliia de Ri-
boirã,o Bonito, em 14 de dezembro de 1900.
Eu, Joaquim Dolluqua de Oliveira, escrivã,o,
o subscrevi.— datenio Baptista de Carvalho.
(Davidarnente sellado com adies da falhas e
de emolumontos.) Nada mais neste edital.
-o0 eserivo„ J Delduque.

PARTE C011idERCIAL
Oania.ra Synidicai dos Corre-tores de P11.11140a 'Pu.biltecno

Capital Paderal
CURSO OFFICIAIApz CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobre Londres. 	
Pariz 	
Ramburgo
Italia 	 ...
Portugal 	

»	 Nova York 	
Vales de ouro nacional,

por 1$000 	

90 div
9 7/8
sgeil

1$192

.2$769

4' vista
9 27/32

$969
14196
$9.0
409

4022

CURSO ~MAL DE FUNDOS PUBLICOS

• Apolices

Apolices de 3 o/, (inseripçõos)
nom 	  •	 ****	 613000'

	

Ditas de 3 0/0 (inseripções) port.	 640000

	

Ditas geraes de I :0004, 5 o/o. , „	 711000
Dita do Emprestimo- Islacional

de 1895, port 	 	 7134000

	

Ditas idem idem de 1897, porto.. 	 875$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port.	 	 1104000-

Bancai

Banco da Republica do
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro:... 	
Dito Rural Hypothwario, integ.

Compcoala

Comp. Me1hora1nentos no Brazil
Debentures

Debs. da União Sorocabana e
Itdana; 2o:serie 	  _ 20$000

Secretaria da Camara, Syndleal da Capital
Federal, 3 de janeiro de . 1901.— José Claudio
da Silva, syndieo.

Cambia	 •
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. N. RA.
thsehild & Sono, o e uinte telegramma
tado de:

Londres, 3 de janeiro de 1901, ás 3 horas
e 30 minutos.
Taxa do Banco de Inglaterra, 5 0/„.
Dita de desconto no Mercado, 4 3/8 °IQ.

Cheques s/ Paria, 25,10-
Consolidados inglezes, 97 1/8 014.
Apoia:as de 1879, 62 o/,.
Ditas externas- de 1888, 64 0/4.
Ditas idem cio 1889, 62 1/2 o/o.
Ditas idem de 1895, 73 0a„ subiram 1 ponto

desde 31 de dezembro ultimo.
Funding Loan, 84 1/2 o/,.
Oeste do Minas. 73 04, subiram 1 1/4 ponto

desde 31 de dezembro ultimo.

SOCIEDADES ANNUM
Banco Franco Itrazilefro

ACTA DA SESSÃO DA ASSRAIBLÉA GERAI,
ORDINÁRIA.

No dia 6 do deoembro de 1900, á 1 hora,
da tarde, no predio da rua do Rozario
n. 41, na Capital Federal, onde funcciona o
Banco Franco Brazileiro, achando-se- repre-
sentadas quatro mil quatrocentas e cinco-,
enta e meia acções (4.450 1/2), conforme
consta _do reopectivO livro de Presença,
fie. 53, o Sr. Dr. Oscar Varady, director, diz
poder-se constituir a assembiéa gerar ordi-
noria do mesmo banca, corivoeada Para bade
ao meio-dia, par arma/tolos no JarnaI do
Comnercio, nas termos da lei, visto como o
capital representado exceda de muito o ea-
igido para esse fira. Asam sendo, declara.
constituida a assembléa geral ordinaria e
convida os Srs. accionistas a escollierem
de entre si um que dirija os trabalhos,

O Sr. Cybrão propõe que seja accionado
presidente da sessao o Sr.commendador Eu
nio E mil lo Raffard,quer imanimemento acceita,
assume a presideneia e convida para- &Sere-
'brios os Srs. Robillard de Marigny e Rodol-
pho Ktindig, rapresentante dos Srs. !Angusto
Leuba & Comp., os- quaes tomam assento.

Lida e approvatla, sem discussão, a acta
da sessão anterior, procedo-se á leitura do
relatorio e do respectivo parecer do conselho
fiscal, que são sujoitos á discuosão e unani-
memente approVadcis, abstendo-se de votar
a directoria, o conselho fiscal e o Sr. conse-
Iheiro Ernesto Cybrão. .

Tendo terminado o mandato dos funcelo-
narids electivos do banco, procede-se á elei-
ção da directoria e dó coasellia fiscal, que dá,
o seguinte resultado

Para directores :
Dr. Eugenio Poney, 239 votos; Henri Raf-

ard, 239 votos e Dr. Josè Augusto a udolf, 239
votos.

Para o comelho fiscal
Effectivao :
V. David do Sauson, 248 votos ; George G

Jariaeopuloa, 248 votos e conselheiro E.
Cybrão,, 248 votos.

SupplenteS:
Dr. Oscar Varaoly. 2,43. votos, Charles Roo

billard de ,Marigny, 220 -votos e Dr. Alfrod-
de Miaanda Pacheco, 215 votos.

Teaminatia a apuração, o Sr. presidente
proclama directores do banco os . Srs. Drs.
Eugenio Poney, José Augusto Ludólf e o ¡Sr.
Flonri Raffard ; membros effectivo3 do con-
selho fiscal os Srs. David de Sanson, George
Janaeopulos e conselheira Erneoto Cybrão, e
rupplentes do Mesmo conselho os Srs. Drs.
Alfredo de Miranda Pacheco, Oscar Varady
e o Sr. Charles Robillard de Marigny.

O Sr. Dr. Ludola em nome dos directorea
hoje eleitos, declara que desistem dos .eus
honora,rios marcadas nos estatutos.

Igual declaração faz o Sr. David de Sanson
por si e por seus collegas do conselho fiscal

0 Sr. I. E. Ernilio Berla apresenta a se-
guinte proposta, que é unanimemente accolta,
abstendo-se de votar os Srs. Dr. Luooú• o 11.
Redfaird:

19$75.0.
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Pr op on h o que, movida da declaração
da directoria que acaba de sor eleita, a
assembléa geral resolva que a directoria
terá direito, como gratificação pro tabore, a
uma Porcentagem de dez (10) por minto sobro
as cobranças do dividas activas do banco,
pelas quantias que forro realmento rece-
bidas.

Rio, 6 ,de dezembro do 1900. — 1. E. E.
&ria. »

O Sr. Dr. Heitor Cordeiro apresenta a
seguinte proposta, que é unanimemento
approvada :

•c A assembléo geral ordinaria, attendeado
a que não está em suas attribuições reformar
estatutos e que, em consequencia„ não lhe é
dado revogar o art. 40 dos estatutos, espera
que a nova directoria não app/ique a disp :-
loção referida, cessando quer a compra de
anões quer o recebimento dito mesmas em
pagamento de dividas activas.

Rio, 6 de dezembro do 1900.—Reitor B.
Cordetro.»

Nada mais havendo a trataj, o Sr. presi-
dente levanta a sessão ás 2 horas e um
quarto da tarde,—Eug. Emite Rairard, preá.-
dente.—?h. Rointiard de Mitriúny, secretario.

Sociedade Anonyma A im-
premia?

RELATORTO APRESENTADO PELA DIREC'PORIA
Á ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DOS SEUS
ACCIONISTAS EM 28 DE DEZEMBRO DE 1900

Srs. accionistas—De conformidade com o
disposto na - lei o em nossos estotutos, vom
esta directoria submetter á vossa consido-
ração o relatorio e contas dá nossa socie-
dade, relativos ao segundo poriodo social,.
findo em 30 do setombro proximo findo. .

Como sabeis, foi a ex-directoria forçada a
suspantler a publicação dá nosso diodo 4
Imprensa, pelos motivos do força maior ie
expostos em a assemblsça geral aextraordi-
mana de 14 do maio deste anno.

Por acto daquolla MORRI data, reconhe-
cendo justificados aquelles motivos, resol-
vestes tentar, por moio da directoria, um
°acordo com os oradoras, ou, falhando OS33
alvitre, a liquidação da sociedada pira a
qual nomeastois unia commissã,o..

Excusando-se a. directoria, por motivo de
seu melindra, a levar ao cabo esse encargo,
assumiu-o a aMILTIliSiãO nomeada,.

Esta, com o conhecimento plano da situa-
al,o da nosso sociedade, e das deovantogang
resultantes da liquidação, tonto para o ac-
cionista como para o credor chirographario,
tendo recebido duas propostas tio concor-
data, sondo uma do. pruria diroctoria- o
outra de Fróes & Comp., o julgando dar
aquello, melhor solução a todos os interessos,
convocou-vos para sujoital-a á vossa doli-
beração e, no caso de sua aceitação, dar par
findo o seu mandato.

Em. a reunião realizada ora 21 de julho
proxim.o passado, resolvestele, concordando
com. o parecer da commissõ.o, aceeitor
proposta da directoria e reintegral-a nas
suas funcçõos, cocaina conseouoncia dome
acto, dissolver a digaa, eou rniseI), do cujo
mandato tão honrosa e Acertadamente se
houvera desempenhado.

Em seguida, na mesma sessão vos foi pre-
sente por parte da directoria o podido do
exonoraçao, que entà.,) acceitastels, elegendo
para substituilsa os Srs. Drs. Luiz Carlos
Barbosa do Olivaira e Ulassos do Carvalho
Soares Brandão para os cargos do directores,
presidente o gerente, o que tudo coa gta. da
respectiva asta,.

'elta a concordata C.M1 MOS os credores
e harmonizados todos os intuem:, a3visio

nosa intervonçãso, recomeçaram os "iras
bailios da sociedade com o reapparoolmenie
do falha 4 Impren ea a "2 de agosto deste
anu, spb a nova Okninistra0o.

sentados, julgareis do verdadeiro estado
finnoeiro da nossa ao:lotado, vindo a pollo

PeTas'contas ë halanços • que ¥ris	 apro-
o

salientar-vos o pontual a que fica reduzida
a nossa divida fluctuante pela concordata
que, de, 280:190$,896, no excedo hoje de
73:7423099, e pagaveis nas seguintes épocas:
Em outubro de 1900,. por urna

lettra de 	
	

5:415$200
Em janeiro de 1901, juras e

deben tures 	
	

7:715$000
-Em junho do 1902, diversos

credores	
	

24:244$762
Em junho- do 1903; diversos

creloros 	
	

88:367$137

73:742$092•
Depois 'do anilo cOmpromissal que se fin-

dou em 30 de setembro, passaram-se dons
factos, a que não posso deixar do mo referir
no presente relatorio.

Em 30 de outubro proximo passado, pediu
exoneração de director-preáidente o Dr. Luiz
Carlos Barbosa de Oliveira, cujos bons ser-
viços prestados no difficil pariodo da reor-
ganização da sociedade e do reappareci-
mento da folha já foram por nós justamente
reconhecidos.

Foi eleito para siib3tituil-o,	 assembléa•
de 12 de novambro proximo passado, o ma-
jor Carlos Nanes de Aguiar, que por tão
longo tempo exercera esse cargo.

E posteriormente a essa, data foi resga-
tada a lettra de 5:415200, ficando1 por
conseguindo, reduzida aquella divida a
66:027$099 e nã,o 67:995$674, COMO por °qui-
v000 nas notas fornecidas ao redactor clii
chefe desto folha se disse no editorial do 13
do corrento.

Vem tombem ao caso relatasrvos que,
alnioteaçã,o anterior, rasol-h,onrando	 mi

vemos reinottor a nossa folha a todos os
nossos assignantes sem nenhuma, outra ia-
demnszação ou lucra, ampliaildo para se-
tembro o prazo de sua,s assignatu ras, que 83
venciam ein junho, o para dozeinbro ao que
se venciam naquelle mu, em razão da ia-
terrupção durante os non	 ros decoridos do 25
de abril a 2 de agosto-.

Por 0533 motivo SOlfrOSIOS 11111 projuizo em
nosso, renda de-25:0303 nos noz s de agosto
o sete abro, acarretando o deficit verificado
em balanço do 16:094228.

Como preceitua art. 14 dos nossos esta-
tut os, dovels eleor hoje novos membros
para o conselho fiscal e suplantes, em vista
da terminação de seu mandato.

Isola nossa franca o leal exposição coche-
cereis o cuidado, zolo o &seriado cora que
procuramos corresponder á vosso honrosa
confiança, assim como nos ,achar ais sempre
promptos a prestar-vos os esolarecimedtos
do que tivordoi noceesidade sobre todos os
ra:no3 do serviço a nosso cargo.

Rio do Janeiro, 22 do dezembro do 1900.—
presidente.Carlos Nunes de Aguiar, director-

—Ulysses de Carvalho Soares Branda°, di-
rector-gerente.

PARECER DO CONSERHO FISCAL

aecionistos—Do acr,ordo com o que
determino a lei. depois de examinarmos o
vartficarnios os livros e doeumontoaque nos
foram proentos pela sua digna "directoria,
timos a sadislhção de declarar-vos que a es-
cripturação está falta em ordem e clareza;
que todos os lansamentos do (piados corras-
pondam com as folhas do oitazãoo, de que é
synthe3o perfeita o. bolaloo rachado eia 30 d3
82tsmbro pooxi too passado.

Assim, opinamos "para que approvels as
contas relativas ao .anno financeiro decor-
rente de 1 do outubro de 189J ato 30 do se-
tembro do I9O3. •

Rio de Janeiro, 22 da outubro de 1930.—
Dr. J. X. Pereira da Cunha..., Edmundo
•Direnourt,

295:800$000
40:000$000

73:742$099
709:344099

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1900.-
O director-gerente, Ulysses Brandeto.— An-
tonio Mendes do Volte Quareinta, contador.

1.
ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA DA

SOCIEDADE ANONYMA 4A IMPRENSA», REA-
LIZADA EM 28 DE DEZEMBRO DE 1900

Aos 26 dias de dezembro de 1900, a 1 1/2
horas da tarde, no escriptorlo á rua do Ro- •
sujo n. 74, segundo andar, achando-se pre-
sentes accionistas representando 1.360 acções,
conformo consta do livro de presença, o Sr,
presidente da sociedade declara legalmente
constituida a assembléa, á qual piado indique
queria a deva presidir,

Acclo,mado o Sr. Dr. Luiz Via,nna,, assumo
esto senhor a presidencia; agradlecondo a
distincção que acaba de morecar o convi-
dando para seus swrotarlos os Si. Adolpho
de Mattos Costa e Mario Tossia:

Assim constituida, a mesa, é lida e appro-
orada a acta anterior, sendo em seguida dada
a palavra ao Sr. Dr. Ulysses Brandão, dire-
ctor-gerente, que, depois de breve allocução,
lê o relatado e contas da directoria, até 30
do setembro de 1900.

Pelo- Dr. Joaquim Xavier Peretra da.
Cunha, relator do parecer do conselho fiscal,
é lido o respectivo parecer, que concluo pela
approvação -do balanço so contas da dire-
ctoria.
' O Sr. prosidento da assombléa pe em dis-

cussão simultaneamente o relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fisoal e, ninguem
paliado a palavra, submete-os d votação

daFoa
r88a3mDlbuinéaan.

irosorneote _approvadO .s o rola-
torio e paracer, tendo deixado de votar a
directoria e consolho fiscal.

Em seguida o Sr. presidente declara que'
se v, ao proceder á eleição de membros para
o conoolho fiscal o suplentes.

Apurada a oleiçilo, foram reeleitos os
Sog . Drs. Joaquim Xavier Pereira da Cunha
Edmundo Bittencourt o SolidoniciAttico Leito
para membros do conselho fiscais° para sois,

Araujo Ferreira Jaca toloa,'dentes Antonio de Arai
Augusto Pereira do Faria o Manai Lopoado	 alho

proclama onião membros
do conselho fiSCal o suplentes as soahoros

aciisile"leroarnt3;sitteg)14.uida a, palavra o SaFranciseo
do Mat os Trindade, para propor um VOtOde 1 Jur r ao redactor-chefe da Imprer.ta,
pela maneira humosa cora que tem, losaido

ag	
PoJPaganda adonYma dos teme-drosr3oaszdaor a o. evitados asariptos poio sua lxuina,

do ouro ; e ao director-g000nte, pela ma-neira por que se toin do.sompenhado da sua
árduo tarefo, procurando diminuir os en-
essagos tia esnproza, dosonyolvor os seus no:°Ursos eono inta111goato.pix5bidade,

BALANÇO EM 30 . DE SETEMBRO DE 1900
Activo

Machiniomos e utensis 	
POSSO do predio e bemibito-

rias 	
Moveis .e utensis 	
Deposito da directoria.. 	
Diversos, saldo do contas 	

	

Caixa. Em titulos e dinheiro 	

500:004000

48:600$000-
8:307$375

33 '
40.9

24
goo

00:
14:000 200

703:342$000
Passivo

Capital :
Valor do 1.500 acções a 2003.

Emissão de debentures :
Pela de 1.500 titules de 200$

Menós o l e sorteio de 22 ti-.
tulos de 200$ 	

Caução da directoria 	 ..
Diversos :

Saldo de Contas 	

800:090$000
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Requer mais que seja a mesa, autorizada
a as,signar a acta. dos trabalhos da presente
assembléa, o que, posto a votos, foi appro-
vado.

/E nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente, agradecendo aos Srs. accionistas a
sua presença, dá os trabalhos por findos o
encerrada a SeSSãQ.

E eu, 1 0 secretario, lavrei a presente acto
que vae por mim assignada e pelos demais
membros da mesa.

Sala das sess5es, 26 de dezembro de 1900.
—Dr. J. L. Vianna.— A. Mattos Costa.—
Mano Topin.

London and IltraZinan Hank,
ILitulted

Capital 	 	 1.500.000

	

Capital pago 	  .£ 750.000
Fundo de reserva 	 	 800.000

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1900

Activo

	Capital a realizar 	
Louras descontadas 	

	

Lettras a receber 	
Caixa matriz e nus, saldos

de contas 	
Emprastimos, contas cor-

	

rentes e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores

	

Diversas contas 	
Caixa : em moeda corrente

53.279:.802$4p0

Capital
Depositos :

Em conta
corrente
sem juro 17.580:5314040

Em conta
corrente
com juro
e cem
prévio
aviso 	 1 .108 :04'4110

A prazo
fixo 	  3.315:874660

Caixa matriz e Mins 	
Garantias por contas cor-

rentes o diversos valores
Diversas contas. 	
Latiras a pagar 	

53.279:802$460

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, -3 de janeir,
do 1901.—Pelo London and BrazillanBank°.
limitod, F. Broad, manager.—A. G. C '. Blahe,

aacountant.
.—n..newarr•on..e.•-•••nnn•n•••—•••••,.eyewf

ATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.233 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido cie privilegio, durante
15 annos, na República dos Estados Unidos
do Brasil, para—Apparelho paro, sondagem
autonatica deracnninado—Sondador automa-
tico Coi'rêti • Inveneao de Francisco Corrk,
domicijiadd em Mandos (Estado do Ama-
zonas)

Ha muito tampo cialfs exista a navegaçã,o;
som que até hoje se tenha estudado um ap-
parallio de sondagem digno do adiantamento
e progresso'que alcançou, evitando por esse

modo a- maior parte dos sinistros que ara
nualmente ceifam 'milhares de vidas e pro-
duzem o empobrecimento cio commarcio ;
tal ê, portanto, O, utilidade do appárelho de
minha in.venção, principalmente para .a na-
vegação dos rios, que não hesito uni só mo-
mento em a.praental-o.

No desenho annexo que representa o .san-
dador automatico Corrêa, A é uma tabela
que será colloaada na prOa da embareaçãa
visivel ao homem do leme ; B um tubo que
desce até a quilha e que reresae a flecha in-
dicadora C, levando na extremidade inferior
uma bola ata, para lhe diminuir o peso,
tornando-a moviver a qualquer contacto.
• Em resumo, , raivindico como pontos e ca-
radares constitutivos da invenção;

Um sondador automatico constituido par
uma tabela como A, combinada com uma
flecha indicadora, como C, terminando infe-
riormente por uma bola Soa, tornando a
flecha movei a qualquer contacto, sendo a
dita flecha revestida por um tubo que desce
até a quilha da embarcação.

Rio de Janeiro, 28 cio novembro de 1900.
.--Como procuradores, ..Tules Gdraucl, Leaerc
&Comp.

N. 3.234 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, duranté 16
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para *Aperfeiçoamentos em ~chi-
nas de fundir veias. Invençtio da Compa-
nhia Luz Stearica, domiciliada nesta Ca-
pitai Federal.

A invenção se refere a aperfelcoarhentos
em machinas de fundir velas é tem por
objecto um aystema de poças seguradoraa-
centradoraa ou pinças automatica,s carie se
combinam com os moldes da rnachina,a razão
de uma pinça para cada molde, e por cujo
meio a Vela fundida qUe acaba de ser aspei-
lida de um molde é, pela pinça correspon-
dente, mantida no prolongamento do molde,
de modo que o pavio impelido pela vela, no
seu movimento 'ascendente, se ache em po-
sição o;reial no dito molde assim prompto
para, na primeira operação, reaebercora-
posica,"o derretida destinada a fornecer uma
nova vela que, par sua vez-quando expol-
lida do molde, irá °ampara na pinça d. legar
da precedente vela, dali removida, o assim
por dean te .

No desenho armou que representa um
Systenaa de pinças, realizando a invenção,
assim como a applieaçãodas mesmas á
caixa da moldes de uma maahina, de fundir :
as figs. 1, 2 o 3 representam: umi pinça ra-
spectivarnente, em vista lateral, em plano
e em vista de frente. As ligs. 4. 5-e 6 mos-
traria respectivamente -em sacção por a b,
cd, da fig. 5, em vista lattaral e em plano,
urna caixa do moldes combinada cem as
pinças de nono .systema ; as outras figuras
são vistas demonstrativas..

As peças seguradorasaentradora.s A, que
denominamos pinças, são formadas cada
uma, por duas chapas 1, curvadas em feitio
de tolha, de férrnas iguaas e aetinidas em po-
sição symetrica, por urna mola 2, em ti ás
extremidades da qual estão fixadas, pela face
convexa, por meio de soldas 3, de modo que
as ditas Solhas se oorreaponclarci pepfaita-
mente e que a parte (sondava de uma enfrenta
a de outra para formar una canal elaStico 4.
como claramente indicado nas figs. 2 e
As boirailpirvaS 5 e 6 e ltão curvadas para
fera afim de facilitar a introduoção das velas
no canal 4, e sua remoção do niesin0 sem
que sejam offendidas. A força da mola 2 é
regulada de MOO que o attricto, das paredes
do canal sobre a vela, qoando eata se ala
une introduzida, como inalçado fig. 3 , , se a
amuasç satficiente para que se possa dar ao
pavio,dentro do molde, a, tensaõ canven Nate.

flefoPindo .-n05 ás figs. 4, 5e6: Béa caixa
do moldes de UM 412aohleaiiçAmdlr velas

7 são os moldosaB os tubos e.Xpulsorea dando
passagem os Pavios 16, vindo dos carreteis
(não representados) ; 10 são regoas-eanto-
neiras supportadas pelas paredes 11 e tendo
as faces o e p paralelas, respaotivamente, á
mesa 12 o ás linhas de moldes; A são as
pinças destinadas . a segurar as velas, como
indicado ilg. 3, afim de centrar os papos nos
moldes. Essas pinçasado, pela parta curva
13 das molas 2 fixadas, por qualquer meio
conveniente, á face o das regdas 10 do modo
que, em cada pinça, o eixo vertical do cabal
4 esteja em prolongamento do eixo do molde
correspondente. Cantoneiras 5, presas á mesa
12, formam com as paredes 11 -ma bacia
15 de distribuição, aos moldes, da compo-

.sição derretida.
Modo de funcionar — Estando as velas

fundidas na precedente operação, presas nas
pinças A, como indicado fig. 4, e ainda não
separadas do pavio continuo 16,0 achaado-se
os tubos expulsores 8 na posição inferior nos
moldes, deita-se -na bacia . 15 a composição
derretida, esta enche os moldes 7 e a sobra
'do contendo das mesmas forma, quando es-
friada, uma placa 3 (fig. 5). Essa placa se-
para-se do corpo das velas vi, ainda nos
.moldes, por meio • de uma lamina de faca
que para esse fim, e tambem para cortar oa
pavios rente á mesa, se introduz, segundo
m st, entre a -mesa e as cantoneiras flexi-

"iss v14.A elas v podem então ser removidas
das pinças A; em seguida, e!daani-se um
pouco os tubos expulsores 16 para trazer,
por Mio das velas ai, a placa s em posição
de ser removida da maebina, como indicado
fig. 8, e sendo isto feito elevam-se a fundo os
tubos expulsores, como indicado fig. 9, fi-
cando assim as velas vi introduzidas e man-
tido nas pinças A; trazsado-so então os
tubos expulsores Para a posição inferior,
acha-se a machio., disposta, como indicado,
fig._ 4, para effeottiar-se uma nova ope-
raçao.

Era resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de- invenção.

Em aperfaiçoamontos era machinas de tua-
di

eulas ;ra ystema de pinças seguradoraracen-
tradora,s, sendo cada umas delas constituida
par urna mola em U, como 2, combinada
com duas chapas curvadas em faitio de telha,
como I, de formas ignaes e reunidas pela
mola U, de modo que o conjuncto das ditas
chapas finam um canal abatia) como 5, des.
tina,to a abraçar a apnaa,r frouxamente o
corpo da Vela nele introduzido, sendo as
beiras turvas das chapas recurvadas, para
Ora, para facilitar a introdução das velas*
no canal e a sua remoção do momo, como
acima substancialmente desoripto, e relaxa
sentam as figs. 1, 2, .3 . e 3' do desenho an-
nexo ;

e°, ooin uma caixa de moldes, como B, a
combinação de, pinças, do systema acima
reivindicado á razão de urna pinça para
cada; molde; sendo cada pinça colocada em
relação ao molde correspondente, de medo
que o eixo do canal, formado pelas (aluai
da pinça, esteja no prolongamento do oiço do
Mono.

itio.de Janeiro, 4 de dezembro de 1900.—
Como procuradores, fulas Gtiraud, Locierc &

•
Uomp,

N. 3.232—Memorial descriptivo acompanhan-do um pedido de- privilegio, durante 16
annos, tia Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para o Aperfeiçoamentos nos appa-relhos para telegraphia serra fio.» Iravençtto
de Guglielnao Marconi, domiciliado em
Londres, Inglaterra .

invenoão. tem por objecto não ~ente
angmentar o podpc dos appa,relli-A ate agora
usados, como tambam regular sua acção, de
modo a se poderem estabelecer . communicarc

6.686: 666j670
783:236. 070

6 .905: 304910

9.978:725$420

4 .167 :764530

5.106:417$880
886:266 1,j0.

18.982:421 70

• Passivo

	  13.333:334330

22.004:494$810

3.877:905$250

5.108:417880
9.043:792 020

113:859 170
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çõos intelligivels com unia ou mais estações,
separadamente, de um grupo de diversas
estações do recepção.

No memorial de um privilegio anterior,
n. 2.380, descreveu-se um transmissor con-
sistindo (Mo uma bobina de inducção, achan-
do-se um Ume do circuito sooundario em
c,onnexão com uma assabora de metal ligada
á terra., e o outro em connexão com
uma • osphera semelhante ligada a um
cónductor isolado, que affeeta geral-
mente a forma de fio mals,ou 'menos verti-
cal o que pede, ou no, terminar por um
corpo =tante° de extensa superficie, des-
tinado a augmentar sua capacidade ele-

•ctrica,, podendo tambom esto corpo se achar
fixado no fio.

• Na presente invençakt, o fio vertical si liga
á toOra-palo enaolamonto socundario de um
transformador de typo conveniente para a
tronsformação do correntes eleetricas, alter-
nando muito rapidamente, e o primeiro
desse trawoformador está ligado ás espherzis
ou bornes do dispositivo de faisca:

Introduz-se em serie com o primata° um
condensadador de capacidade conveniente,
ou liga-se cada extremidade do primario 'a
uma das placas de dons condensadores de ca-
pacidade conveniente, ligando-se as outras
placas aoS dispositivo do faisca.

Esta disposiçã,o permitte comnonnicar ao
radiador energia muito mais consideravel
do que até agora, sendo o circuito approxi-
nitidamente fechado do primario um bom
conservador, e o circuito aberto do &Joon-
doido um bom radiador de energia de onda.

O mesmo dispositivo famcciona do seguinte
modo:

Comprimindo-a) a toda de modo a actuar
a bobina do inducção (para produzir um si-
gnal) o condensador em circusto com o trans-
formador $e carrega o se descarrega sub-
sequentemente pela fenda de fainas. Sendo
a capacidade, a inductancia e a resistencia,

-- dos circuitos de valoras convenientes, a des-
carga é oscillatoria„ seguindo-se que cor-
rentes alternadas de alta froquencia passam
pelo primario do transformador e induzem
oscillações semelhantes em seu seoundario,
ficando estas osoillaçõos communicadas: ao
conductor elevado.

O circuito do eonductor elevado deve-se
pôr em harmonia conveniente para este
iim.

Essas oscillações communica(las ao con-
dutor elevado teem por effeito affectar por
indução condutores analogos distantes, si

- selainducoão o a capacidade destes condu-
atores forem de valor ou valores convo-
;Mentes.

Na extremidade de recepção, emprega-se
uni receptor susceptivel de ser ae otado por
oacillaçaões electricas do alta frequencia, toas
como as que foram dascriptas no memorial
da patente 2:786 e sua ceaddã,o do melhora-
anotas, n. 2.780 bis.

Os quatro eireultos, a saber, os que in-
oSgem o primaria e o seoundarto do trans-
foronador no tvaoonalssor e o primario e o
eacundario do transformador no receptor,
devem ser ajustadoa do modo a 843{1, Gy pro-
duto da, 801f-indução muitiplicado polo, ea-
pacidasio,,a mesmo em cada caso, aia) é, seu
perlado do tempo electrico deve ser o m33,

•mo, podendo comtado 33 Umbela oitavas
um do cada outro.

Quando se emprega a invençao para 1004-
lizar a tran.smissão de commttnicaçoes a uma
entre diversas estaçõos da recopção, o PC-
rodo de tempo dos oirouitos em cada uma
de isas estaçõe) diapõ 3-sa da moio a $er di !Ta-
ranta dos das outras estoçasa, Variando-as
o poriodo de tonspo dos Cir011it'n da estação
de transmissão até se acharem em roamos-
,cla com ai de ama das estaçõos da menção,
esta estação só, outro todas as estaçõosdo
rocopção, lia de reapondor, curinuantg a dis-
tancia entre o tranSMISSOT e o r000ptor no
seja multo pequena.

O ajáto âa,- 8V-indução e co,pacidaMdos
circuitos 83 pede effoctuar de qualquer modo
conveniente, sendo o modo que acho preto.
rivel o que passo a descrever:

As figs. 1 o 2 são diogramma.s do transmis-
sor e do receptor respectivamente; a fig. 3
é uma vista lateral, o a fig. 4 uma vista da
pegai de um transformador . usado na estaçãõ
détromarnissão; e as figa.' 5 a. 8 representam
diversas bobinas de mducção empregadas
na estação de recepção.

a é uma pilha, a um teclado de Morse,
e c uma bobina de Rahmkorff cujo primaria
se acha em circuito com a pilha emquanto
os bornal do socandario estão em connexão
com o primairio d do um transformador,
operando-se uma das connexões por uru con-
densador e, ou podendo haver um conden-
sador ent ambas as connexties. O secundaria
di do transformador está, era 'connoxão com
um conductor aereo A, que pôde ter em sua
eitremidade superior um cylindre metaalico
p o com a terra 0:1 urna capacidade E..
Entre o secundario e o conductor acro r, ou
entro o socundario e a terra, 'insorese
vezes uma bobina de inductancia g, tendo
numerosos enrolamentos, e sendo a connexão
tal que se paio pôr em circuito uni maior
ou menor numero de enrolamentos da bo-
bina, determinando-se pala exporiencia o
numero conveniente.

O receptor (fig. 2) consisto em um con-
duetor aereo A que pôde ter um cylindro
em sua extremidade superior, em connexão
com a tersa ou uma capacidade E par uma
bobina do indutancia g', semelhante á bo-
bina g. Pôde-se inserir um pequeno conden-
sador /b em parallelo com o primario 5'.

O socundario j' da bobina do incluem) está
dividido em seu moio e tern suas extremi-
dades interiores cru connexão com as placas
de um condensador 5 , o:nquant) suas extre-
midades exteriores estão ligadas, por bobinas
do inductania, g', por exemplo, semelhantes
a g, a um revelador ou cohwer '1', podandfk-
se inserir um condwsador h' em parallole
com o revelad .r. O circuito" local contando
uma elemento de pilha B, a um ralais ou in-
strumento de telegrapho R se acha em con-
flexão polasbobinas de choque ea c', com as
placas j' dos condensadores.

Os condensadores lb le toem 15reforivel-
meato a farina do dous tubos motollicas se-
parados por um dieleotrico e correndo teles-
copicamente uni sobro outme, do moio a 83
pador variar com faciljdatle o precisão sua
capaeilade, para harmonizar os circuitos,

PUS) agora a descrever cistalhos de dispo-
sitivos que a exporioncia tom provado dareno
bons resultados;
•O cabo empregado para o conductor aereo

em qualquer estação o para o transformador
d d na eatoção da trostsmiseão se 00114007
0111 tOIES OS QEMIploS dotlos, de sete toros
do fio do cobre do 0,889m/ ro do aliametro. O
conductor aoreo na eatoção de recepoão é
em onda caso, exactornanta semelhante ao .
da estação de transmiesão para o tom cor.)
rospandento.

Os d.otolhes dos transformadores	 sã,o
como segue :

Taansformodor n. 1-0 comprimento total
do sorimarict ade 014,948, e elle se acha cur-
vado em relor do um quadrai° d' tire ma-
tula isolado, caio lado tons 01%3143 do (amo-
prim )nto, enquanto o sostualorio dl consiste
em duas - voltos ou quadra los, sita mio) una
solais aula lado :1: primario (Figs. 3 e 4). O
isolameoto do primaria e do sectuviario c ato
sisto em 1.12enirn do berrac:la e 1 4/'n do

S
lt 1, parassoalo uma, espeesora aotai cie

o	
1¥,

tra Istrortnorior a. 2é anotam:oito 83-
rrmilmtó ao ri. 1,coin a excopoão que o com-
primonto total do primai° d é de 1a,93.

Tron gformidor n. 3-O primirio consiste
enidoz vetas ou espiras do cabo enroladas
soOro.ono nuclao cylindrico de 10, 18 o/ % do

sobre as% enrolamento uns

separado deite por 2 aia do papel ou outra
materia, isolante, acha-se enrolado o secun-
daria, consistindo igualmen;é em 10 voltas.

As bobinas de inductanciaogg, são de fio de
cobre de 8, 25a/o de diamotro, enrolado so-
bre uni cylindro de 10. 04 opo de diametro,
deixando-se uru intervalo de 2,28 min, entro
as voltas adjacentes, emponto as bobinas do
inductancta g' Insert:as em sane Com o secun-
daria jt da bobina de indução na estação de
recepção, são de fio de cobre, coberto do seda.
de, 0 19 a /a de diametro enrolado sobre cy-
linros do.3, 7 rial do diamotro.

As figs. 5 a 8 representam detalhes das
bobinas de indução j' f.

Estes diagrammas são meias S3C008 longi-
tudinaes consideravelmente augmentadas,
não estando porém, estrictamonte na escala.
Era logar de se representar a moção do cada
enrolamento ou camada de fio como uma
serie longitudinal de pontos Mi circulas po-
ptionos, acha-se representada, para maior
simplicidade, por tona liaha recta longitudia
nal continua.

Bobina do inducção n. 1, fig. 5. -O pri-
manto consiste em 3, m043 'ui" de fio de
cobre acoberto do seda de 0, 71 r4 In do dia-
metro, enrolado em uma camada sobre um
nucloo de 2, 9 eira do diametro. Enrola-se
sobre essa camada, de cada lado, uma ma-
taria isolante, de modo a formar um nucleo
eylindrico de 3, 13 eira de diametro sobre
que se enrola o socundario, consistindo cada,
matado em (3ao 4, do fio da cobre coberto de
seda, do 0, 19 nV in de diametro, com 13,a41.
de fio de cobro coberto de seda0,37 m ia de
diametro, enrolado no mesmo sentido que o
primeiro, achando-se o fio mais fino, sobra)
o priinario, e o fio mais grosso ablua da4
extremidades do primaria.

Bobina de indução n. 2, fig.1.6 Qri
manto j' enrolado sobra um nuc1e,0 j, da
0,6 c/m de dinancro, consiste em. 100 voltas
de fio do e:bre de 0,017 c/m do diametro,
isolado simplesmente por mulo de seda e re=
vestido de cara de parafina; o secundario
31 é de fio de cobrado 0,019 o/m , de diame-
tro, isolado por Anelo de um simples reves-
timento de seda, e 53 enrola sobre oprima-

•rio a colunar pelo meio O 110 mesmo sentido
que o primaria Cada metade do secundario
se compao do e miadas do segundo numero
do voltas : primeira camada, 77 voltas ; se-
gun la, 49 ; terceira. 46; quarta, 43; quinta.
40 ,sexta, 37 ; setifin, 34, oitava, 31 ;
na, ; decima, 23 ; decima primeira, 22
declma segunda-, 19; dogma terceira, 16;
decima quar;a, 13 ; doofina quinta, 10; de-
cima sexta, 7; e decimassatima, 3; ao toda
500 volass.

Bobina de inducçao n. 3, fig. 7.- O pri-
mario ()assisto e:a 3, ,n 048 de fio de cobra
wborto de soda, do 0, 19 mi l" do diamearo,
o o socadora°, do comprima to de 30,m4
de fio de cobre coberto do seda, do 0,1 ova
de diarnatro, enrolados em imo, camada
sabre uni nucloo do 4 c/iu4o diametro,a.chao-
do-se o priinario em unia só eania.da ext.
rioraienta oo secundaria

Bobina de. Inducçao n, 4 fig. 8. -41)ris
modo consiste nos 3,a048 do fio às cobre
coborb de seda do' 0,37 . diainetro.,
enrolado sobro um nueloo ào 2,9 çios oe
diarnotro e inserto em otm tubo jx do 4 c/nl
do diamatro extorlor, sobre que se acha en-
rolado o seoundario, consistindo em 27_,m43a.
do fio cie oebre coberte do seda de 0,12 min,.
40 diaioetro, achas lo-se a tendato meia
do secundorio situada acima da meio do
primado.
• Os quidros seguintes indicam os ajustes; os
detalhes inalcados em frente de cada tora na
estação de transmissão se num naturahrian te
em cannexão com as que se acham indicados
em (040 do mesmo tom na estai -Nu %UI
pacamão,
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Dava-se notar que, o transmissor o o roce-

pector são os mesmos para os tons 1 o 2, e
que, quando se varia a capacidade do con-
densador e, as duas estaçbas podem . Se par
em harmonia, incluindo-se 45 voltas do cada
crua das bobinas q e q' e introduzindo-se um
coudensador h' do pequena capacidade, em

„parando com o coheror T. De modo seme-
lhante, o transformador e o receptor são os
mesmos para os tons 3 e 4 e quantia se va-
ria a capacidade de e. lia estações priem-sa
em b.armonia;ancluindoa§a 100 voltas de cada

, uma das bobinas gg' e tombem incluindo-se
as duas bobinas gg•

Em resumo, reivindico coma pontos e ca-
racteres ,constitutivos da invenção

1 0 , um transmissor para telographia de
onda electrica, consistindo em um pradu-
ctor de faiscas, toado nus bornes em colina-
xão, por usa condensador, com um circuito
-(1.3 um transformador, adiando-se o outro
circuito em conneaão com um condutor e
uma capacidade ;
• 20, em um transmissor para telegraphia de
onda electrica, a combinação do um trans-

formador do qun um circuito é um oscula-
doi' peasistonto e o outro um bem radiador,

Moios pira estabaleaer oscillaaÕes no oscil-
Jador.	 •

3°, um tranamisSor para tolegraphia
onda elactrica, consistindo em una produ-
ctor de faiscaa, tendo seus bornes em conma
xão, por uai conlonsador; com um circuito
do um transf)rmador, achando-se' o otúro
em bonnexãO tom uru conductor o com a
terra, e sendo os priódosde tempo das
oseillações electricas noa doua circuitos, os
mesmos, ou -4Drtwas , um de cadaoutro ; •

40, em um transmissor para telegraphia
do Onda electrica, a combinação de mu trans-
formador de que mia circui§o êum °senta-
dor persistente e o outro um bom radiador;
sendo oa periodos de tempo das oscillaçõss
electricas nos dons circnitos os mesmas, ou
oitavas um de cada. outro; e meios para es-
talnlocer oscillaçõaa no oacillador

59, um systema d telegraphia dê onda
eIectrica, em qua o transfriisser e õ receptor
cantata-a ambos 'una transformador, sendo
es parlados d3 tempa das osciliaça'ai
etricas nos quatro circuitoa os mesmos 0 ou
oitavas um do caia outro ;

60, um systeina de telearaphia do anda ele-
ctrica, em que o transmissor e, o recaptor
contem ambos um transiarm,ador da que
um circula é 'um oacillaloaaporsiStenae o 5
outro una bom radiadar w absorvedor de oa.
eillaçÕaa obectricaa, tend.o todas 05 quatra,

eircuitoa 4 Mesmo .pEariódo do tempo, ou.
sondo, oitavas um de baala, outro ;

7°, em uni transm issor Para tolegraPhia
de onda electrica, a comadna .o de una par

roarnsdfoor

.çã

otrob°urainese;n1jromIa,dt

de berne; meios para proc luzir faiscas entre

bornes; ura condensador enn urna das coa'

mtraat itourf;ocorinnadnexorõ ase ao%

nexos; Um aondtictor ; na na , capacidade,
connexiies entre o outro e arolamento do
transformactor e o conductor ( 3 a' capacidade;

80, em anu receptor para oscillaçoes ele-
atraias, a combinação de • um ia bobina dos in-
ducçãci• cujo secundaria se a,c1 la, enrolado cru
duas partes ; um .conductor acro° em coa-
nexão tom mni extremidade do primario
nina capacidade em connexã o 'com a outra
extránaidado do primario ; um revelador
em connexação com as extr !emaladas exto-
riores do secundaria e ux • a circuito local
ernconnexão, com as catre fuldádes interio-
res do sacunda,rio ;

9°, um apparelho para te Joara.phla Sem fio:
substancialmente como se 1 ereven acima
e representa o desenho ar aum.

Rio da Janeiro, 4 da le2a3mara 4& 1900. —
Como irocuradorn .1t Ale Gdraid, Leelere

Plaelonal	 19°1


